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Resumo
O grave escândalo de Merrick na temporada de Londres causou um sério problema para ele. Flagrado em uma situação comprometedora com lady Alixe Burke, o pai da dama obrigou este famoso libertino à missão de transformar sua filha na estrela da temporada, e encontrar-lhe um pretendente aceitável.
Lady Alixe, preferia passar suas horas na biblioteca trabalhando em seus estudos do que se exibindo em um salão de baile, ela era, sem dúvida, uma candidata a envelhecer solteirona. 
Mas Merrick jamais resistiu a um desafio e sua experiência vai além da etiqueta social. Ele nunca acreditou na inocência de uma mulher, mas se propõe a ensinar a ela tudo o que um libertino sabe…
Comentário Revisão Final Lui: 

Eu gosto muito de livros desta época, diferente da chefia rsrsrsrs. Um casal improvável: uma mulher que detesta a falsidade da sociedade e um homem que vive para se divertir neste meio. E apesar de tudo, eles acabem se surpreendendo porque se entendem, se admiram e acabam se apaixoando contra todas as probabilidades.Livro curto perto dos históricos que nós costumamos revisar,mas uma bonita história.
Capítulo 1
 
 
 
Merrick St. Magnus nunca fazia nada pela metade, nem mesmo quando se tratava de seduzir às gêmeas Greenfield.
 
As legendárias cortesãs descansavam sensualmente no divã do salão, esperando seus cuidados. Com o olhar fixo na primeira delas, e nos generosos seios que quase escapavam do apertado espartilho, Merrick pegou um gomo de laranja de uma bandeja de prata e o impregnou de açúcar.
 
—Uma tentação tão doce merece outra igual, Ma chère — lhe disse em tom aveludado, enquanto percorria seu corpo com o olhar. Não lhe passou despercebido às pulsações na base do pescoço.
 
Merrick passou a laranja por seus lábios entreabertos. A ponta da língua saiu para lamber o açúcar e sugerir que estava pronta, e impaciente, para lamber outra coisa...
 
Ia se divertir muito naquela noite, pensou ele. E, além disso, ia ganhar a aposta que atualmente dominava o Livro de Apostas do Clube White’s, cujo prêmio lhe permitiria superar a onda de má sorte que tinha tido nas mesas de jogo. Muitos homens tinham conhecido intimamente às irmãs Greenfield, mas nenhum tinha desfrutado das duas ao mesmo tempo...
 
No outro lado do divã, a segunda gêmea fez uma careta com os lábios.
 
—E eu, Merrick? Não sou uma tentação?
 
—Você, Ma belle, é uma autêntica Eva — Merrick deixou a mão suspensa sobre a bandeja de frutas, como se pensasse cuidadosamente o que escolher. — Para ti um figo, Eva, pelos prazeres que aguardam um homem em seu Éden particular...
 
De nada serviram suas referências bíblicas, porque ela fez uma careta de perplexidade. Era óbvio que não sabia do que falava.
 
—Meu nome não é Eva.
 
Merrick bloqueou um suspiro de frustração. Tinha que pensar só no dinheiro e nada mais. Esboçou um sorriso malandro e introduziu o figo em sua boca, acompanhando com um elogio muito mais fácil de entender.
 
—Não sei qual das duas é a mais bela — mas sabia muito bem qual era a mais inteligente. Deixou cair à mão sobre o amplo decote da segunda gêmea e desenhou um círculo com o dedo, recebendo um tímido sorriso. Enquanto isso, a primeira gêmea massageava seus ombros e abria seu cinto.
 
Era hora partir para a ação.
 
Mas então, seu criado começou a esmurrar a porta da sala.
 
—Agora não! — exclamou Merrick, mas os golpes continuaram.
 
—Talvez ele queira se juntar a nós — sugeriu a primeira gêmea, nem um pouco incomodada com a interrupção.
 
—É uma emergência, milord — disse o criado do outro lado da porta.
 
Merrick amaldiçoou em silêncio. Tinha que se levantar e ver que demônios Fillmore queria. Entre as inúteis referências literárias e criados intrometidos, ganhar a aposta estava sendo mais difícil do que tinha imaginado.
 
Ficou em pé com as abas da camisa pra fora da calça, e beijou a mão de cada gêmea.
 
—Um momento, mês amours.
 
Foi até a porta e abriu uma fresta. Fillmore sabia o que ele estava fazendo, e certamente também sabia por que fazia. Mas mesmo assim não ia permitir que presenciasse isso de primeira mão. Tinha que ser cuidadoso, a situação poderia ser qualificada de humilhante. Estava sem dinheiro e vendia o que sabia fazer melhor do que ninguém, pelo que necessitava mais do que ninguém: sexo em troca de dinheiro.
 
—Sim, Fillmore? — perguntou arrogantemente. — Qual é a emergência?
 
Fillmore não era um típico criado, e o desdém de seu amo o afetou tanto como a referência literária tinha afetado à gêmea obtusa.
 
—É o seu pai, milord.
 
—O que aconteceu? Diga-me o de uma vez.
 
Fillmore entregou uma folha de papel que já tinha sido desdobrada.
 
—Parece que já leu a mensagem... — observou Merrick com outra expressão altiva. Fillmore deveria mostrar, ao menos, um mínimo de remorso por ler uma mensagem destinada à outra pessoa. Às vezes era uma atitude muito útil, claro, embora não muito elegante.
 
—Vai vir para a cidade. Chega depois de amanhã — resumiu Fillmore com seu aprumo habitual, livre de culpa.
 
Algumas partes do corpo de Merrick que ainda não estavam rígidas se esticaram dolorosamente.
 
—Isso significa que pode estar aqui amanhã à tarde — seu pai era um especialista em se apresentar com antecipação, e aquilo era obviamente premeditado. Seu pai pretendia pegá-lo de surpresa, e sem dúvida tinha percorrido um longo trecho da viagem antes de avisar de sua chegada.
 
Aquilo só queria dizer uma coisa, que o propósito da visita não podia ser outro que ter uma conversa muito séria com Merrick. Que rumores fizeram que o marquês se deslocasse pessoalmente e a toda pressa para lá? Poderia ser a corrida de carruagens em Richmond? Não, não era isso. A corrida foi semanas antes, e se seu pai soubesse já teria feito uma visita. A aposta pela cantora de ópera? Daquele assunto foi falado mais do que Merrick tinha gostado, mas não era a primeira vez que suas aventuras amorosas passavam a ser de domínio público.
 
—Imagina o que pode ser? — perguntou enquanto lia rapidamente a nota.
 
—É difícil saber. São tantos os possíveis motivos... — respondeu Fillmore com um suspiro de desculpa.
 
—Entendi. Suponho que não importa qual deles o fez vir à cidade. Só o que importa é que não estaremos aqui para recebê-lo. — Passou uma mão pelo cabelo em um gesto de impaciência. Tinha que pensar e agir com rapidez.
 
—Acha que é o mais conveniente? — perguntou Fillmore. — Segundo o que diz na última parte da nota, possivelmente seria melhor ficar e fazer penitência.
 
Merrick franziu o cenho.
 
—Desde quando fazemos penitência por meu pai? — não se sentia intimidado absolutamente por seu pai. Partir da cidade não era um ato de covardia, a não ser uma reafirmação de sua própria vontade. Não daria a seu pai a satisfação de saber que podia controlar a outro de seus filhos. Seu pai controlava tudo e a todos, inclusive seu herdeiro, Martin, o irmão mais velho de Merrick.
 
Merrick se negava a deixar que pensassem que era outra marionete de seu pai.
 
—Disse que ameaça retirar sua mesada até que mudemos nosso estilo de vida. Diz o final da nota. — informou Fillmore.
 
Merrick não lia as coisas com muita atenção. Preferia falar. Mas as últimas linhas da carta eram tão claras e cortantes que quase podia ouvir seu pai as pronunciando: vou limitar sua mesada até que se reforme.
 
Merrick soltou uma risada desdenhosa.
 
—Ele pode fazer o que quiser, já que não recebemos dele nem um penique — anos atrás lhe tinha ocorrido que, se quisesse se livrar completamente da autoridade de seu pai não podia depender de nada do que ele lhe oferecesse, e isso incluía a pensão.
 
O dinheiro estava guardado em uma conta no Coutts e Merrick vivia a base das cartas e as apostas. Normalmente bastava para pagar o aluguel e as roupas.
 
Sua famosa reputação como amante fazia o resto.
 
O que irritava Merrick, entretanto, não era que seu pai o deixasse sem dinheiro, mas sim se apresentar ali em pessoa. A única coisa que Merrick e seu pai concordavam era a necessidade de manter distância um do outro. Merrick detestava a ética conservadora de seu pai, como seu pai detestava seu estilo de vida. Sua imprevista presença em Londres seria o fim da Temporada para Merrick, e ainda estavam no inicio de junho...
 
Mas Merrick ainda não havia dado sua última palavra.
 
Tinha que pensar rápido, e com a cabeça, em vez de com as partes mais quentes de seu corpo. Isso significava que as gêmeas tinham que ir. Fechou a porta e voltou para elas, se desculpando com uma reverência.
 
—Senhoritas, temo que um assunto urgente requeira minha atenção imediata. Sentindo muito pesar digo que precisam partir 
 
E assim foram, levando com elas as duzentas libras em um momento que Merrick estava tão necessitado de dinheiro como de tempo.
 
 
 
 
 
—Quanto estamos devendo, Fillmore? — quis saber Merrick enquanto se esparramava no divã, muito mais espaçoso sem as gêmeas.
 
As contas dançavam em sua cabeça, tinha que pagar o sapateiro, o alfaiate e aos outros comerciantes antes de desaparecer. Não daria a seu pai a satisfação de ter que saldar suas dívidas e assim ter algo para chantageá-lo.
 
Estava metido numa boa confusão. Normalmente sabia administrar seu dinheiro muito bem e não cometia imprudências, mas algo o tinha animado a jogar cartas com Stevenson, mesmo sabendo que era um trapaceiro.
 
—Setecentas libras, incluindo o aluguel mensal.
 
—E quanto temos?
 
—Umas oitocentas libras.
 
Justo como temia. Era o suficiente para saldar suas dívidas e um pouco mais. Com tão pouco dinheiro seria impossível passar outro mês em uma cidade tão cara como Londres, e muito menos durante a Temporada.
 
Fillmore pigarreou ligeiramente.
 
—Se me permite, gostaria de sugerir uma maneira de cortar gastos, poderíamos nos alojar na casa da sua família. Alugar uma residência em um dos bairros mais exclusivos da cidade me parece um esbanjamento desnecessário.
 
—Viver com meu pai? Não, não permito sequer que pense nisso. Faz séculos que não vivo com ele e não vou fazer isso agora, sobre tudo porque é exatamente o que ele quer — Merrick suspirou. — Traga os convites que estão na mesa.
 
Fillmore as levou e Merrick folheou rapidamente os cartões em busca de alguma solução. Um jogo de cartas, um fim de semana para solteiros em Newmarket, algo que permitisse abandonar a cidade e aliviar a situação atual. Mas não havia nada que valesse a pena; uma noite de músicas, um café da manhã veneziano, um baile... Tudo em Londres, tudo inútil.
 
Então, no final da pilha, encontrou o que tanto precisava. A festa na casa do conde de Folkestone. O conde ia celebrar uma festa em sua residência na costa de Kent, a qual Merrick, a princípio, não pensava em comparecer. Eram três exaustivos dias de viagem até Kent por estradas poeirentas para se misturar com um bando de nobres aborrecidos. Agora nestas circunstâncias entretanto, parecia ser a oportunidade ideal. Folkestone era um homem extremamente tradicionalista, mas Merrick conhecia seu herdeiro Jamie Burke de seus dias em Oxford, também tinha comparecido a uma festa oferecida por lady Folkestone no começo da temporada. Aquilo explicava o convite. Merrick tinha sido um convidado modelo e tinha paquerado com as debutantes mais tímidas e menos agraciadas até fazê-las participarem da festa. Às anfitriãs gostavam quando um convidado cumpria com seu dever, e Merrick fazia isso com perfeição.
 
—Prepare a bagagem, Fillmore. Vamos para Kent — declarou com uma convicção que estava longe de sentir. Não era tão ingênuo para acreditar que a solução de seus problemas estava em Kent. Era só uma medida temporária. Por mais cara que fosse Londres, sua liberdade era ainda mais.
 
 
 
 
 
O caminho para Kent bem poderia ser o caminho ao inferno, pensou Merrick depois de três dias de viagem. Se por acaso não fosse bastante o calor, o pó e todas as suas preocupações, dois salteadores o pararam em plena luz do dia. Merrick puxou as rédeas do cavalo e resmungou em voz baixa enquanto levava a mão à pistola que guardava no bolso. Só faltavam algumas milhas da maldita festa do Folkestone e aqueles pestilentos rufiões saíam para roubar o mundo enquanto a civilizado começava a tomar o chá. Embora, soubesse da drástica situação econômica do reino, não podia culpar a ninguém por recorrer ao roubo e a pilhagem. O que lamentava era que Fillmore estava atrasado com sua bagagem.
 
—A estrada está bloqueada, cavalheiros? — perguntou enquanto fazia seu cavalo girar em círculos. As montarias dos bandidos pareciam em boa forma. Genial. Topou com os malfeitores dos quais poderia perder na fuga.
 
Apertou com força a pistola. Tinha saldado todas as suas dívidas e por nada do mundo ia renunciar ao punhado de libras que ficavam no bolso.
 
Os dois bandidos, com lenços brancos cobrindo a metade do rosto, olharam-se entre eles. Um deles pôs-se a rir e imitou zombeteiramente a cortesia de Merrick.
 
—Isso depende de você, meu bom senhor — o homem brandiu sua pistola com a naturalidade que lhe conferiam anos de uso. — Não queremos seu dinheiro. Queremos sua roupa. Seja bom e fique nu rapidamente.
 
Os olhos verdes do outro bandido cintilaram de regozijo.
 
O sol brilhou na culatra da pistola. Merrick soltou a sua, esboçou um sorriso e deteve o cavalo na frente dos dois supostos bandidos.
 
—Ora, ora... Ashe Bedevere e Riordan Barrett, que surpresa encontrá-los por aqui.
 
O homem de olhos verdes puxou o lenço para baixo.
 
—Como descobriu que éramos nós?
 
—Ninguém mais na Inglaterra tem esmeraldas incrustadas na culatra de sua pistola.
 
—Ia ser engraçado nosso assalto — lamentou Ashe, olhando com reprovação à arma, como se ela fosse a culpada de ter estragado a farsa. — Sabe quanto a quanto tempo estamos esperando aqui sentados?
 
—É muito aborrecido esperar sem fazer nada — concordou Riordan.
 
—E o que estavam esperando? — perguntou Merrick. Aproximou-se de seus dois amigos e os três seguiram cavalgando.
 
—Ontem à noite vimos o seu cavalo na estalagem e a moça nos disse que estava indo para a casa do Folkestone, para a festa — explicou Ashe com um sorriso arteiro. — E como nós também vamos para lá, pensamos em te dar um pequeno susto.
 
—Poderíamos ter nos reunido ontem à noite na estalagem, com uma boa cerveja e um guisado de coelho — observou Merrick. Assustar os amigos com armas de fogo era meio exagerado, inclusive para alguém como Ashe.
 
—E o que isso teria de divertido? — disse Riordan, puxando uma garrafa para tomar um gole. — Além disso, estávamos muito ocupados com a taberneira e sua irmã... A temporada foi muito aborrecida. Londres estava morta.
 
Tão aborrecida para que uma festa em Kent fosse mais interessante?  —perguntou-se Merrick. Não parecia muito provável. Examinou atentamente o rosto de Riordan, que mostrava indubitáveis sinais de cansaço e aborrecimento, mas não teve tempo para perguntar nada porque Ashe lhe fez uma inesperada sugestão.
 
—O que acham de um banho?
 
—O que? Um banho? — Ashe estava definitivamente louco? Merrick sempre tinha suspeitado que ele não batesse muito bem da cabeça.
 
—Não estou falando de banheira, seu velho — replicou Ashe. — Mas sim ao ar livre, antes de ir para a casa. Há um pequeno lago atrás da próxima colina. Está um pouco afastado do caminho, se me lembro bem. Ali poderemos tirar a imundície da viagem e desfrutar pela última vez da natureza antes de suportar as formalidades de uma festa que, por desgraça, não é tão natural como deveria.
 
—Uma ideia magnífica — apoiou Riordan. — O que diz, Merrick? Um banho antes do chá? — esporeou seus arreios e se lançou a galope. — Desafio os dois para uma corrida! — olhou-os por cima do ombro. — Estou com a garrafa!
 
—Não sabe onde está o lago! — gritaram-lhe Ashe e Merrick de uma vez. Sempre tinha sido assim com Riordan, inclusive em Oxford. Era um espírito indomável, que nunca prestava atenção aos detalhes e que vivia o momento sem preocupar-se com as consequências.
 
Merrick e Ashe trocaram um breve olhar e se lançaram atrás dele. Tampouco eles necessitavam de estímulo.
 
Não demoraram para encontrar o lago. Era um lugar fresco e com sombras, escondido atrás das altas árvores e alimentado por um riacho. Ideal para um mergulho de cabeça no verão. Merrick chegou primeiro, livrou-se da roupa sem perder um instante e mergulhou de repente sem se incomodar em comprovar antes a temperatura.
 
A água cobria a cabeça e sentiu uma sensação de liberdade total. Começou a nadar com força e cada braçada o afastava mais de Londres, de seu pai e da batalha que liderava para ser ele mesmo, embora não soubesse exatamente quem era. Nas águas frescas do lago se sentia limpo, liberto, exultante, invadido por uma euforia desatada. Veio à tona e agarrou Ashe pela perna, que tinha ficado de pé em uma rocha ostentando seu corpo nu como um deus marinho.
 
—Vamos! A água está deliciosa.
 
Ashe soltou um indecoroso grito quando a gravidade e a mãe de Merrick o fizeram cair na água.
 
—Me ajude, Riordan!
 
Riordan se jogou na água para juntar-se à folia e os três iniciaram uma briga amistosa que fez Merrick esquecer completamente todos os seus problemas. Lutaram e chapinharam, derrubaram uns aos outros na lama da beirada e correram ao redor do lago soltando gritos de algazarra, antes de caírem na água para começar de novo. Fazia anos que Merrick não se divertia tanto, devido à rígida hipocrisia que reinava nos salões da capital. A alta sociedade londrina faria o céu desabar a gritos se vissem três de seus membros banhando-se e pulando nus em um lago. Mas e daí? Eles eram os únicos ali.
 
 
 Capítulo 2
 
 
 
Graças a Deus ninguém podia vê-la com aquela aparência. Usando somente uma simples túnica verde-oliva e botas velhas, Alixe não parecia em nada a filha de um conde. Sua família teria um ataque se a visse daquele jeito. Um a mais na longa lista de desgostos. E como ninguém queria cenas naquele fim de semana, certamente tinham feito vista grossa para que Alixe escapulisse enquanto chegavam os convidados à festa.
 
Mas naquele momento, Alixe não se importava com os convidados, nem mesmo se rei da Inglaterra se apresentasse em pessoa. Tinha uma tarde de liberdade para ela e pensava em aproveitar ao máximo. Fazia um sol maravilho, que a animava a ir além dos limites da mansão, mas seu destino era a velha casa de verão situada no final da propriedade. Ali poderia se refugiar tranquilamente em seu trabalho e nos livros que levava na bolsa pendurada no ombro.
 
Perto da casa existia um atalho que dava em uma área de bosques, iam ficando densos e escondiam o sol. Alixe sorria enquanto afastava as samambaias. Vinha uma refrescante brisa das densas copas das árvores. Viu a casa ao longe e acelerou o passo até os deteriorados degraus da entrada, os quais subiu impacientemente de dois em dois.
 
Abriu a porta e suspirou. O lugar era perfeito. Ideal para um local de retiro e de estudo. Deixou a bolsa cair no chão e percorreu a estadia com o olhar. Era mais um galpão que uma casa, mas oferecia infinitas possibilidades. Ali podia ficar sozinha e tranquila, longe de todos, em particular do odioso Archibald Redfield, e de suas expectativas em relação a ela. Fechou os olhos e respirou profundamente o delicioso aroma da solidão...
 
Então ouviu. Um som vindo do bosque que quebrou a calma e a fez perceber que não estava tão só como pensava.
 
Seria um pássaro?
 
Voltou a ouvir... E não era um pássaro. Soava como um grito humano.
 
O lago...
 
Saiu rapidamente e atravessou o bosque na direção dos gritos. Alguém devia estar em sérios apuros para gritar assim.
 
 
 
 
 
Saiu na frente do lago e se deteve em seco. Nem sequer pensou em anunciar sua presença, porque a única coisa em risco de se afogar era seu pudor. Três homens pulavam, sim, era a única palavra que podia descrever isso que faziam, pulavam na água, mergulhavam, lutavam amigavelmente entre eles, riam... E olharam para ela.
 
Ela não queria que a vissem. Não mereciam depois de ter agido como uma boa samaritana. Tinha corrido como nunca em sua vida, com o coração na boca, simplesmente para encontrar três homens banhando-se nus em um lago escondido. Alguém deveria ter a decência de estar se afogando, pelo menos.
 
—Olá, estamos fazendo muito barulho? Pensamos que não houvesse ninguém por perto — disse um deles, sem alterar-se o mínimo com a inesperada aparição de Alixe. Saiu de perto dos amigos e nadou para a beirada, emergindo pouco a pouco da água até que Alixe esteve segura de duas coisas; primeira, nunca tinha visto um homem tão espetacularmente formado em toda a sua vida, segunda, aquele homem maravilhoso estava sem sombra de duvidas, nu.
 
Tinha que desviar o olhar, mas para onde? Para seus olhos? Eram muito fascinantes. Nem sequer o céu era tão azul. Ao seu peito? Muito musculoso e torneado, especialmente os músculos do seu abdômen...
 
Seu abdômen!
 
Não pretendia baixar tanto o olhar. O homem continuava se aproximando, absolutamente despreocupado com sua nudez. Alixe tinha que detê-lo ou acabaria vendo algo mais que os firmes músculos de seu abdômen.
 
Por desgraça, sua boa educação parecia tê-la abandonado por completo.
 
Tinha os olhos cravados no ventre do homem. Alguns segundos a mais e seria muito tarde. Mas o que podia se dizer para um homem nu em um lago?
 
Optou por uma resposta casual e tentou aparentar que tropeçava com homens nus todos os dias.
 
—Não precisava ter saído da água por mim. Já estou saindo. Simplesmente ouvi gritos e pensei que alguém precisava de ajuda.
 
Perfeito. Tinha parecido quase normal.
 
Deu um passo para trás e tropeçou com um tronco semienterrado na lama da borda. Caiu sobre o traseiro e sentiu como suas bochechas ardiam. Muito para fingir normalidade...
 
O homem nu, embora não de um modo ofensivo, continuou avançando até mostrar-se em todo o seu esplendor. E Alixe ficou petrificada com a gloriosa imagem que se erguia ante ela. Tal perfeição a fez se esquecer de sua confusão e desatou uma curiosidade inesperada. Ele era perfeito, absolutamente perfeito em todos os sentidos... Sobre tudo na parte baixa de sua anatomia.
 
—Parece que alguém precisa de ajuda, afinal...  — disse o homem, se aproximou e estendeu uma mão que Alixe não prestou atenção. Como olhar para uma simples mão com tantas outras partes mais carnudas pendurada a escassa distância de seus olhos?
 
—Não, não. Estou bem, de verdade — lhe assegurou com toda a firmeza que pôde, mas as palavras saíam atropeladamente.
 
—Não seja teimosa e me dê a mão. Ou quer voltar a tropeçar?
 
—O que? Ah, sim, a mão... —Alixe a aceitou como se acabasse de vê-la e subiu o olhar até o peito, depois para o rosto. O homem estava sorrindo e seus olhos eram mais azuis que um céu de verão.
 
Puxou-a para levantá-la, sem preocupar-se em estar pelado.
 
—Sou o primeiro homem nu que vê?
 
—O que? — era tão difícil manter uma conversa como em afastar o olhar de suas coxas. Tentou recorrer à sofisticação na esperança de recuperar sua dignidade. — Na verdade já vi sim. Vi muitos homens nus em... — não soube o que falar mais. Onde poderia ver homens nus?
 
—Nas obras de arte? — sugeriu ele. As gotas de água cintilavam como se fossem diamantes pulverizados por seu cabelo.
 
—Sim, vi David. — respondeu, desafiante. Era certo. Tinha visto em desenhos, mas a estátua desses desenhos não podiam se comparar com aquele desconhecido, que se erguia alto, imponente e com seus impressionantes atributos expostos à luz do sol.
 
Passeou o olhar pelo lago em uma tentativa desesperada por não contemplar suas virtudes carnais. Tudo era culpa daquele homem, que nem sequer se incomodava em recolher a roupa que jazia no chão. Que tipo de homem permanecia nu na presença de uma dama? Não a classe de homem que estava acostumada a conhecer nos círculos sociais de seus pais.
 
A ideia provocou um estremecimento de excitação. Rapidamente agarrou a roupa que tinha mais próxima, uma camisa, e a estendeu.
 
—Deveria se cobrir, senhor — na realidade não queria que se cobrisse, mas não havia mais remédio. Ninguém mantinha uma conversa decente sem roupa.
 
Ele aceitou a camisa e adotou uma expressão zombadora.
 
—Sério? Tive a impressão que você estava desfrutando muito da vista...
 
—Acredito que o único que está desfrutando aqui é você — replicou Alixe.
 
—Pelo menos eu admito.
 
Aquele comentário terminou de provocá-la.
 
—É você é um grosso — com o corpo de um deus e a cara de um anjo caído. — Tenho que ir — sacudiu as saias para ocupar as mãos em algo. — Já que todos estão bem por aqui. Estou partindo. — E dessa vez conseguiu abandonar a clareira sem tropeçar em mais troncos.
 
Merrick ria enquanto a olhava se afastar e enfiou os braços pelas mangas da camisa. Talvez não devesse tê-la provocado tão descaradamente, tinha sido muito divertido e ela não se acovardou. Sabia quando uma mulher sentia curiosidade e quando se assustava, e aquela jovem de vestido verde oliva não se escandalizou tanto como queria fazer acreditar. Seus bonitos olhos dourados o tinham comido de cima abaixo.
 
Recolheu as calças do chão e as vestiu. Ela tinha tentado afastar o olhar, mas não conseguiu resistir a tentação. Não tinha se incomodado absolutamente o descaramento com que ela contemplava sua anatomia masculina. Não era a primeira mulher que o via nu. Nem muito menos.
 
Às mulheres gostavam de seu corpo, com suas linhas esbeltas e músculos definidos. Uma vez, lady Mansfield chegou a afirmar que ele era a oitava maravilha do mundo. E lady Fairworth passou horas e horas contemplando-o extasiada pelas noites. Inclusive adquiriu o costume de pedir que recolhesse algo no outro lado da habitação e assim poder vê-lo caminhar nu para ela.
 
Não se importava. Compreendia as necessidades daquelas experientes mulheres, e em troca elas compreendiam as suas. Mas hoje foi diferente. O olhar daquela jovem, pura e virginal, tinha acendido uma faísca de erotismo totalmente desconhecida para Merrick. Não estava acostumado a ser o primeiro homem que uma mulher via nu.
 
Não era só isso; o caráter honesto e direto daquela jovem tinha chamado sua atenção. Sabia que podia testar sua sensibilidade e tinha feito isso, convencido de que, apesar de seu aparente desassossego, a jovem era capaz de dirigir a situação. As senhoritas indefesas e melindrosas não corriam através de bosques para ajudar a desconhecidos em apuros.
 
Lástima que não soubesse seu nome.
 
 
 
 
 
As bochechas de Alixe ainda ardiam quando retornou para a casa de veraneio. Tentou se distrair no livre para não pensar no encontro do lago, mas sua cabeça preferia continuar recordando, e com todos os detalhes, aquele torso musculoso, aqueles abdominais marcados, aqueles esbeltos quadris que delimitavam seus impressionantes atributos viris... E aquele sorriso letal que seguia lhe provocando comichões no estômago.
 
Estava paquerando com ela. Aqueles brilhantes olhos azuis sabiam exatamente os estragos que provocavam em seus sentidos. Fazia tempo que ninguém paquerava com ela. E nunca até esse dia tinha visto um homem sem roupa. Nem sequer tinha visto um homem sem colete desde a sua apresentação na sociedade. Um cavalheiro jamais se atreveria a despir a sobrecasaca na presença de uma dama. Mas aquele homem, tirou muito mais que a camisa...
 
Que tipo de pessoa faria algo assim? Um cavalheiro não, certamente.
 
Voltou a sentir como lhe ardiam as bochechas. Tinha visto um homem nu em carne e osso.
 
De perto.
 
Muito perto.
 
Extremamente perto. E tinha adorado...
 
Sua reação a convertia em que tipo de mulher? Em uma mulher curiosa? Devassa? Ou algo mais? Possivelmente deveria procurar uma resposta. Reprimiu a necessidade de abanar-se como se fosse uma senhorita afetada. Aquele dia não tinha visto mais que os atributos que Deus tinha concedido na metade da humanidade. Cada homem tinha um.
 
Simples assim.
 
Por desgraça, nenhum raciocínio lógico podia apagar a imagem de sua cabeça. Tinha que admitir sua derrota. Em seu estado seria impossível conseguir ler alguma coisa, então colocou o livro na bolsa e decidiu retornar. Voltaria para a casa embora estivesse sorrindo como uma tola durante todo o caminho da volta.
 
 
 
 
 
Quando entrou em seus aposentos já tinha recuperado a razão. Certamente veio sorrindo durante todo o caminho, e inclusive poderia continuar sorrindo durante a tediosa festa que tinha pela frente. Se os convidados quisessem acreditar que estava sorrindo para eles, que assim seja. Somente ela saberia o verdadeiro motivo. Além disso, não seria pecado guardar aquele pequeno segredo. O homem do lago não a conhecia, nem ela o conhecia. Nunca voltariam a se ver, talvez em seus sonhos e fantasias...
 
Entretanto, o que aconteceu no lago a fez sentir-se mais mundana do que tinha sido até então. Arrumou-se com mais esmero do que habitual e fez que sua criada tirasse o vestido azul-claro com o corpete marrom e o sutiã decotado. Aquele vestido era uma das poucas exceções que tinha em seu austero armário. Sempre se interessou mais pelos livros e manuscritos do que por roupas e a vida social, algo que sua família não estava disposta a aceitar, mesmo ela sendo uma solteirona de vinte e seis anos. Apesar de seus impetuosos e persuasivos esforços, nem toda a família tinha perdido a esperança de casar à controvertida filha do conde de Folkestone. Ela tinha se negado a ir para Londres na Temporada, então sua família tinha levado a Temporada até ela. Uma festa em casa com o melhor da sociedade londrina.
 
Colocou os brincos de pérola e se olhou no espelho pela última vez. Estava na hora de descer para o salão e fingir que nunca tinha visto um homem nu.
 
—Ah, aqui está você, Alixe — disse seu irmão Jamie ao pé da escada. — Está muito bonita esta noite. Deveria usar azul mais vezes. — Enganchou seu braço no dela e Alixe agradeceu por sua presença. — Há algumas pessoas que eu quero que conheça.
 
Alixe afogou um gemido de frustração. Jamie se preocupava muito com ela, e sempre tentava lhe encontrar um marido.
 
—São os meus amigos da universidade, então se acalme e tente ser agradável, de acordo? — sussurrou-lhe ao ouvido enquanto a introduzia no salão.
        Perto da porta havia um grupo de cavalheiros que se voltaram para ela. Reconheceu o filho de um fazendeiro. Dois eram desconhecidos de cabelo negro. E o quarto...
 
O deus de carne e osso que ela tinha visto nu no lago.
 
Ficou petrificada e sua mente criou todo o tipo de situações, cada qual mais embaraçosa. Embora possivelmente não a reconhecesse... Com aquele elegante vestido de noite não se parecia em nada com a garota que corria pelo bosque.
 
Jamie a fez avançar. Não havia escapatória.
 
—Eu gostaria de apresentar minha irmã, lady Alixe Burke — disse sem esconder o orgulho. — Alixe, estes são meus amigos da universidade que te falei... Riordan Barrett, Ashe Bedevere e Merrick St. Magnus.
 
Genial. O deus tinha um nome.
 
 
 
 
 
—Enchanté, mademoiselle — Merrick se inclinou sobre sua mão, sem afastar o olhar de seu rosto. Conhecia muito bem as mulheres e sabia que um vestido elegante e um sofisticado penteado geralmente escondiam um montão de pecados ou de verdades, se olhasse uma segunda vez. Para conhecer realmente a verdadeira identidade de uma mulher, era preciso olhar cara a cara.
 
Definitivamente, era ela...
 
Teria reconhecido aqueles olhos dourados com longos cílios em qualquer lugar. Horas antes os tinha visto muito abertos em uma interessante expressão de emoção e curiosidade. E se os olhos não fossem suficientes, também estava sua boca. Merrick se considerava um grande conhecedor das bocas femininas e aquela em particular pedia a gritos que a beijassem.
 
Mas não seria ele quem faria isso. A irmã de Jamie Burke era intocável, e ele já tinha brincado bastante com fogo aquele dia.
 
Ela assentiu brevemente com a cabeça, saudou os outros de maneira superficial e se desculpou para ir em busca de uma amiga. Mas Merrick a seguiu com o olhar e viu que ficava com lady Folkestone em grupo de velhas matronas perto da lareira. Ele não jogava com quem não seguia o jogo, e normalmente sentiria culpa por incomodar uma jovem tímida e dissimulada. Alixe Burke não era uma senhorita retraída e afetada, mesmo que tentasse demonstrá-lo. Poderia suportar um pouco de provocação... Além disso, ela o tinha provocado naquela tarde e merecia receber um pouco do mesmo remédio.
 
Jamie não deixou de perceber que olhava para ela.
 
—Posso conseguir que sente ao lado de Alixe no jantar...
 
 
 
 
 
Jamie era um desses estranhos indivíduos que faziam qualquer desejo se tornarem realidade. Em Oxford só precisava pedir algo em voz alta para que Jamie o conseguisse, e com o tempo não tinha deixado de aperfeiçoar essa habilidade. Graças a isso, e apesar de ter dois cavalheiros que superassem em fila ao filho de um marquês, Merrick se encontrou sentado junto de Alixe Burke.
 
A jovem parecia ter adotado uma atitude muito mais fria e distante, mas isso logo mudaria. Merrick queria ver a surpresa ou qualquer outra emoção refletida em seu rosto. Aquela expressão de apática solenidade não fazia justiça a sua personalidade.
 
—Senhorita Burke, não deixo de pensar se já nos vimos em outra ocasião — disse enquanto serviam o primeiro prato.
 
—Não acredito. Raramente vou a Londres — foi a resposta seca, acompanhada de um sorriso igualmente seco.
 
Então aquela ia ser sua tática... Fingir que não o reconhecia ou confiar que ele não a reconhecesse. Mas tudo era mera dissimulação. A mão esquerda estava sobre seu colo, fechada em um punho. Um sinal inequívoco de tensão.
 
—Então possivelmente tenhamos nos visto por aqui — sugeriu Merrick amavelmente. Queria reencontrar a mulher que tanto o tinha fascinado no lago, aquela jovem franca e radiante que se comportava como se visse homens nus todos os dias, enquanto uma parte dela gritava de excitação e inquietação. A mulher que estava sentada ao lado dele não era mais que um disfarce.
 
Ela deixou a colher do lado e se virou elegantemente para ele.
 
—Lorde St Magnus, eu quase nunca saio de casa. Passo todo o tempo trabalhando com os historiadores. Assim, a não ser que você também se dedique a decifrar documentos medievais de Kent, duvido muito que nos vimos antes.
 
Merrick reprimiu um sorriso. Era o disfarce que falava, não a mulher, e pouco a pouco ia soltando a língua...
 
—Mas tenho certeza que de vez em quando você sai para passear pelo bosque. Possivelmente nos encontramos em algum ou lago perdido...
 
—Que lugar mais inapropriado para um encontro! — exclamou ela, ruborizada. Devia saber que a farsa tinha acabado ou que estava a ponto de acabar.
 
Merrick lhe concedeu um momento para recuperar a compostura enquanto os criados serviam o segundo prato.
 
—Embora também possa ser que, simplesmente, não me reconheça... Se mal me recordo, usava um velho vestido verde-oliva e eu estava... Como Deus me trouxe ao mundo.
 
Lady Alixe conseguiu evitar de se engasgar com o vinho.
 
—Como disse?
 
—Como Deus me trouxe ao mundo quer dizer... Nu.
 
Ela largou a taça de vinho e lhe cravou um olhar feroz.
 
—Já sei o que isso quer dizer. O que não consigo entender é por que se empenha em lembrar. Um cavalheiro jamais incomodaria uma dama falando de um incidente tão embaraçoso.
 
—Pode ser que suas hipóteses não estejam corretas... — repôs Merrick, e se recostou na cadeira para permitir que retirassem seu prato.
 
 
 
 
 
—Está familiarizada com o raciocínio, lady Alixe? — perguntou-lhe quando os criados terminaram. — Todos os homens são mortais, Sócrates é um homem, então Sócrates é mortal. Ou aqui tem outro; os cavalheiros não incomodam às damas, Merrick St Magnus é um cavalheiro; portanto, não falará do que ocorreu esta tarde no lago. É esse o seu raciocínio, lady Alixe?
 
—Não sabia que estavam nadando no lago.
 
—Ah, então se lembra de mim?
 
Alixe fez uma careta e se rendeu.
 
—Sim, lorde St Magnus. Eu lembro.
 
—Bem. Eu não gostaria que as mulheres se esquecessem de mim tão facilmente... Nem do meu corpo. Felizmente, todas o acham muito... Inesquecível.
 
—Tenho certeza disso. — Levou um pedaço de vitela à boca para tentar encerrar a conversa.
 
—Outra dedução, lady Alixe? Todas as mulheres acham meu corpo inesquecível. Lady Alixe é uma mulher, portanto...
 
—Não, não é outro raciocínio. É mas tipo, uma exceção à regra.
 
Merrick sorriu.
 
—Tenho que me esforçar para que mude de opinião. — Era, com certeza, a conversa mais interessante que teve em muito tempo. Possivelmente porque não podia prever o resultado, algo que não estava acostumado. Com o resto de mulheres a conversa era sempre o prelúdio a um resultado bastante previsível. Não desagradável, absolutamente; simplesmente previsível.
 
Por desgraça, estava chegando o momento de se virar na cadeira e conversar com a acompanhante que se sentava a seu outro lado. O suspiro aliviado de lady Alixe assim dizia.
 
Mas ele não ia deixá-la escapar tão facilmente.
 
Aproximou-se o suficiente para sentir seu perfume, limão e lavanda, e lhe falou em voz baixa.
 
—Não se preocupe. Podemos continuar falando depois.
 
—Não estava preocupada — respondeu ela com os dentes apertados e um sorriso forçado.
 
—Estava sim.
 
Lady Alixe se virou para o homem que estava sentado a sua direita, mas não antes de dar um chute no tornozelo de Merrick por debaixo da mesa. Merrick teria gargalhado se não tivesse doído tanto.
 
 
 Capítulo 3
 
 
 
Depois disso o jantar perdeu grande parte de seu interesse. A mulher do fazendeiro, sentada à esquerda de Merrick, tentava manter uma insinuante conversa com ele. Mas não era excitante como discutir com lady Alixe, que tentava ignorá-lo de todos os meios e a quem lhe havia machucado, Deus queria que ela sorrisse ao menos. Justamente o contrário da esposa do fazendeiro, que se desfazia em sorrisos e ria por tudo. Conquistá-la não tinha o menor mérito.
 
O aborrecimento continuou no brandy servido depois do jantar. Merrick passou quase todo o tempo tentando relacionar à formosa, mas distante, lady Alixe com a garota curiosa e irreverente do lago, e chegou a vislumbrar alguns olhares. Lady Alixe fazia justiça a um fino senso de humor quando soltava as rédeas de seu temperamento. Mas era óbvio que não queria que a reconhecesse, e não faltavam motivos. Se alguém soubesse do ocorrido no lago as consequências seriam dramáticas para ambos.
 
Teria que esclarecer para Ashe e Riordan, embora na realidade não se preocupasse que eles relacionassem a garota do lago com lady Alixe. No lago os dois ficaram muito longe para vê-la bem, e lady Alixe não era o tipo de mulher que olhariam duas vezes. Não porque não fosse atraente, mas sim por seu empenho em passar despercebida e frear com sua língua mordaz a qualquer um que tentasse se aproximar muito. Tampouco Merrick teria dedicado muita atenção se não tivesse sido pelo incidente no lago.
 
Mas, agora que fez, queria saber tudo sobre lady Alixe Burke e por que tinha escolhido aquele confinamento rural em vez de frequentar os salões de Londres. Tinha um grande potencial atrativo, inteligência e o dinheiro de seu pai. Não havia razão para não deslumbrar os solteiros da aristocracia, ou ao menos para dar chutes nos narizes de alguns.
 
Merrick sorriu. Um mistério... Se não havia nenhum motivo, então, por dedução lógica, havia uma razão muito, muito boa pela qual não estava em Londres.
 
Quando retornou para o salão rapidamente localizou lady Alixe. Estava justamente onde ele pensava que estaria, sentada em um sofá junto com uma senhora, a qual escutava com grande paciência. Pelo que parecia, era uma mulher retraída e estudiosa. O que disse no jantar? Que trabalhava com historiadores... Intrigante.
 
Aproximou-se do sofá e fez as oportunas adulações à senhora, que certamente só ouviu metade delas.
 
—Lady Alixe, poderia falar com você um momento, por favor?
 
—O que mais tem a me dizer? — perguntou ela enquanto Merrick os levava para olhar um quadro na parede do fundo.
 
—Acredito que nós dois concordamos que o encontro do lago deve permanecer em segredo — disse ele em voz baixa. — Eu não gostaria que desse com a língua nos dentes, assim como você tampouco gostaria que eu saísse contando por aí. Nós dois sabemos qual seria a reação da sociedade com um escândalo semelhante.
 
—Eu não vou dar com a língua nos dentes.
 
—Claro que não, lady Alixe. Peço desculpas. Confundi “dar com a língua” com a sua patada sob a mesa.
 
Ela ignorou a ironia.
 
—Suponho que seus amigos tampouco falarão além da conta.
 
—Não, nenhum deles dirá nada — prometeu Merrick.
 
—Nesse caso, está tudo esclarecido e não me necessita para mais nada.
 
—Por que é tão hostil, lady Alixe?
 
—Conheço os homens como você.
 
Ele sorriu.
 
—A que se refere, exatamente, com um homem “como eu”?
 
—Problemas, com letras maiúsculas.
 
—Possivelmente deve ser por que começou a frase com a palavra “problemas”.
 
—Ou possivelmente seja a sua habilidade para deixar toda a mulher que se aproxime de você em uma situação comprometedora. Sei reconhecer a um libertino quando o vejo, senhor.
 
—Ah, sim? E como pode reconhecê-lo? Oh, perdão, esqueci que viu David... Bom, pois para sua informação eu digo que também conheço as mulheres como você. Acreditam que não precisam dos homens, mas isso é porque ainda não conheceu o homem certo.
 
—Como se atreve a falar assim comigo? Você não é um cavalheiro.
 
Merrick riu.
 
—Não, não sou. Devia ter prestado mais atenção, lady Alixe. Não te ensinaram na escola como reconhecer um cavalheiro por sua roupa?
 
Ela apertou a mandíbula.
 
—Nisso, milord, tenho que admitir que estou em franca desvantagem — girou sobre seus calcanhares e se dirigiu muito digna para o carrinho de chá.
 
 
 
 
 
De um canto do salão, Archibald Redfield presenciava a acesa conversa entre St Magnus e Alixe Burke. Era a segunda vez que conversavam naquela noite. Não podia ouvir o que diziam, mas St Magnus ria e Alixe Burke estava furiosa ao afastar-se. Aquilo não era nenhuma novidade. Em sua opinião, Alixe Burke era uma harpia. Não gostava muito de mulheres de língua viperina, a menos que fossem ricas ou soubessem usar a língua de outra maneira.
 
Por sorte, Alixe Burke era rica e poderia se esquecer seus outros defeitos.
 
Redfield tamborilou com os dedos no braço da poltrona enquanto refletia. As coisas não estavam indo bem. Tinha comparecido naquela aborrecida festa somente para tentar ganhar a simpatia d Alixe Burke, que meses atrás tinha freado seus avanços.
 
Por isso procurou chegar na casa antes que os outros, só para descobrir que ela tinha saído e que ninguém sabia onde estava. Não havia retornado até o jantar, sentou-se muito longe dele, e depois aquele libertino de Londres tentava roubá-la dele.
 
Não podia tolerar isso. Ele tinha escolhido especificamente Alixe Burke depois de procurar em toda a Londres às herdeiras esquecidas e às solteironas ricas. Em outras palavras, mulheres pouco atraentes, que suas famílias queriam casar desesperadamente ou aquelas mais facilmente impressionáveis. Foi então que ouviu falar de Alixe Burke e de um visconde que ela tinha rechaçado. Não havia tornado a vê-la pela cidade, então ele tinha ido até ela fingindo ser um perfeito cavalheiro. Inclusive comprou uma velha casa paroquial na zona para dar mais credibilidade ao seu papel. Depois de tantos esforços não ia renunciar seu objetivo para um homem qualquer que não merecia o título de lorde mais que o próprio Redfield.
 
St Magnus... Onde ouviu aquele nome? Ah, sim, era o filho do marquês de Crewe. Sempre envolvido em algum escândalo, como o que tinha protagonizado recentemente com as gêmeas Greenfield.
 
Talvez pudesse se aproveitar do caráter libertino e dissoluto de Merrick. Vigiaria todos os seus movimentos e esperaria a oportunidade certa para agir.
 
 
 
 
 
Alixe não perdeu a primeira oportunidade que se apresentou para retirar-se.
 
Na intimidade de seus aposentos, tirou as forquilhas do cabelo e sacudiu a cabeça com um suspiro de alívio quando soltou seus longos cabelos.
 
A festa foi bem agradável, sobre tudo se considerasse que conseguiu conservar a dignidade e a compostura em sua presença. Chutar sua canela possivelmente não foi a ideia mais sensata, mas ao menos tinha resistido até o final do jantar sentada ao seu lado sem ficar como uma boba ouvindo sua talentosa conversa. Não tinha sido a festa ideal, nem muito menos, mas poderia ter sido pior. Em uma festa ideal ele não teria aparecido, e em uma festa horrível... Não, melhor não pensar nisso. Afinal, ele não tinha tornado público o encontro no lago e tinha jurado guardar segredo.
 
Seu segredo estava a salvo com ele... Por desgraça. Se a verdade viesse para a luz, ele teria que se casar com ela, e Merrick St Magnus não queria uma esposa como ela. Certamente procurava uma mulher formosa, com estilo e que falasse coisas sofisticadas.
 
Sorriu sensualmente para a sua imagem no espelho, um sorriso que jamais se atreveria a esboçar em público, e baixou um pouco o corpete do vestido.
 
—St Magnus, é você... Não o tinha reconhecido com roupa — inclinou a cabeça e baixou a voz para um sussurro. — Começava a duvidar que usasse roupa... — uma mulher sofisticada passaria uma unha pelo seu peito, o olharia com olhos carregados de desejo e ele saberia exatamente o que ela estava pedindo. E daria. Um corpo como aquele não prometia prazer em vão. Enquanto seria aquela mulher atrevida e sofisticada somente na solidão de sua habitação.
 
Voltou a subir o corpete e tocou a campainha para chamar a criada. Era hora de deixar as fantasias de lado e dormir. E St Magnus era só uma fantasia.
 
Sabia que tipo de matrimônio a sociedade julgava ideal. Era o que procuravam seus medíocres pretendentes quando tentavam cortejá-la; uma aliança com uma família de linhagem impecável, um dote respeitável e um bom par de seios. Nenhum ainda tinha se esforçado em olhar mais à frente, e ela tampouco facilitaria. Tinha visto o que a realidade podia proporcionar e preferia encerrar-se com seu trabalho em uma casa do campo do que se ver presa em uma relação desgraçada.
 
A donzela entrou na habitação e a ajudou a se despir, escovou-lhe o cabelo e a agasalhou na cama. Era a mesma rotina toda a noite e continuaria sendo igual para o resto de sua vida. Alixe se aconchegou sob as mantas e fechou os olhos, mas os intensos olhos azuis de Merrick St Magnus seguiam dançando em sua cabeça e uma pergunta dominava seus pensamentos:
 
—Por que não poderia ser mais que uma fantasia?
 
 
 
 
 
Depois de meia hora rolando na cama, levantou-se e vestiu uma bata. Se não conseguia dormir, ao menos poderia aproveitar o tempo para fazer o trabalho que deveria ter feito aquela tarde. Iria à biblioteca trabalharia em seu manuscrito até que o sono viesse. E no dia seguinte evitaria St Magnus a todo custo. Estar sozinha com um homem como ele podia lhe trazer problemas. As mulheres não queriam resistir aos seus encantos e ela não era tão arrogante para pensar que com ela seria diferente.
 
Que Deus ajudasse às pobres desprevenidas que se apaixonassem por ele...
 
 
 
 
 
Durante os dias seguintes conseguiu evitar Merrick St Magnus quase completamente. Só descia ao salão depois de que os homens tivessem saído para alguma excursão enquanto as mulheres ficavam lendo a correspondência e bordando. No jantar se sentava tão longe dele como era possível, depois se retirava assim que a cortesia o permitia e passava as noites na biblioteca, para consternação de seu irmão, mas apesar de todas as suas precauções ele não se esquecia dela, e durante o jantar não podia evitar seu olhar condenatório. Era impossível não se fixar nele. Quando St Magnus estava presente se convertia no centro da sala, como um sol dourado e o resto girava ao redor dele. Ouvia seu riso nos salões, sempre contando a história mais engraçada. Se ela estava lendo no balcão, ele estava na grama jogando boliche com Jamie. Se ela estava tocando piano a noite, ele estava jogando cartas em uma mesa próxima e encantando às damas de mais idade. Logo ficou evidente que o único refúgio era a biblioteca, a única sala que ele não tinha interesse em visitar.
 
Melhor assim... Uma garota as vezes precisava de um tempo sozinha.
 
 
Capítulo 4
 
 
 
As festas na casa de uma família respeitável eram caracterizadas pela decência e dignidade, mas aquela estava sendo excessivamente decorosa. Os convidados eram de todas as idades e lady Folkestone tinha organizado um meticuloso programa de atividades, mas embora as jovens fossem muito bonitas e as viúvas e outras damas solteiras gostassem de flertar com os cavalheiros, todas e todos se comportavam de maneira muito correta. No terceiro dia, Merrick decidiu que o recato das convidadas mais jovens só podia se comparar com a desconsideração das gêmeas Greenfield. Assim declarou isso para o grupo de cavalheiros que se reuniram na sala de bilhar depois que o resto foi para a cama.
 
Os oito cavalheiros puseram-se a rir quando ouviram suas queixas. Não era que Merrick não estava apreciando a festa. Tudo estava preparado nos mínimos detalhe e havia entretenimentos para todos os gostos. Nesse dia os homens desfrutaram da pesca no Postling e de algumas partidas de bilhar e cartas que permitiram a Merrick aumentar ligeiramente seu escasso capital. Em Londres teria ganhado muito mais, mas tampouco podia se queixar. A comida era excelente, e as bandejas do café estavam continuamente repletas de suculentas comidas e chá com massas.
 
Resumindo, Merrick estava grato. Mesmo não podendo satisfazer seus desejos pecaminosos, desfrutava de duas vantagens muito importantes. Uma, estava longe de seu pai. E duas, reduzia seus gastos ao mínimo. Durante as duas semanas seguintes podia sentir-se livre e afortunado.
 
Só o que tinha que fazer em troca era agradar as damas fora do dormitório, o que era um preço muito pequeno a pagar. Até o momento tinha executado suas obrigações com perfeição e tinha sido brindado com a companhia e a conversa de todas as damas pressente, desde a anciã, a senhora Pottinger até a tímida jovem Viola Fleetham. A única dama que não pode dar atenção era à esquiva Alixe Burke, a quem só tinha visto de passagem desde a primeira noite. Era uma autêntica lástima; adoraria provocá-la para escutar suas mordazes réplicas.
 
—St Magnus, nos fale de seus escândalos em Londres — pediu um dos cavalheiros mais jovens. — Ouvi que recentemente participou de uma corrida de carruagens.
 
—E eu ouvi que se deitou com as gêmeas Greenfield, juntas.  — interveio outro jovem descarado. — Nos conte como foi.
 
—Isso não é nada comparado com o que lhe aconteceu enquanto vinha para cá.  — disse Riordan, balançando os pés por causa da bebida que tinha ingerido de sua inseparável garrafa. Merrick reparou que estava bebendo muito desde que chegaram, mas se absteve de dizer alguma coisa para não dar a imagem de um puritano. — Conte sobre o lago.
 
Merrick o fulminou com o olhar. Aquele homem era pior que uma velha fofoqueira. A última coisa que Merrick queria era falar do lago.
 
—Na realidade não aconteceu nada.  —disse, tentando fazer pouco-caso.
 
—Como não? — protestou Riordan. — Não importa, se você não contar eu conto — se inclinou para diante, com as mãos nas coxas, consciente da atenção que tinha despertado em todos os pressente. — Nós paramos em um lago para nadar antes de chegar aqui.
 
—Que lago? — perguntou um, antes que o golpeassem no ombro por interromper.
 
—O que está no limite do imóvel, perto da granja de Richland — esclareceu Riordan. — Mas não importa onde está o lago, a não ser o que aconteceu nele... Fomos ali, tiramos a roupa e caímos na água. Estávamos chapinhando e rindo quando de repente aparece uma garota entre as árvores — fez uma pausa e deu uma palmada nas costas de Merrick. — Nosso amigo saiu da água e deu um susto de vida na garota. Ficou tão impressionada ao ver seu pau que tropeçou em um tronco e não pôde se levantar, e este bom samaritano lhe ofereceu uma mão para ajudá-la. Agora imaginem? Nu como um recém-nascido e com seu membro pendurado sobre a cabeça da garota.
 
A audiência caiu na gargalhada e alguns lhe deram fortes palmadas nas costas.
 
—St Magnus, é o tipo mais sortudo que conheci — disse um. — As mulheres caem a seus pés, literalmente.
 
Merrick tentou rir com eles. Em outras circunstâncias teria conseguido. Riordan era um grande narrador e tinha convertido o incidente em lenda. Mas o fato de que a garota em questão fosse a irmã de Jamie já não tinha tanta graça. Justamente o contrário.
 
Realmente as mulheres caíam rendidas a seus pés e ao que ele oferecia, mas eram mulheres que podiam se permitir o luxo. As gêmeas Greenfield eram cortesãs, pelo amor de Deus. O tipo de mulheres com as que podia vadiar o quanto quisesse porque eram como ele. Nunca jogava com uma mulher que não estivesse à sua altura, e muito menos a convertia em uma aposta. As gêmeas Greenfield se ofereceram gostosa e voluntariamente, mas Alixe Burke não tinha desejado protagonizar o incidente do lago. Merrick podia ser um mulherengo, mas diferente de seu pai tinha seu próprio código moral e isso o obrigava a defender aos inocentes.
 
—É muito fácil seduzir as boazinhas — declarou um tipo arrumado mas de olhar ardiloso que se mantinha à margem. Chamava-se Redfield e Merrick não lhe deu atenção. Sempre estava observando os outros com seus olhos de raposa. — Que tal nos demonstrar do que é capaz? Façamos uma aposta...
 
Merrick arqueou as sobrancelhas. De que maneira aquele punhado de jovenzinhos poderiam desafiar a alguém como ele?
 
—Eu aposto em St Magnus — disse Ashe. Tirou um moedeiro do colete e esvaziou seu conteúdo na mesa. — Vamos dividir os lucros, velho? — propôs para Ashe com uma piscada.
 
Merrick agradeceu ao apoio, mas não a pressão que suportava. A situação econômica de Ashe não era melhor que a sua. Se Ashe apostasse nele, não poderia dar para trás. E, na verdade não queria dar para trás. O dinheiro que se acumulava na mesa não era um simples punhado de moedas. Nem se ganhasse todas as partidas de cartas das próximas duas semanas poderia conseguir uma soma semelhante. Contudo, uma pequena parte de sua consciência lhe advertia que tomasse cuidado.
 
Respirou fundo e cravou o olhar no jovem galo de briga.
 
—O que quer que eu faça?
 
—Bom, já que a festa é, segundo suas palavras, muito... Recatada, o desafio a conseguir um beijo antes do amanhecer.
 
—Pode beijar a mim, St Magnus, e ganharemos a aposta antes da meia-noite —propôs Ashe do seu canto.
 
—Regra número um, o beijo tem que ser de uma dama — impôs Redfield. — Nada de descer para a cozinha despertar às criadas. Isso seria muito fácil — falava com muita segurança. — Com certeza ele é quem passava o tempo acossando às criadas quando não podia conseguir as damas. Todo mundo sabia que as criadas tinham que suportar aquele tipo de abusos se quisessem conservar seu emprego.
 
Merrick nunca se aproveitou das criadas, e desprezava os homens capazes de fazer isso.
 
—Mais regras? — perguntou tranquilamente. Já estava pensando em quem seria seu alvo para ganhar a aposta. A atraente viúva Whitely, talvez.
 
—Provas. Queremos uma prova — disse um dos amigões de Redfield. A aposta tinha criado uma divisão entre os jovens e o “velho regime”.
 
—Não, isso não. — rechaçou Merrick bruscamente. — Uma prova poderia incriminar à dama em questão. Terão que aceitar minha palavra de cavalheiro — como era de esperar, o comentário arrancou uma sonora gargalhada no grupo e Redfield teve que ceder naquele ponto.
 
—Pois já que vamos ser tão decentes —disse Redfield com um brilho malicioso nos olhos, — proponho que St Magnus limite seus esforços à biblioteca. — Assim não terá que perambular pela casa nem penetrar nas habitações.
 
Merrick não acreditava que a viúva Whitely fosse muito aficionada à leitura, mas tampouco ele era.
 
—É mais de meia-noite. Duvido que tenha mulheres na biblioteca há esta hora. E se fico sentado ali a noite toda e ninguém aparece?
 
—Nesse caso, ninguém ganha ou perde — declarou Redfield, mas pela sua expressão devia saber que tinha alguém na biblioteca.
 
Merrick não gostava nada daquele tipo. Era um chato e um imbecil que não tinha outra forma de se divertir. Mas também era óbvio que tinha tudo planejado. Possivelmente sabia exatamente quem era a mulher que estava na biblioteca, e que ela seria imune a seus encantos?
 
Pois ia sofrer uma baita decepção, porque Merrick era muito seguro de suas habilidades sedutoras. Tinha beijado a tantas mulheres que não podia contar, e até agora nenhuma tinha se queixado. Despediu-se com um gesto de grande afetação e abandonou a sala para dirigir-se a biblioteca.
 
 
 
 
 
Estava vazia e às escuras, como imaginava. Era muito tarde para que alguém estivesse lendo, a menos que alguém tivesse problemas para dormir. Acendeu alguns abajures e olhou ao seu redor. Uma longa mesa retangular de leitura ocupava o centro. Na frente de uma grande lareira de mármore havia um sofá e várias poltronas, e outros assentos e mesas de pequeno tamanho dispersadas junto às amplas janelas.
 
As paredes estavam cobertas de estantes cheias de livros. Ao examiná-los por cima reconheceu a mão de Jamie na seleção dos volumes. Jamie tinha se interessado em História quando estudavam em Oxford e o tema ainda o cativava. Não como ele, quem tampouco compartilhava o gosto de Riordan pela arte renascentista nem as aptidões de Ashe para a música italiana. Seu talento era para as línguas e a filosofia.
 
Tirou um livro ao azar e se sentou na poltrona pero da lareira para esperar. Folheou as cinco primeiras páginas quando a porta se abriu e apareceu uma mulher, vestida com uma bata azul sob a que só podia ser uma camisola branca. Virou-se para fechar a porta sem fazer ruído, mostrando uma longa trança de cabelos castanhos. Quem quer que fosse não devia estar ali, ou ao menos não queria que a descobrissem.
 
De nada serviriam suas precauções. De um momento a outro se daria a volta e se levaria uma grande surpresa ao encontrar-se com o Merrick.
 
Mas então se virou e o surpreso foi ele.
 
Resmungou uma furiosa maldição em voz baixa. A única pessoa não tinha sequer cogitado que fosse visitar a biblioteca de noite era a única pessoa que Merrick não via há dias. Alixe Burke.
 
Uma suspeita o assaltou de repente. Estava ali somente há alguns minutos, quando começou a ler um aborrecido tratado sobre a história dos reis franceses e de repente ela apareceu. Se Merrick tivesse se distraído pelo caminho talvez teria perdido a oportunidade de encontrá-la. Redfield sabia que Alixe estaria ali? O que começou como uma simples aposta adquiria uma complexidade maior.
 
—Então é aqui que se esconde. — disse Merrick com um sorriso.
 
 
 
 
 
Alixe levou instintivamente a mão no pescoço da bata.
 
—O que faz aqui?
 
—Parece assustada. — Merrick balançou o livro que tinha na mão. — Estou lendo um livro sobre os reis franceses.
 
—Não esperava encontrar alguém aqui na biblioteca depois de meia-noite — os azuis olhos de Merrick a escrutinavam com tal intensidade que Alixe sentiu mariposas revoando no estômago. Aquele olhar a fazia pensar que esperava por ela... Mas não, isso era impossível. Ele não sabia que ela iria ali. — Por que não está jogando bilhar com os outros homens? — estava surpresa, horrorizada, desconcertada e muitas coisas mais. Tentava evitá-lo há uns três dias, mas bastavam alguns minutos em sua presença para que seus pensamentos se voltassem loucos e incoerentes.
 
Precisava que fosse e a deixasse em paz para poder trabalhar. Tinha prometido ao reverendo Daniels que teria a tradução pronta para a feira do povo, dali a menos de duas semanas.
 
—Raramente te vejo desde que cheguei a esta casa. Espero que não esteja me evitando de propósito... — disse Merrick enquanto apoiava as botas na borda da lareira, dando a entender que não pensava em sair logo. Pelo que via, os reis franceses eram mais interessantes do que ela pensava.
 
—Claro que não! Por que faria isso? — protestou Alixe, confiando que sua mentira não fosse muito evidente.
 
—Fico feliz em saber. Pensava que poderia estar irritada por causa do nosso encontro no lago apesar de minhas garantias — abriu o livro e continuou a leitura.
 
Por que tinha que escolher precisamente aquela noite para ler na biblioteca? Alixe o amaldiçoou em silêncio e analisou suas poucas opções; ficar ou partir? Era uma pergunta absurda. O decoro a obrigava a partir imediatamente. As mulheres solteiras não ficavam de camisola na presença dos homens. Embora tampouco se aproximavam de um homem nu em um lago, e isso ela já tinha feito...
 
Seu caráter obstinado a impedia de aceitar a derrota, e a ideia de partir e deixar seu trabalho pela metade era intolerável. Nenhum homem jamais tinha influenciados em suas decisões, e St Magnus já havia feito isso numa tarde. Não ia deixar que roubasse também essa noite. E seguro que ele partiria antes dela.
 
—Vai ficar parada ai na porta? — perguntou ele. — Não se preocupe. Vi vestidos mais provocantes que essa bata. — Disse sem levantar os olhos do livro, mas o desafio não podia ser mais claro. Estava desafiando-a para que ficasse.
 
Alixe fez uma careta. Devia parecer uma bobona, parada junto à porta enquanto segurava com força à bata. Seria assim que ele á via? Como uma solteirona impressionada que se encolhia de medo por estar na presença de um homem arrebatadoramente belo?
 
O sangue ferveu nas veias.
 
Não era uma solteirona.
 
Não estava com medo.
 
E não ia sair.
 
Caminhou para a longa mesa do centro e puxou uma cadeira. Sentou-se e tentou se concentrar em seu trabalho, mas teria que fazer melhor para ignorar St Magnus. Não tinha lutado com unhas e dentes em defender sua liberdade para logo render-se a esses olhos azuis, mas era melhor conhecer suas próprias fraquezas antes de descobrir as do inimigo. Aquele dia no lago reconheceu a devastadora beleza de St Magnus e a reação de seu corpo. Devia se afastar da tentação o mais longe possível.
 
Tinha conseguido fazer isso com seus jovens pretendentes, mas nenhum a afetava tanto como ele. A astúcia e a conversa de St Magnus no jantar a tinham feito se sentir única, formosa o bastante para atrair um homem belo e atraente sem que este se fixasse em seu dote.
 
Mas St Magnus era um mulherengo e um libertino, e nada de bom poderia vir dele. Sabia desde o começo.
 
Sua concentração só durou cinco minutos.
 
—No que está trabalhando?
 
Alixe levantou o olhar dos livros e textos. Ele tinha virado a cabeça e a olhava.
 
—Estou traduzindo um manuscrito medieval sobre a história de Kent. — a explicação deveria lhe aborrecer o suficiente para que deixasse de fazer perguntas. — O vigário quer organizar uma exposição sobre a história da região na feira do povo e este documento foi incluído — pôs uma ênfase especial na última frase para insinuar que não apreciava as interrupções. Normalmente bastava uma simples insinuação e não havia necessidade de recorrer a medidas extremas. Os homens perdiam o interesse com muita facilidade, sobre tudo com um manuscrito antigo.
 
Mas naquele caso suas palavras tiveram o efeito contrário. St Magnus descruzou suas pernas, suas longuíssimas pernas, soltou o livro dos reis franceses e se aproximou da mesa com um brilho de interesse em seus olhos azuis.
 
—Como está indo?
 
—O que? — Alixe voltou a fechar instintivamente o pescoço da bata.
 
—A tradução. Suponho que o original não está no inglês moderno.
 
Não estava indo bem, absolutamente. O francês antigo era mais muito difícil, sobre tudo nas partes onde o manuscrito estava deteriorado. Mas não ia confessar isso para um homem que provocava estragos em seus sentidos.
 
Três dias tentando evitá-lo e agora o encontrava ali, na biblioteca. Em sua biblioteca, a única habitação em toda a casa onde ela pensava que estaria sozinha.
 
Mas seu empenho em evitá-lo tampouco serviu para diminuir a impressão que lhe produzia. Inclusive a meia-noite continuava tão perfeito e imponente como se lembrava. Seus largos ombros, suas longas pernas, seus esbeltos quadris... Recordava muito bem da poderosa musculatura que se escondia sob sua roupa. Mas nada poderia se comparar aos seus intensos olhos azuis, que a olhavam como se pudessem penetrar em seu interior, despir sua roupa e sua couraça invisível e fazê-la sentir-se, por um momento, o centro do universo.
 
Teve que se recordar que eram muitas as mulheres que tinham sido o centro do seu universo. A advertência de Jamie ressoou em sua cabeça. St Magnus era um bom amigo para um cavalheiro, mas não para as irmãs dos cavalheiros. Alixe não tinha nenhuma dúvida a respeito.
 
—Talvez eu possa ajudar — sugeriu ele, sentando-se junto a ela no banco.
 
Alixe ficou em guarda imediatamente. Podia cheirar os restos de sua colônia mesclados com o sabão. Era uma mescla de carvalho, lavanda e algo mais que não conseguia identificar.
 
—Duvido, a menos que conheça o francês antigo — pretendia ser depreciativa e afastá-lo com uma atitude arrogante. Como se atrevia a aparecer de improviso em sua vida e mudar tudo? E ainda por cima o fazia sem perceber. Era um desconhecido que não sabia nada sobre ela. Nem imaginava o que sua mera presença lhe provocava. O último que Alixe precisava era acreditar que um homem como St Magnus a apreciava pelo que era e não por seu dote. A experiência a ensinou que esse era um caminho muito perigoso, e decepcionante, para percorrer.
 
—Na verdade conheço sim — lhe disse ele, aumentando seu estupor.
 
Aquele sedutor de cabelo loiro e olhos azuis sabia falar francês antigo? Alixe tinha apenas se recuperado de seu assombro quando ele tirou a jaqueta, arregaçou a manga da camisa e se aproximou dela no assento, alheio ao choque de suas coxas sob a mesa.
 
Ela, ao contrário, foi muito consciente do contato. Todos os nervos de seu corpo estavam tensos.
 
—O documento não é muito interessante — disse em um último e desesperado esforço para se livrar dele. — É somente um relatório de um granjeiro sobre seus animais. Está especialmente obcecado com seus porcos.
 
Merrick inclinou a cabeça e a olhou tão fixamente que ela se remexeu incômoda no assento.
 
—Um granjeiro, diz? Nesse caso, o importante não é o que ele escreveu, mas sim o fato de que sabia escrever.
 
A observação surpreendeu Alixe. Na pressa em traduzir o texto se esqueceu de situá-lo em seu exato contexto histórico e cultural.
 
—Claro —murmurou. — Um granjeiro que saiba escrever deve ser algo mais que um granjeiro ou um simples arrendatário. Certamente era alguém que gozava de um bom status social.
 
Merrick sorriu. Mas agora seu sorriso era diferente, mais radiante e cheio de entusiasmo.
 
—De quando é o documento?
 
—Acredito que de meados do século XIII, perto de 1230.
 
—Posterior à Carta Magna — murmurou Merrick, mais para si mesmo que para ela. — Pode ser que não fosse um nobre, a não ser um membro da nova classe burguesa que conseguiu sua própria fortuna.
 
—Com os porcos — recordou Alixe com um sorriso.
 
Ele riu.
 
—Deixe-me ver onde fala dos porcos.
 
Alixe lhe passou as páginas correspondentes e ele começou a ler com o cenho franzido, enquanto ia sublinhando com o dedo cada palavra. Depois de uns segundos estava completamente absorto na leitura e Alixe quase esqueceu de que estava trabalhando em um texto antigo com Merrick St Magnus, o mulherengo mais famoso de Londres. E aquele libertino estava demonstrando que era muito mais que um rosto atraente e uma lábia enganadora. Era inteligente, culto, intuitivo e se interessava por textos antigos... Absolutamente incrível, mas assim era. Alixe começava a entender por que seu irmão e Merrick fizeram uma dupla tão boa de estudos em Oxford. Como ela, Jamie adorava história, enquanto que Merrick compreendia melhor os aspectos sociológicos da mesma.
 
De repente, Merrick soltou uma gargalhada que quebrou o silêncio compartilhado.
 
—Aqui não fala nada de porcos, Alixe — os olhos brilhavam de diversão. — Fala da sua mulher.
 
Alixe franziu o cenho.
 
—Nada disso. — protestou, apontando uma linha. — Aqui diz claramente. Mais concretamente, “porca”.
 
Merrick assentiu.
 
—Certo, mas se esqueceu desta outra palavra... “como”. Acredito que você interpretou como “é uma porca muito gorda”, mas a tradução correta seria “está tão gorda como uma porca”.Vou ler as últimas páginas. Tenho a impressão de que sua mulher estava a ponto de dar a luz — leu atentamente o resto. — Sim! Definitivamente está falando de sua mulher. Dê uma olhada, Alixe — empurrou a folha para ela e se inclinou para examinar junto o escrito.
 
—Tem razão — admitiu Alixe sem esconder seu entusiasmo. — Me pergunto se haveria arquivos paroquiais e se poderíamos encontrá-lo. Se o fizéssemos, talvez pudéssemos averiguar onde estavam suas terras e descobrir como acaba esta história e se seu filho nasceu sem problemas — mordeu o lábio ao perceber que tinha falado no plural. — Desculpe, estou me deixando levar pelo entusiasmo. O mais provável é que nunca saberemos o que aconteceu com ele.
 
Merrick sorriu.
 
—Talvez sim. Ficarei aqui por duas semanas. Tempo suficiente para averiguar o que ocorreu ao seu granjeiro — parecia que estava desfrutando de verdade, como se preferisse estar ali com ela em vez de jogando bilhar com os outros homens.
 
Alixe olhou para suas mãos, envergonhada pela primeira impressão que teve dele.
 
—Peço desculpas. Não imaginei que você era assim.
 
Ele pôs uma mão em cima da sua. Foi um gesto delicado e seu toque era quente e firme. Alixe não acreditou que estivesse tentando seduzi-la, mas mesmo assim sentiu uma corrente de calor espalhando pelo braço.
 
—Não imagina que isto pudesse ser assim... Ou que eu pudesse ser assim? —particularizou ele em voz baixa, sustentando seu olhar.
 
—Você — respondeu ela sinceramente. — Não imaginei que pudesse ser assim. Tinha te julgado mal.
 
—Me alegro de tê-la surpreendido — repôs ele. Sua voz prendeu o ar que os separava, e um pensamento fugaz cruzou a mente de Alixe.
 
Ia beijá-la.
 
Foi a mesma ideia que ficou no ar segundos mais tarde, quando Archibald Redfield irrompeu na biblioteca seguido pelo conde de Folkestone, quem estava amarrando o cinturão da bata enquanto gritava o que gritaria qualquer pai que surpreendesse sua filha em uma situação comprometedora.
 
—O que significa isto?
 
Ao que Alixe respondeu como responderia qualquer filha.
 
—Não é o que parece...
 
Sabia muito bem o que parecia. Merrick perto dela, com a camisa arregaçada, e ela em bata e camisola.
 
Archibald Redfield esboçou um sorriso desdenhoso.
 
—É exatamente o que parece. Faz apenas uma hora, na sala de bilhar, St Magnus apostou com os cavalheiros que beijaria uma dama esta mesma noite... Tenho testemunhas — acrescentou com grande satisfação.
 
Alixe gemeu fracamente. Tudo tinha sido uma aposta... E ela tinha caído na armadilha como uma tola, por que não partiu da biblioteca assim que o viu ali?
 
—Não, por favor, nada de testemunhas — disse seu pai, levantando uma mão em um gesto autoritário. Já tinha fechado o cinturão da bata e estava no controle da situação.— Todos aqui somos homens de honra — olhou significativamente para St Magnus ao dizer.  — Tenho certeza que poderemos solucionar isto de um modo tranquilo e discreto. Não há necessidade de armar um escândalo.
 
Alixe nunca tinha visto seu pai tão zangado. Era um desses homens que jamais perdia o controle de suas emoções, nem sequer nos momentos mais irascíveis. Mas quando a olhou e se fixou em seu traje, Alixe viu em seus olhos algo pior que a ira. A decepção. Não era, por desgraça, a primeira vez que a via. Em sua vida o tinha decepcionado muitas vezes, mas a expressão de seu rosto lhe disse que aquela ia ser a última.
 
—Vá para a sua habitação e fique lá. Falaremos pela manhã. Quanto a você, St Magnus, vista a jaqueta e discutiremos isto agora mesmo.
 
Alixe olhou para St Magnus, embora não soubesse que consolo ia encontrar em seus olhos. Ele nunca teve o menor interesse nela nem em seu trabalho. Só a tinha visto como um objetivo para ganhar uma estúpida aposta. Teria beijado a qualquer mulher que tivesse entrado na biblioteca. Não tinha nenhuma razão para ajudá-la, e, nesse momento, pensaria em salvar sua própria pele.
 
St Magnus se levantou, seus braços cruzados sobre o peito e os olhos entreabertos e ardendo como duas brasas azuis. Sua expressão era terrível, mas não se dignou a olhar para Alixe. Toda a sua atenção estava fixa em Archibald Redfield.
 
 
Capítulo 5
 
 
 
Quem teria imaginado que o caminho da perdição conduzia à biblioteca do conde de Folkestone?
 
Tudo bem que essa viagem tinha durado quase dez anos, e precisamente isso piorava ainda mais a situação.
 
Merrick se mexeu ligeiramente no assento. Uma coisa era receber uma severa reprimenda quando era um jovem novato, mas outra bem diferente era que tivesse quase trinta anos e fosse o libertino mais famoso de Londres. Que o pegassem em flagrante delito com uma formosa viúva não tinha a menor importância. Mas que o surpreendessem quando tentava beijar à filha de um conde era absolutamente imperdoável. Por desgraça assim tinha sido e tudo indicava que teria que pagar as consequências. O irônico do assunto era que não tinha feito nada. Agora, nessa ocasião, pela primeira vez desde que podia lembrar, tudo tinha sido casto, puro e inocente.
 
Mas as aparências diziam outra coisa, o traje de Alixe, a camisa arregaçada, a hora, o perto que estavam um do outro na mesa... E acima de tudo, a maldita aposta com Redfield. Tudo apontava para o desastre.
 
—Tentava beijar a minha filha? — perguntou Folkestone com uma máscara de gelo sobre o rosto.
 
—Sim. Estava tentando — repetiu a palavra “tentando” — mas ainda não tinha conseguido.
 
Folkestone franziu o cenho. A elucidação não tinha servido para tranquilizá-lo.
 
—Pra mim é indiferente como transformar metal em ouro. Estava a sós com ela a meia-noite.
 
—Na biblioteca, senhor — protestou Merrick. Quis acrescentar que a biblioteca era o lugar menos romântico da casa, mas então recordou o que tinha feito com a senhora Dennable na biblioteca dos Rowland umas semanas antes.
 
—Menos mal que Redfield é a alma da discrição... — comentou Folkestone.
 
Se tivesse uma alma, pensou Merrick. Estava convencido que tudo tinha sido obra de Redfield, embora não pudesse imaginar seus motivos.
 
Mas não podia se defender acusando Redfield, e tampouco podia alegar que teria feito o mesmo com qualquer garota que tivesse entrado na biblioteca. Se tinha tentado beijar à filha de Folkestone foi por que, simplesmente, ela foi a primeira, e a única, em aparecer.
 
—Deixou a minha filha em uma grave situação comprometedora, mas isso não a converte em uma inocente. Poderia ter partido da biblioteca quando viu você — os penetrantes olhos de Folkestone, da mesma cor escura que os de Alixe, olhavam fixamente para Merrick. —Alixe sempre foi uma garota pouco convencional. Talvez caso se casasse e formasse uma família sentaria a cabeça de uma vez por todas.
 
Merrick não acreditava que Alixe concordasse com as ideias de seu pai, mas não disse nada.
 
—Alixe precisa de um marido — sentenciou Folkestone.
 
Merrick teve que empregar toda a sua força de vontade para não se encolher com o inevitável. Depois do flagra, Folkestone esperaria que fizesse o correto e pedisse a mão de sua filha, uma garota que mal conhecia.
 
Folkestone se recostou em sua poltrona e juntou os dedos.
 
—Sem dúvida você sabe que, neste tipo de situação o cavalheiro teria que se casar com a dama em questão. Entretanto, e para ser sincero, você não é precisamente o pretendente ideal e não importa quem seja seu pai. Sua má e merecida reputação o precede aonde vá... De maneira que lhe proponho o seguinte; converta minha filha na estrela da Temporada.
 
Merrick se ergueu na cadeira. Não estava seguro de ter ouvido bem o conde.
 
—Senhor, já estamos em junho. Só faltam seis semanas para o final da Temporada. Não acredito que...
 
—Se não conseguir, terá que se casar com ela no final da Temporada como castigo pelo seu fracasso — o cortou o conde. — Você não é o único jogador aqui, St Magnus. Como acabei de dizer, sua reputação o precede e sei tudo sobre você. O último que deseja é perder sua liberdade, estou enganado? — não lhe deu tempo para responder. — Não acredito que me queira ter como sogro, e sabe Deus que eu preferiria ter a qualquer outro homem como genro, por muito bom amigo que seja de Jamie.
 
Merrick ignorou a ofensa e tentou outra tática.
 
—Senhor, das pessoas que conheço em Londres não acredito que eu seja a mais adequada para...
 
—Tem os contatos adequados quando trata de usá-los — voltou a cortá-lo o conde. — Use-os agora ou arque com as consequências — se levantou e deu a conversa por encerrada. —. Não temos mais o que falar. Você decide, igual escolheu apostar com seus amigos que podia beijar a minha filha. Tem duas semanas para preparar Alixe e o resto da Temporada para que os cavalheiros se interessem por ela. Do contrário, terá que se casar com ela em setembro.
 
A porta do escritório se abriu e apareceu lady Folkestone, seguida por Redfield.
 
—Trouxe sua esposa — disse ele com um dramatismo exagerado. — Às vezes a opinião de uma mulher ajuda, sobre tudo neste tipo de situações.  — Sim, definitivamente era um dramatismo exagerado. Um homem tão esperto como Folkestone não podia se deixar enganar pela hipocrisia de Redfield.
 
Lady Folkestone não era uma mulher tímida. Parou junto ao seu marido e exigiu uma explicação, que o conde se apressou a lhe dar. Depois, cravou o olhar em Merrick.
 
—Então vai se casar com nossa filha?
 
—Não necessariamente, milady — respondeu Merrick em tom suave. — Espero ajudá-la a encontrar um pretendente mais apropriado.
 
Lady Folkestone pôs-se a rir.
 
—Não existe pretendente apropriado para Alixe. Estamos há anos tentando e não conseguimos nada. E quando digo “estamos” não me refiro só a esta família, a não ser a toda a alta sociedade de Londres — o ressentimento de lady Folkestone surpreendeu Merrick. Não era a atitude que se esperava de uma mãe. — Alixe não quer se casar nem formar uma família. Depois do que aconteceu com o visconde Mandley, só se interessa por seus velhos manuscritos e trabalhar em paz.
 
E então por que não permitiam? Quis perguntar Merrick. O conde tinha dinheiro de sobra para manter uma filha solteirona.
 
—Ah, Mandley... Aquilo foi uma verdadeira lástima. Não acredito que Alixe possa receber uma proposta melhor — se lamentou Redfield da porta, onde parecia montar guarda.
 
—Eu não estaria tão seguro — replicou Merrick. — Mandley não queria uma esposa; queria uma governanta para suas três filha que não tivesse que pagar — Mandley podia ser um quarentão atraente e endinheirado, mas sua mesquinharia era legendária nos clubes de Londres. Em uma ocasião perguntou seu podiam reduzir sua mensalidade em White’s durante os meses que passava no campo.
 
—Não há nada de mal em querer economizar — assinalou Redfield.
 
Merrick se virou e lhe cravou um duro olhar. Sua sorte já estava lançada, mas ainda podia salvar a de Ashe. Levantou-se e se dirigiu a lady Folkestone.
 
—Lamento profundamente o que aconteceu esta noite, farei tudo o que estiver em minha mão para que a reputação de lady Alixe não seja afetada por este indecoroso incidente — se inclinou e depositou um beijo nos nódulos de lady Folkestone. — Agora, se me desculparem, eu gostaria de me retirar para descansar. Estou impaciente para me encontrar com lady Alixe amanhã pela manhã.
 
Passou perto de Redfield quando saiu e se deteve um instante para murmurar algo em voz baixa:
 
—Perdeu a aposta. Espero lá fora para que me pague.
 
 
 
 
 
Na sala de bilhar só estavam Ashe e Riordan, cada um recostado em uma poltrona. Merrick entrou e jogou um grosso maço de notas na mesa de bilhar.
 
—Aqui estão sua parte.
 
Ashe se ergueu na poltrona.
 
—Como conseguiu? Foi mais rápido que Redfield?
 
Merrick sorriu. Vencer Redfield foi a única coisa boa daquela noite.
 
—Beijei a mão de lady Folkestone na frente dele. Teve que ser testemunha da própria derrota.
 
Ashe relaxou e agarrou sua parte dos lucros.
 
—Redfield já tinha tudo planejado. Depois de você saiu, começou a gabar-se de que sabia de uma dama em particular que visitava a biblioteca nas últimas noites.
 
—Disse o seu nome? — Folkestone contava em manter o assunto em segredo, confiando que só ele e Redfield sabiam que se tratava do Alixe.
 
Ashe negou com a cabeça.
 
—Não, não deu nenhum nome. Só disse que sabia.
 
Merrick assentiu. Melhor assim. Embora continuava sem compreender por que Redfield fez uma aposta sabendo de antemão que ia perder. A menos que pensasse que Alixe não sucumbiria aos seus encantos...
 
—Mas a presença de lady Folkestone na reunião me fez deduzir que a dama em questão era lady Alixe — continuou Ashe. — Jamie não achará nenhuma graça.
 
—Jamie não tem por que saber.
 
—Soam sinos de bodas? — quis saber Riordan. Ofereceu sua garrafa a Merrick e este recusou.
 
—Mais ou menos — lhes explicou o acordo que tinha feito para converter lady Alixe na estrela da Temporada.
 
—Parece que você virou um cavalheiro andante... —brincou Riordan, arrastando pesadamente as palavras. Obviamente bebeu além da conta. — Esses tipos de cavalheiros cujo status social depende da sua habilidade em agradar e divertir às damas. Na Itália é assim. Normalmente é o marido quem escolhe um cavalheiro andante para a sua mulher, mas no seu caso foi o pai dela quem escolheu você para levá-la para passear...
 
—Não me parece uma comparação adequada. — Espetou Merrick. Não gostava de escutar sermões sobre a cultura italiana.
 
Ashe girou distraidamente a taça de conhaque vazia.
 
—Lembra daquela noite em Oxford quando formamos o clube dos cicisbei?
 
Merrick assentiu e por uns instantes se perdeu nas lembranças de um passado longínquo, quando eram apenas um grupo de jovens malucos e ingênuos, para eles não havia maior emoção que se dedicarem à desenfreada sedução de todas as belas mulheres que aparecessem pelo caminho.
 
—Acho que fui cicisbeo por muito tempo — admitiu Merrick com um suspiro. Talvez não tivesse dependido dos presentes e do dinheiro das mulheres para viver, mas tinha sido dependente em outros aspectos.
 
Uma vida de cortejo e conquistas não era tão atraente como eles imaginaram anos atrás, sentados em um botequim abarrotado de estudantes, quando um futuro cheio de possibilidades se abria ante eles. Tinham brindado para celebrar a boa sorte, em todos eles serem o segundo filho sem responsabilidades familiares. A única coisa que herdariam seria tempo e liberdade para fazer tudo o que quisessem. Converteram-se nos libertinos mais famosos de Londres e nenhuma mulher resistiu. Na época parecia uma vida ideal.
 
—Não se preocupe com isso — disse Ashe. Sua voz e expressão séria contrastava com as de Riordan. — Todos nos vendemos de algum jeito ou outro. É impossível não fazer.
 
Merrick se levantou e tentou adotar um ar de zombaria. Não gostava quando Ashe o contagiava com sua filosofia sentimental.
 
—Não tenho tempo para preocupações. Tenho uma noiva para transformar e um noivo para encontrar.
 
E que os Céus não permitissem que aquele noivo acabasse sendo ele...
 
 
 
 
 
A sós em sua habitação, Archibald Redfield brindou em silêncio e tomou um longo trago. St Magnus já teria partido na manhã seguinte. Um homem como ele não sabia o que era honra e não permitiria que o obrigassem a casar-se para salvar a reputação de uma dama. Escaparia tão rápido como fosse possível e deixaria o caminho livre até Alixe Burke.
 
A vitória tinha sido muito cara, mas valeu a pena. Com uma hábil jogada tinha conseguido eliminar St Magnus e tinha deixado Alixe em uma embaraçosa posição da qual ele se ofereceria galantemente para resgatá-la.
 
Tomou outro gole de brandy. Um compromisso bastaria para sossegar qualquer rumor sobre a reputação de Alixe. Estava seguro disso, sobre tudo depois daquele escândalo. Folkestone estaria disposto a casar a sua filha com o primeiro homem que pedisse sua mão, embora ele não tivesse nenhum título nobre. Estaria eternamente agradecido a Redfield, o qual seria de grande proveito no futuro.
 
Enfim tudo se encaminhava sobre os trilhos. Ele não podia obrigar Alixe a se casar com ele, mas Folkestone podia.
 
 
 
 
 
—Não pode me obrigar a me casar contra minha vontade — declarou Alixe, sustentando o furioso olhar de seu pai por cima da mesa de mogno. Aquele era o plano que ouviu toda a noite. Merrick St Magnus devia se casar com ela ou encontrar alguém que o fizesse.
 
—Posso e vou fazer. Já relevamos suas tolices durante muito tempo.
 
Suas tolices? A indignação de Alixe aumentou.
 
—Meu trabalho é muito importante. Estou resgatando a história da nossa região. Não só a história de Kent, mas também de nossa família. Por que só o interessa que Jamie cuide disso e não eu?
 
—Não é uma ocupação apropriada para uma mulher. Nenhum homem quer uma mulher que se interesse mais por manuscritos antigos que por ele — seu pai se levantou e rodeou a mesa. — Sei o que está pensando, senhorita. Acha que conseguirá escapar dessa, que rechaçará todos os pretendentes que St Magnus encontrar e que também te livrará dele. Pois te advirto que se fizer isso não receberá de mim nem um centavo. Assim saberá como vive uma mulher neste mundo sem o amparo de um homem.
 
Seu pai martelava no prego. Alixe estava pensando em fazer o que sempre fazia; rechaçar novamente aos pretendentes e seguir tranquilamente com sua vida. Mas a ameaça de seu pai fez com que pensasse melhor. Dessa vez estava realmente furioso, muito mais que quando ela rechaçou o visconde Mandley. Teria que encontrar uma maneira de aplacá-lo até que encontrasse uma solução.
 
—Irei para Londres depois da festa e passarei o fim da temporada lá... Sem St Magnus.
 
—Não. Já teve muitas oportunidades para triunfar em Londres — seu pai soltou um suspiro, mas ela não confundiu com um sinal de debilidade. — St Magnus sabe se portar com classe e elegância e não é um caso perdido, embora falte pouco isso. Se Londres te ver na companhia dele a olhará com outros olhos. Se casar com ele é uma opção impensável, naturalmente. Use-o, e depois, deixe-o, Alixe, se o acha tão desagradável. Todo mundo tem o seu lugar no mundo. É já está na encontrar o seu.
 
Alixe olhou para sua mãe, quem se limitou a sacudir lentamente a cabeça.
 
—Seu pai e eu estamos de acordo nisto, Alixe.
 
Tampouco sua mãe ia ajudar, mas ainda tinha Jamie. Seu irmão conhecia todos os escândalos sujos de Merrick St Magnus. Seguro que ele sim podia convencer seu pai para que não a mandasse para Londres acompanhada com um homem de sua índole.
 
—Mais uma coisa. — acrescentou seu pai. — Não vamos contar nada a Jamie, pois afetaria gravemente a sua amizade com St Magnus. Ninguém mais saberá disto.
 
Sua última esperança se evaporava. Só restava uma coisa e era falar diretamente com St Magnus. Ele tampouco teria ficado feliz com aquele enredo.
 
 
Capítulo 6
 
 
 
Acabou. A liberdade que tinha desfrutado durante tantos anos tinha chegado ao fim. Alixe se sentou no banco de pedra do jardim e largou a cesta vazia ao seu lado. Não estava no humor para recolher flores e decorar os vasos da casa, mas serviu como desculpa para abandonar a festa. Quase todos os convidados ainda estavam tomando o café da manhã, antes de se prepararem para saírem na excursão das ruínas romanas.
 
Dessa vez não haveria só uma reprimenda por parte de seu pai, que, ela admitia, sempre tinha sido muito indulgente com ela. Tinha mimado, embora não perdoado, que rechaçasse Mandley e, ante dele, que rechaçasse o ridículo barão Addleborough. Tinha tolerado, embora não apoiado, a preferência de Alixe pelos livros e o trabalho acadêmico.
 
Tudo sido permitido na esperança de que, algum dia, Alixe recuperasse a razão e adotasse um estilo de vida mais tradicional. Mas não foi assim. Em vez de aceitar o que a sociedade lhe oferecia, Alixe tinha se afastado pouco a pouco até se encerrar completamente em seu trabalho. No começo foram curtas estadias no campo, e pouco a pouco foi ficando mais fácil não voltar para Londres. Ou melhor, foi ficando mais difícil voltar. Em Kent não estava presa aos convencionalismos da moda, nem às regras de uma sociedade crítica e implacável. Ali estava a salvo de um matrimônio vazio e desgraçado. Ali era feliz.
 
Ou quase.
 
A verdade era que, por mais consolo que a vida no campo lhe oferecia, uma inquietação a invadia muito antes da absurda aposta de St Magnus. Passou o verão vagando pela campina, procurando... O que fosse. A solidão e o desassossego pareciam ser o preço pela relativa liberdade que lhe proporcionava seu isolamento.
 
Tudo isso estava a ponto de mudar, e não para melhor. No futuro deveria ter mais cuidado com o que desejava, porque podia se tornar realidade...
 
—Está aqui.
 
Perfeito. Sua fada madrinha se empenhava em pedir peras á árvore de olmo. Olhou para St Magnus com todo o ódio que naqueles momentos sentia por ele. Alixe assim que pôs os olhos nele não se incomodou em disfarçar. Tinha olheiras e usava um simples vestido marrom. St Magnus, ao contrário, estava tão impecável como sempre. Brilhava em suas calças justas, botas reluzentes e uma jaqueta de cor verde escura. O sol da manhã arrancava brilhos de sua loira cabeleira e o fazia parecer uma cor platinada. Era a primeira vez que Alixe reparava que usava o cabelo mais comprido do que ditava a moda. Caía solto e ondulado até os ombros, mas não tão longo para amarrar na nuca. Ou dava?
 
—Tenho alguma mancha suja no rosto? — perguntou ele, levando uma mão à face.
 
—Não — respondeu ela, voltando rapidamente para o presente. De nada adiantaria divagar sobre o seu cabelo.
 
—Bem. Vim aqui para falar da nossa situação — pôs a cesta vazia no chão e se sentou junto dela sem ser convidado. O banco era pequeno e Alixe sentiu intensamente sua proximidade.
 
—Acha que é boa ideia? — tentou afastar-se, mas não havia mais espaço na superfície de pedra.
 
—Falar de nossa situação?
 
—Não, nos sentarmos tão perto um do outro.Da última vez foi um desastre.
 
Ele a olhou com uma expressão irônica.
 
—Acreditei que essa era a menor de suas preocupações, Alixe. E certamente é a menor das minhas.
 
Alixe... Pronunciava seu nome como se fossem amigos íntimos, se na noite anterior tivesse trabalhado com ela por que gostava e não para tentar roubar um beijo para ganhar uma estúpida aposta. Um estremecimento a percorreu por dentro, mas em seguida recordou por que tinha ido vê-la.
 
—Suponho que está preocupado com esse pequeno assunto da aposta.
 
—Estou, e você também deveria estar — esticou suas longas pernas e cruzou os tornozelos. — Se eu fracassar, seu pai exigirá que nos casemos. Nenhum dos dois quer isso, então me diga com quem você gostaria de se casar e eu me encarregarei de que ele seja seu.
 
Alixe soltou uma risada seca. Aquilo parecia um péssimo conto de fadas.
 
—E como sugere fazer isso? Vai agitar uma varinha mágica para que apareça um marido do nada?
 
—Não, mas posso te ensinar a conquistar o homem que quiser. Diga, com quem você gostaria de se casar?
 
Alixe se levantou.
 
—Me deixe pensar... Meu futuro marido deve ser atraente, não muito velho, inteligente o suficiente para manter uma conversa decente durante o jantar, respeitoso e que goste de mim pelo que sou...
 
—Não — cortou ele.
 
—Não? Não que me respeite ou não pode falar comigo durante o jantar?
 
Os azuis olhos de Merrick ardiam de irritação.
 
—Não quero ouvir uma lista de qualidades. Quero um nome. Por exemplo, o visconde Hargrove ou o barão Hesselton.
 
—Pois então temos um problema, porque eu não quero um nome. Quero um homem, uma pessoa de verdade.
 
St Magnus também se levantou e cruzou os braços.
 
—Escute, lady Alixe, pode continuar sendo teimosa o quanto quiser, mas no final do verão, isso não mudará. Só mudará o marido.
 
—E isso seria intolerável, já que esse marido poderia ser você. Não tente me fazer acreditar que faz isso para o meu bem. O único que te interessa é salvar seu traseiro — espetou com grande irritação.— Como fez ontem à noite. Em nenhum momento se importou com a minha tradução. Só queria ganhar a aposta e eu fui o bastante estúpida para acreditar que era outra coisa.
 
Os olhos de Merrick se entreabriram ameaçadoramente. Bem. Estava furioso. Por fim tinha conseguido sacudir sua indolente despreocupação.
 
—Por desgraça estamos juntos nisto — recordou ele. — Pode aceitar a minha ajuda e decidir com quem quer se casar ou acabar me aceitando. E eu te asseguro que isso é a última coisa que você vai gostar.
 
Alixe acreditou. Ser a mulher de um homem como St Magnus seria ainda pior que se casar por conveniência.
 
—Está me ameaçando? — perguntou-lhe em tom desafiante. As mulheres que se casavam para realizar uma fantasia acabavam indevidamente traídas quando seus maridos viviam suas fantasias com as amantes.
 
—A ameaça é de seu pai, querida, não minha — seus olhos cintilaram com diversão. — A verdade é que você poderia encontrar algumas vantagens sendo minha esposa. Comigo não tomaria gato por lebre... Saberia exatamente onde está se colocando. E tampouco haveria surpresa quando me visse nu na noite de núpcias.
 
As faces de Alixe arderam. Aquele homem era impossível.
 
—Até quando vai ficar me lembrando isso?
 
Ele pôs-se a rir.
 
—Certamente até que deixe de enrubescer. E agora vá pra casa trocar de roupa para irmos na excursão às ruínas.
 
Aquilo já era demais.
 
—Não me dê ordens.
 
—Dou sim. Até que escolha outro candidato para marido — seu tom lhe advertia que não devia abusar muito da sorte. O caráter afável e cordial de Merrick St Magnus escondia uma personalidade muito mais profunda e terrível.
 
—Não tinha planejado ir na excursão — disse ela enquanto pegava a cesta de flores.
 
—Nem eu tinha planejado que me surpreendessem na biblioteca com você.
 
Ela se virou para encará-lo com as mãos nos quadris.
 
—Olhe, sinto muito que tenha perdido sua aposta, mas isso não te dá o direito de fazer a minha vida mais miserável do que já é.
 
—Deveria começar a usar meu nome do meio. E a aposta eu ganhei, é claro —lhe confessou com um sorriso pretensioso. — Beijei a sua mãe.
 
Alixe o olhou boquiaberta. Aquele homem não deixava de surpreendê-la.
 
—Beijou a minha mãe?
 
Merrick riu e pôs-se a andar para a casa.
 
—Na mão, minha querida menina — lhe disse por cima do ombro. — Te vejo em meia hora perto das carruagens. Nem pense em se atrasar.
 
Alixe arquejou e pisoteou o chão com raiva. Aquele homem a tirava do seu juízo perfeito. Estava certa que sairia em sua busca se não se apresentasse no encontro. Pela manhã tinha tentado evitá-lo e mesmo assim ele tinha achado ela.
 
Bom, podia exigir que estivesse na carruagem, mas não podia lhe dizer o que vestir. Deu um sorrisinho. Merrick St Magnus não demoraria para descobrir até que ponto podia ser difícil a tarefa que seu pai lhe tinha encomendado. Quando seu pai visse que o único pretendente possível era Merrick, desistiria dessa ideia absurda de casá-la e a deixaria em paz. Ninguém, e muito menos seu pai, queria Merrick como genro.
 
Alixe cantarolava na volta para casa. Pela primeira vez desde a noite anterior tinha um plano que poderia funcionar. Se livraria de qualquer pretendente que aparecesse no caminho, incluindo Merrick, e voltaria para os seus queridos manuscritos. E quem sabe no futuro mais a frente se preocuparia com a solidão que caracterizava seu estilo de vida acadêmico. No momento, tinha um marido para botar para correr.
 
 
 
 
 
Às onze em ponto Alixe Burke apareceu nos degraus da entrada junto com os outros convidados, preparada para a excursão. Merrick se surpreendeu com a sua pontualidade ao vê-la com um traje espantoso. Conseguir essa imagem tão desfavorável, ou melhor dizendo, invisível, deveria levar bastante tempo.
 
Se estivesse usando um chapéu teria tirado para ela, reconhecendo sua efêmera vitória. Alixe não ia cair sem lutar. Melhor para ele, que adorava um bom desafio... Sempre e quando ganhasse é claro.
 
Desculpou-se com o grupo que estava conversando e se aproximou dela.
 
—Touché, lady Alixe — lhe disse em voz baixa. — Mas terá que se esforçar muito mais.
 
Os olhos de Alixe cintilaram, mas a chegada dos carros e cavalos a impediu de responder. Durante os minutos seguintes, lady Folkestone dividiu os convidados entre os que viajariam nos carros e os que preferiam montar.
 
Alixe escolheu a segunda opção e Merrick viu como montava na égua ruana. Segurou os arreios com firmeza e ele deduziu que devia ser uma perita amazona, pois o assento dianteiro era o indicado para saltar. Alixe ajustou os estribos, voltando a demonstrar sua habilidade no lombo de um cavalo, e foi então que Merrick se fixou com mais atenção em sua horrível vestimenta. Na realidade, não estava tão mal. Era somente a cor. Enquanto as outras mulheres vestiam cores como o azul e o verde tradicional, Alixe tinha escolhido um cinza apagado que não realçava o dourado ambarino de seus olhos nem o brilho castanho de seus cabelos.
 
 
 
 
 
—Não pode me enganar, Alixe — lhe disse em tom despreocupado quando a multidão se separou em vários grupos. A largura do caminho só permitia avançar de dois em dois, então os cavaleiros se emparelharam segundo suas preferências.
 
Tinha que reconhecer que lady Folkestone não perdia nem um só detalhe. O propósito daquela excursão era, sem dúvida, unir os convidados, e aquele estreito caminho facilitava grandemente o trabalho. Os jovens casais poderiam manter conversas íntimas sem que ninguém se escandalizasse por isso. Uma jogada de mestre pela parte da ardilosa anfitriã.
 
—A que se refere? — perguntou-lhe Alixe, sem desviar os olhos do caminho.
 
—A esta tentativa de parecer invisível, para não dizer outra coisa. Daqui a pouco só falta implorar ao seu pai que quebre o acordo ou para que eu fuja para Londres sem honrar a minha palavra.
 
—Pode ser que eu goste desta roupa e esteja se equivocando ao insultar o traje de uma dama.
 
Merrick soltou uma forte gargalhada.
 
—Esqueceu que recentemente te vi com um vestido de noite. Pelo menos há alguma roupa em seu armário que delata seu gosto pela moda. Quanto a que você goste desta roupa, realmente acredito que você gosta do traje de amazona. Você gosta de passar despercebida, já que as pessoas só falam do que veem.
 
—Como se atreve? — espetou-lhe ela, alterando a voz de novo.
 
—Como me atrevo a que? — perguntou-lhe ele. Gostava mais vê-la assim. Quando se zangava parecia mais autêntica.
 
—Sabe do que falo.
 
—Sim, sei, e quero me assegurar de que você saiba do que falo eu. Quero que diga isso.  — A verdadeira lady Alixe não pensava no que ia dizer ou fazer. Simplesmente fazia, como lhe dar um chute por baixo da mesa. Era uma característica que a convertia em uma pessoa única e especial, muito diferente das mulheres da alta sociedade. Bom, talvez não a parte do chute, mas sim seu descaramento e sinceridade. A verdadeira lady Alixe era agraciada com uma inteligência adorável e parecia ter um profundo conhecimento da natureza humana. A outra lady Alixe, ao contrário, empenhava-se em ser invisível e era excessivamente rígida e rotineira em seu proceder. Uma lady Alixe que pensava demais, agia de menos e se esforçava para ser algo que não era... Uma mulher vazia de sentimentos. Mas havia muitas emoções escondidas naquela mulher. Simplesmente optou por reprimi-las. Merrick ajudaria na sua causa para descobrir o motivo. Talvez então pudesse fazer que essas sensações voltassem a aflorar.
 
Era evidente que ela não ia responder.
 
—Não me ignore, Alixe.
 
—Eu sei disso. Não precisa ficar me lembrando. Se eu te ignorar agora, passarei o resto da minha vida te ignorando como esposa — fez uma careta de exasperação. Se o caminho permitisse sem dúvida teria se afastado cavalgando. Mas devia saber que não podia fugir constantemente.
 
Então ela o surpreendeu com uma inesperada imprecação.
 
—É um hipócrita, St Magnus. Como se atreve a me acusar de ser invisível para que me deixem em paz quando você fez algo flagrantemente visível pela mesma razão? Não faça essa cara de surpresa.Eu o adverti que conhecia os homens como você.
 
—E eu te adverti que conhecia as mulheres como você.
 
—Sim. Suponho que agora temos algo em comum...
 
 
 
 
 
Merrick permitiu que cavalgassem em silêncio. Não era insensível a suas emoções. Compreendia por que estava zangada e que ele era o único alvo para o seu desabafo de frustração. Também compreendia que era o único com a possibilidade real de sair vitorioso daquela armadilha. Podia converter Alixe na estrela da Temporada e seguir seu caminho, livre para continuar fazendo o que quisesse. Mas os dias de liberdade de Alixe teriam terminado para sempre. A verdade era que sentia lástima por ela, mas não podia lhe dizer. Ela não queria compaixão, e muito menos a sua. Mas se não o ajudasse com aquela situação os dois acabariam presos em um matrimônio que não desejavam, e Alixe era muito inteligente para não se dar conta disso.
 
 
 
 
 
Alixe manteve os olhos para a frente. O silêncio de St Magnus era pior que as palavras, porque dava tempo para pensar e se envergonhar do que ela havia dito. Tinha sido muito cruel e injusta com ele ao gritar aquelas acusações tão más, quando na realidade nem sequer ela mesma acreditava. Não o conhecia o bastante para incriminá-lo daquela maneira, e não recordava de já ter falado palavras tão ofensivas na vida.
 
Arriscou-se a olhá-lo de soslaio. Graças a Deus, não parecia que suas acusações lhe tivessem afetado. Ao contrário, parecia mais cômodo e seguro que nunca. Não usava chapéu e o sol reluzia em seus cabelos, deixando-os com um tom platinado que seria a inveja de muitas debutantes.
 
—Sim?
 
Oh, céus. Tinha-a pego olhando-o como uma colegial embevecida. Mas seus olhos azuis mostravam uma expressão amável e amistosa.
 
—Sinto muito — se desculpou ela. — Fui muito grosseira... Não sei o que deu... — estava balbuciando e não era uma desculpa muito elegante. Claro que ela tampouco tinha muita experiência se desculpando com cavalheiros arrebatadoramente belos de cabelo loiro e olhos azuis.
 
Ele lhe dedicou um meio sorriso.
 
—Não precisa se desculpar, lady Alixe. Eu sei o que sou.
 
Suas cuidadosas palavras só a fizeram se sentir pior.
 
Teria que compensá-lo de algum jeito... Não sabia como, mas sua consciência a apressava a tentá-lo.
 
 
 
 
 
Começou por lhe ensinar a história das ruínas. Eram uma vila de uma antiga fortaleza romana. Como a fortaleza ficava mais perto do lugar escolhido pelo grupo para o picnic, Alixe decidiu começar por ali mesmo.
 
Depois se juntaram com os outros convidados nas mantas estendidas sobre a erva e Alixe iniciou uma conversa educada e aborrecida, sobre a comida que estava sendo servida.
 
—Lady Alixe, por que será que as pessoas ficam falando de comida ou do tempo quando na verdade querem falar de outra coisa? — murmurou St Magnus quando ela parou de falar para provar um pedaço de bolo de morango.
 
—Não sei do que está falando — disse ela depois engolir. Sabia muito bem do que ele falava... As pessoas mantinham todos os tipos de conversas absurdas porque dizer o que alguém realmente pensava de verdade era considerado falta de educação. Mas com St Magnus era diferente.
 
Ele terminou de comer e se esticou sobre a manta. Apoiou-se em um cotovelo e baixou a voz para que ninguém mais além dela pudesse ouvi-lo.
 
—Acha mesmo que as pessoas querem falar dos sanduíches de presunto e da limonada? Bom, na verdade é do que estão falando.
 
—O presunto é maravilhoso e a limonada está muito refrescante — brincou ela, e conseguiu arrancar uma gargalhada de St Magnus.
 
—Mas tenho certeza que William Barrington não está pensando no presunto nem na limonada enquanto fala com a senhorita Julianne Wood.
 
—E no que ele está pensando? — perguntou-lhe sem poder refrear sua curiosidade. Não era o tipo de conversa que manteria uma senhorita decente, mas tinha a impressão de que com St Magnus nenhum tema seria apropriado.
 
Ele esboçou um sorriso tão travesso como seus olhos.
 
—Certamente está pensando que gostaria de lamber o suco de morango de seus lábios — arqueou significativamente as sobrancelhas. — Chocada? Não fique. Todos estão pensando a mesma coisa. Só muda de um pensamento para outro é o que cada um gostaria de lamber...
 
Certamente que Alixe estava surpreendida. Nunca ouviu algo tão escandaloso. Mas não ia se acovardar. Estava descobrindo rapidamente que estar chocada não era o mesmo que estar horrorizada. E desde que conheceu St Magnus sua curiosidade não tinha deixado de crescer. Que mais ainda ficava por descobrir? Sempre tinha acreditado que a vida era algo mais do que se mostrava na sociedade. E enfim começava a comprovar... As palavras de St Magnus não só eram impactantes. Também eram embriagadoras, e despertavam nela o desejo de ser uma mulher igualmente atrevida.
 
Olhou-o nos olhos e curvou ligeiramente os lábios em um pequeno sorriso.
 
—Não sei o que me surpreende mais, se o que disse ou que o tenha dito com a mesma naturalidade como se estivesse falando do tempo.
 
—E por que não se pode falar disso com naturalidade? — St Magnus levantou elegantemente o ombro e pegou o último morango. — Não deveria ser segredo que todos os homens pensam em sexo.
 
Havia dito “sexo”? Na presença de uma mulher solteira?
 
—Sim, lady Alixe. O homens é muito simples nesse aspecto. Por que não ser sincero? Esta pode ser a primeira lição para convertê-la na estrela da Temporada. Quanto antes o aceite, mais rápido poderá se deliciar com outros manjares...
 
—Que irônico você usar palavras relacionadas com a comida. Voltamos para ponto de partida. A comida, o assunto que todos os homens falam quando na realidade estão pensando em lamber os lábios de uma mulher — em outras circunstâncias teria ficado horrorizada pelas palavras que acabava de pronunciar, mas não foi assim. Parecia a resposta mais natural para o comentário de St Magnus.
 
—Sabe dar um bom uso para a sua língua quando quer, lady Alixe... — disse ele, rindo.
 
—Estão nos olhando — murmurou ela entre dentes, tentando sorrir. Por mais tentadora que fosse a conversa não era alheia as pessoas ao seu redor.
 
—Não era esse nosso objetivo? Queremos que nos olhem e se perguntem o que disse lady Alixe para St Magnus e deixado-o tão cativado. Só estão olhando por que estamos nos divertindo mais que eles — lhe piscou um olho. — E sabe por quê?
 
—Porque não estamos falando de comida — respondeu ela. Cada vez desfrutava mais com aquela conversa.
 
—Exatamente, lady Alixe. Estamos falando do que queremos falar.
 
—Você é sempre é assim? — perguntou-lhe antes que a coragem a abandonasse. Nunca tinha deixado livre aquela faceta de sua personalidade, e não sabia quanto tempo poderia durar antes que começasse a balbuciar ou a ficar sem palavras.
 
A expressão de St Magnus se tornou séria de repente.
 
—Eu sempre sou assim, lady Alixe. É a única coisa da qual não posso escapar.
 
Alixe percebeu um tom de recriminação, mas não soube se era para ela ou para ele mesmo. Talvez tenha cruzado alguma linha invisível por um excesso de entusiasmo. Não seria a primeira vez naquele dia...
 
—Sinto muito, de novo falei o que não devia. Não sei o que acontece com a minha boca hoje.
 
—A sua boca não acontece nada, só que tem um mancha de morango aqui... —apontou a comissura de seus lábios e o de Alixe acelerou.
 
Ele ia fazer isso. Merrick St Magnus ia lamber seus lábios. Possivelmente fosse o pensamento mais louco que já tinha passado pela sua cabeça, mas naquele tudo podia acontecer... Respirou fundo, separou ligeiramente os lábios e sentiu uma forte sacudida no estômago.
 
Ele se inclinou para a frente, cobrindo a escassa distância que os separava... E agarrou um guardanapo para limpar delicadamente a mancha. Era um gesto bem descarado. Nenhum homem havia tocado sua boca antes, nem sequer com um guardanapo, mas Alixe se sentiu estranhamente decepcionada. Afinal, depois de tudo o que tinham falado sobre bocas, comida e pensamentos íntimos, um simples guardanapo lhe parecia muito insípido.
 
O que só podia significar uma coisa, que St Magnus não tinha desejado beijá-la. É lógico. Ele era Merrick St Magnus, um sofisticado homem da cidade que podia ter qualquer mulher que quisesse e quando quisesse, enquanto que ela era somente a comum Alixe Burke. Não queria lamber sua boca, nem se casar com ela, por isso se empenhava tanto para não ter que fazê-lo.
 
Alixe soltou um som de frustração e ficou em pé.
 
—Devia ir conhecer a vila romana antes de voltar. Fica um pouco afastado, então é melhor irmos agora ou depois não dará tempo.
 
 
Capítulo 7
 
 
 
—Certamente a vila abrigava os oficiais do exército, embora as maiores defesas romanas foram construídas em Dover. A falta de um porto amplo fazia que fosse impossível atacar Folkestone pelo mar, por isso só a utilizam como um posto de vigilância.
 
De novo tentava se refugiar na história. Não tinha deixado de falar desde que levantaram da manta. Falou sobre fauna local no trajeto até as ruínas e demonstrou ser uma inesgotável fonte de conhecimentos até chegarem aos restos da vila. Tudo o que contava era muito interessante, mas Merrick se interessava mais pela mudança repentina em sua atitude.
 
—Esta habitação era a sala de banquetes. Sabemos disso porque acharam restos de vasilhas... — seguia explicando ela.
 
Merrick deixou de prestar atenção no discurso quando viu uma escada com alguns degraus desgastados, levantou-se e começou a subir, agradecido por ter calçado botas resistentes que o impediam de escorregar sobre os escombros. A câmara superior oferecia uma vista espetacular do mar e do moderno porto de Folkestone. Deixou que a brisa acariciasse seu rosto enquanto perdia os olhos ao longe. Tinha descoberto que quase tudo parecia tranquilo olhando de longe. Dessa forma a distância sempre podia ser muito benéfica.
 
—St Magnus, não deveria subir aí — ela o chamou de baixo, mas ele a ignorou.— É perigoso, Merrick! Os degraus estão podres e o mezanino pode ceder em algum lugar.
 
—A vista é incrível — respondeu ele. Aproximou-se dos degraus e lhe ofereceu uma mão. — Vamos lá, Alixe. O mezanino está seco e firme. Não há perigo de escorregar e cair pelo escarpado.
 
Alixe duvidou um momento, mas recolheu a saia e começou a subir. No terceiro degrau tropeçou e lhe lançou um olhar de recriminação.
 
—Não seja teimosa, Alixe, segure a minha mão — desceu alguns degraus e não lhe deixou mais alternativa a não ser aceitar sua ajuda.
 
Sua mão era suave e St Magnus a segurou com força, disposto a puxar ela se fosse necessário. Mas felizmente não houve mais escorregões.
 
Ao chegar em cima, a expressão de Alixe se transformou por completo.
 
—Olhe isto! — exclamou. — Daqui eles podiam vigiar milhas e milhas da costa e enviar sinais ao farol de Dover e Hythe — se voltou para ele com o rosto radiante de entusiasmo. — Nunca tinha subido aqui, sabia? Visitei as ruínas muitas vezes, mas é a primeira vez que subo esta escada — olhou novamente para a vista que se estendia na frente deles. — Como pude perder esta vista maravilhosa até agora? — disse baixinho mais para si mesma que para ele. A brisa soprou com mais força e lhe agitou o chapéu. Ela o segurou, vacilou um instante e o tirou. — Assim está melhor — fechou os olhos e ficou com o rosto virado para o vento e o sol.
 
E então Merrick fez um surpreendente descoberta.
 
Alixe Burke era uma mulher realmente bela. Ninguém poderia negar. A delicada linha da mandíbula e seu elegante pescoço, visível ao erguer o rosto para o sol, conferiam a ela uma beleza muito especial. Seu nariz era perfeito, fino e ligeiramente arrebitado, suas feições eram delicados e seus lábios carnudos. Nenhuma maquiagem poderia criar uma estrutura óssea como a sua. Seu horrível vestido cinza podia esconder grande parte do seu físico atraente, mas qualquer homem atento se fixaria em sua fina cintura e saberia que ocultava longas pernas embaixo da avultada saia. E teria que ser cego para não perceber os turgentes seios que despontavam sob a jaqueta. Seria uma protuberância natural ou resultado de um espartilho?
 
Merrick não acreditava que os vestidos que tinha usado na sua estreia social tivessem feito justiça a sua beleza. Os brancos e os de tons bege não eram adequados para uma mulher como Alixe. Os tons bronze, avermelhados e dourados sim realçavam o brilho castanho de seus cabelos.
 
Merrick se aproximou dela por trás e pôs as mãos em seus ombros. Estava tão acostumado a tocar às mulheres que fez sem pensar, e na hora ela ficou rígida ao sentir o contato. Teriam que trabalhar nisso até que se sentisse cômoda com um ou outro toque casual, assim como ela o tocaria de vez em quando. Os homens gostavam que os tocassem. Um simples roce no braço tinha efeitos tremendamente positivos, pois criava uma sensação de confiança e proteção inclusive quando duas pessoas acabavam de se conhecer.
 
Estava se adiantando aos acontecimentos... Ela não ia seduzir ninguém. Não precisava conhecer todos os truques que ele pudesse lhe ensinar, só os suficientes para chegar a ser uma companhia agradável, atrair a atenção de Londres e conquistar o cavalheiro apropriado.
 
—A vista é maravilhosa — lhe murmurou ao ouvido, e foi recompensado com um pequeno suspiro de nostalgia.
 
—O mar se estende até o infinito e me lembra de como o mundo que eu conheço é pequeno. Pergunto-me se o romano que se sentava aqui pensava o mesmo... O que existe além do horizonte? Quanto do mundo ainda resta para descobrir?
 
Se estivesse com uma mulher mais experiente, Merrick a teria rodeado com os braços para apertá-la contra seu peito. Mas com Alixe não podia fazer isso... Ainda.
 
—Não estava falando dessa vista — sussurrou. — E sim desta — colocou uma mecha atrás da orelha. — É uma mulher preciosa, Alixe Burke.
 
Sentiu como ela ficava tensa.
 
—Não deveria dizer o que não acredita.
 
—Você duvida do que eu digo? Ou de si mesma? Não acha que é preciosa? Não pode ser tão ingênua para passar por cima dos seus encantos.
 
Ela se virou para olhá-lo e o obrigou a soltá-la.
 
—Não sou ingênua. Sou realista.
 
—E o que você aprendeu com o realismo, Alixe? — cruzou os braços e esperou sua resposta com interesse.
 
—Aprendi que não sou mais que um dote, um meio para que um homem alcance o seu fim. Não é muito adulador...
 
Merrick não podia refutar seus argumentos. Existiam homens que pensavam que as mulheres eram apenas um meio para alcançar um fim, meros instrumentos para obter suas ambições. Mas podia refutar a dureza de seus olhos dourados. Por mais realista que fosse, não tinha experiência suficiente para se mostrar tão cínica.
 
—E o que pensa do amor e do romantismo? O que o realismo te ensinou sobre isso?
 
—No caso de existirem, não são para mim — elevou o queixo desafiante.
 
—Está me provocando, Alixe? Porque se isso for uma provocação, aceitarei encantado — Merrick se aproveitou que estavam sozinhos e lhe tocou a face com o dorso da mão. — Uma vida sem amor é uma vida vazia, Alixe — viu como lhe pulsava o pulso na base do pescoço e como sua expressão se suavizava. A dúvida abria caminho para a curiosidade...
 
Olhou-a nos olhos por um instante e logo baixou o olhar até seus lábios, carnudos e tentadores.
 
—Me deixe te mostrar as possibilidades — sussurrou, e a atraiu lentamente para ele em um irresistível convite para o pecado.
 
 
 
 
 
Alixe sabia que cederia. St Magnus ia beijá-la e ela ia permitir. Não podia resistir, era como tentar deter as ondas que quebravam na praia. Teve um instante fugaz para reconhecer sua derrota e no seguinte estava em seus braços. A boca de St Magnus cobria a sua em um beijo quente e insistente, apressando para que respondesse. Não toleraria uma falsa resistência e, francamente, ela não queria resistir. A língua lhe acariciou os lábios e ela os abriu para oferecer acesso ao interior de sua boca, e então o beijou com toda a paixão e entusiasmo que lhe permitiam suas muito limitadas habilidades. Sentiu sua mão na nuca e os dedos entrelaçando-se em seus cabelos para guiá-la com delicadeza, enquanto com a outra mão a apertava contra ele. Sentiu a forma de seus músculos sob a roupa. A dureza de seu peito, a pressão de suas poderosas coxas... Tinha visto tudo isso no lago, mas senti-lo era algo muito diferente.
 
Tudo acabou muito rápido. Merrick se afastou e lhe falou em voz baixa.
 
—Querida, temo que está me tentando além da conta — deu um passo para trás e pôs distância entre eles, a olhou de uma maneira que a fez se esquecer da sua situação atual.
 
—Acredito que não tem nada e mau em um pouco de tentação... Afinal, é só um beijo — deu um passo para ele. Talvez agora fosse ela que o beijaria.
 
Suas intenções deviam ser evidentes, porque ele a deteve.
 
—Cuidado, pequena travessa. Há muitos homens que se aproveitariam de seu entusiasmo. Deve deixar que eles é quem a seduzam e ser muito seletiva na hora de oferecer seus favores. Assim a buscarão com mais desejo.
 
Alixe se virou e lhe deu as costas. Estava furiosa e morta de vergonha. Deixou-se levar pela emoção do momento e tinha acreditado que estavam se beijando para compartilhar aquela vista maravilhosa. Não tinha sentido e não importava quanto tentasse compreender. O fato era que sentiu o beijo como se fosse algo mais que um beijo, o que obviamente não era o caso. Ele agia como se nada tivesse acontecido, enquanto ela...
 
—Alixe, me olhe.
 
—Nem ouse soltar uma de suas frases...
 
—Não vou.
 
Ouviu-o andar pelo chão de pedra, fazendo as calhas rangerem sob suas botas. Respirou o ar e o soltou lentamente. Queria desaparecer, que a terra a engolisse, ela e a sua vergonha.
 
—O que eu queria dizer, Alixe, é que se quer beijar um homem, tem que saber como fazer.
 
Ora, então pretendia ensiná-la?
 
—Não está ajudando muito a aumentar a minha confiança — o melhor beijo que teve em sua vida e para ele parecia uma simples beijoca juvenil.
 
Estava atrás dela. Podia sentir o calor de seu corpo. Cedo ou tarde teria que enfrentá-lo, então deu meia volta e tentou aparentar irritação em vez de humilhação que a abrasava por dentro e por fora. Olhou ao longe para não enfrentar seu olhar, mas depois de alguns segundos ele lhe segurou o queixo com os dedos.
 
—Olhe para mim, Alixe. Não foi ruim seu beijo. Somente a sua forma de querer ele. Precisa fazer que seus pretendentes pensem que é tudo obra deles. Você pode iniciar o beijo, mas com a sutileza suficiente para que pareça que eles o fizeram. Deixe-me te ensinar como.
 
De novo o perigo... Alixe tentou retroceder, mas ele a agarrou pela mão e continuou com suas instruções.
 
—Toque seu cavalheiro no braço. Faça parecer que é um gesto natural durante a conversa. Se incline para a frente e ria um pouco com qualquer observação que ele faça. Assim parecerá espontâneo e sincero. Depois, jogue com seus olhos. Sorria, não de maneira descarada, e baixe o olhar como se não pretendesse que te pegasse olhando-o. Mais tarde, quando saírem ao jardim, pouse o olhar em sua boca por uns segundos. Tenha certeza que ele perceba. Então morda timidamente o lábio e afaste o olhar rapidamente. Se ele não for um idiota, dez passos mais a frente te beijará. Quando acontecer, abre os lábios para dar a entender que será bem recebido.
 
—Devia ter trazido pluma e papel para tomar notas — murmurou ela. — Não imaginei que receberia uma aula sobre a sedução.
 
—Não é má ideia... Possivelmente deveria escrever um livro sobre a nobre arte do beijo — disse ele, rindo. — Agora tente fazer. Eu já sei como funciona. Sente-se aí e fingirei que te trago um pouco de ponche — apontou uma pedra redonda.
 
—Isto é loucura — protestou Alixe, mas obedeceu.
 
—Ouvi uma notícia muito interessante quando fui buscar sua bebida — começou Merrick.
 
—Ah, é? — perguntou ela, arregalando os olhos com um falso interesse.
 
—Sim. Fiquei sabendo que a vaca vai fugir com uma colher — lhe sussurrou em tom confidencial.
 
—Não se supõe que é o prato que escapa com a colher? — corrigiu-o Alixe.
 
Merrick se inclinou mais para ela e lhe sorriu maliciosamente.
 
—Sim, acredito que sim. Por isso a minha notícia é tão impactante... É completamente inesperada.
 
Alixe deixou escapar uma risada contida, antes de se dar conta, viu-se inclinada para a frente e com a mão em seu antebraço.
 
—Me conte... — conseguiu pedir entre uma gargalhada e outra.
 
—Bom, quem me contou isso foi o gato que ouviu do violino... — Merrick tentava manter a compostura enquanto seguia dizendo tolices sem sentido. Seu lindo rosto expressivo refletia uma apaixonante luta entre a seriedade e a diversão que provocavam suas palavras. Naquele momento era fácil esquecer quem eles eram, exatamente como tinha acontecido na biblioteca.
 
Alixe baixou o olhar para sua boca e o deixou em seu lábio superior, fino e elegante como o de um aristocrata. Ele a imitou e inclinou a cabeça para lhe capturar os lábios em um beijo suave e delicado. Mordeu delicadamente seu lábio inferior e lhe desatou uma onda de calor no estômago. Aquele beijo, mais lento e prolongado, doce e terno, provocava nela uma emoção completamente diferente do anterior. Queria mergulhar por inteira nas sensações e transformar em algo mais apaixonado. Nunca imaginou que beijar pudesse ser tão maravilhoso.
 
—Agora sabemos que está fazendo muito bem. Como diziam os sábios, a prova de que o pudim existe está em comê-lo. É uma aluna muito aplicada. Se continuar assim terá toda a Londres aos seus pés em menos de um segundo.
 
Disse em tom jocoso, possivelmente para animá-la, mas Alixe não entendeu assim. Como pode se esquecer que tipo de homem era Merrick St Magnus? Era um mulherengo, um sedutor consumado. Seu irmão a tinha advertido contra ele, e ela sabia muito bem que papel representava naquela farsa. Entretanto, quando o beijou havia sentido algo real, não uma simples lição.
 
Levantou-se e sacudiu as saias.
 
—Vamos esclarecer uma coisa. Não preciso de lições sobre o amor. E muito menos de você.
 
Merrick teve a ousadia de tornar a rir ante a sua justificada indignação.
 
—Claro que precisa, Alixe Burke. E a precisa de mim.
 
 
 
 
 
Lições de amor, que nada! Alixe só podia permanecer sentada enquanto Meg a penteava para o jantar. Merrick St Magnus era um insensível. Parecia levar tudo na brincadeira, inclusive a ela...
 
Riu do seu vestido e tinha insinuado como ela devia se vestir. Mas muito em breve ia descobrir que ela não renunciava seu plano tão facilmente. O discreto vestuário de Alixe tinha demonstrado ser uma defesa excelente contra os pretendentes indesejados. Ele era a exceção.
 
Aquela noite o faria recordar. Meg tinha tirado seu segundo melhor vestido, mas Alixe optou por um austero vestido bege com uma simples faixa da mesma cor. Meg, é claro, não gostou nada da sua escolha.
 
—Não sei por que usar este vestido tão velho — disse enquanto segurava sua trança com a diadema. — Hoje de manhã Lorde St Magnus parecia muito interessado em você. É um belo cavalheiro. Pensei que ia querer ficar um pouco mais elegante esta noite.
 
—Ele só estava sendo educado — disse Alixe.
 
Educado... Tão educado que tinha brincado com ela no picnic, tinha-a ensinado a beijar e lhe tinha feito esquecer que só fazia por obrigação. Mas não podia contar nada disso a Meg.
 
Naquela ocasião seu pai lhe tinha dado uma autêntica lição de humildade, chantageando St Magnus para que aceitasse ser seu tutor.
 
Não, não podia seguir pensando dessa maneira. St Magnus não era a vítima. Ela era. St Magnus estava do lado de seu pai. Possivelmente não pensava como ele, mas também queria vê-la casada com outro.
 
—Quer um pouco de ruge para as bochechas? — sugeriu Meg, esperançada.
 
—Não.
 
—Mas, senhorita Alixe, o bege é uma cor tão insípida.
 
Alixe sorriu ao contemplar a imagem apagada e insossa que lhe oferecia o espelho.
 
—Sim é.
 
Estava pronta para descer ao jantar e demonstrar a St Magnus que lutaria a sério. Por mais lições de amor que lhe oferecesse, teria que aceitar a inutilidade de seus esforços.
 
 
 Capítulo 8
 
 
 
Merrick consultou discretamente seu relógio. Alixe estava atrasada e ele temia ter se excedido ao nas lições de amor.
 
A oferta não deixava de ser irônica. O que ele sabia do amor? Conhecia tudo sobre a sedução e o sexo, mas sobre o amor? Era um terreno completamente desconhecido para ele. Em sua casa nunca houve amor. Seu pai não amava sua mãe tampouco a ele. Merrick só era outro meio para alcançar um fim... Quando menino tinha amado muito a sua mãe, uma mulher boa e formosa, mas seu pai se aproveitou sem piedade daquela devoção para conseguir o que queria até que Merrick decidiu pôr toda a distância possível entre ele e sua família. Isso já fazia sete anos. Não, Merrick não sabia nada do amor e tampouco queria aprender.
 
Ouviu um barulho na porta e viu Alixe entrando no salão. Uma parte dele sentia curiosidade em saber qual seria seu próximo movimento, e ele sabia que haveria um próximo movimento. Era consciente do perigo que a sua vida de solteiro corria, mas apesar do risco sentia uma inegável atração por Alixe Burke, que havia demonstrado que era uma mulher a quem deviam levar em conta.
 
Era uma mulher formosa e apaixonada, que tentava se esconder embaixo das roupas insossas e sem estilo. Merrick suspeitava que se escondia não só do mundo, mas também dela mesma. Naquele dia, nas ruínas, tinha ficado irritada ao reconhecer seu lado passional, e se ficou enormemente surpreendida pelas reações que ele lhe provocava. E para ele tinha sido uma grande satisfação ver como, durante alguns poucos minutos, deixava-se levar e era simplesmente ela mesma.
 
Sorriu ao vê-la entrar. De novo tinha se superado. Seu vestido bege era um pouco melhor que o traje cinza que tinha usado na excursão. Estava na última moda e o usava com um colar de pérolas e um impecável penteado, mas seguia sendo invisível aos olhos. Todo o seu aspecto era discreto, da cor até o cós, e quase era convincente em seu insípido disfarce.
 
Quase...
 
Porque uma mulher acostumada a se vestir daquela maneira não erguia tão alto a cabeça nem seus olhos brilhariam tanto. Sua natureza a delatava de um modo que nenhum vestido poderia ocultar. Mas, naturalmente, ele não ia dizer.
 
Aproximou-se até onde ela estava, tentando passar o mais despercebida possível.
 
—Está muito bonita esta noite.
 
—Não é verdade — respondeu ela orgulhosamente. — Sou a mulher menos atraente da sala.
 
Ele pegou se braço para entrelaçá-lo com o seu. Era um gesto possessivo destinado aos convidados, para que percebessem. Ao se aproximar de Alixe tinha advertido os discretos olhares do resto das mulheres.
 
—A beleza está nos olhos de quem vê — disse enquanto passeavam pelo salão.
 
—Um tópico muito recorrente.
 
—Mas muito certo. Já verá.
 
Piscou um olho para ela com charme, que ela não soube como responder. Lógico. Não era tão perita como ele nos jogos da sedução. Só sabia como evitá-los e não entendia o que estava fazendo. Mas ele sabia.
 
Não havia reivindicação mais potente para os outros homens que fixar sua atenção exclusivamente em uma dama, fosse quem fosse. Uma vez que vissem que dedicava seu tempo e seus cuidados a ela começariam a interessar-se. Alguns por curiosidade, querendo ver o que ele via, outros por medo de deixar algo tão supostamente interessante escapar diante de seus próprios narizes, e outros porque os homens eram competitivos por natureza e não suportavam que ninguém os superasse. As mulheres da sala também ajudariam, involuntariamente, que os cavalheiros se fixassem em Alixe. Algumas já cochichavam entre si, ocultando a boca com os leques.
 
Sim, pensou Merrick. Fingiria que o vestido bege era o mais bonito do salão e no final da noite os outros homens também pensariam o mesmo.
 
 
 
 
 
Merrick estava tramando alguma coisa. Alixe não sabia o que, mas sabia que o jogo tinha começado e isso a deixava muito nervosa. Merrick se sentou junto dela no jantar e se mostrou encantadoramente solícito e atento. Alixe lamentou não saber mais dos jogos de sedução, e começava a ver que seu plano não serviria de nada. Até o momento só se preocupou de evitar o jogo, e em consequência não tinha a mínima ideia de como jogá-lo. Nem sequer sabia quais eram as regras.
 
O que estava claro era que essas regras, usadas para cercar combate, não significavam o que ela sempre tinha deduzido. Antes de conhecer Merrick só tinha pensado nelas de uma perspectiva, como táticas de luta, ou como parte de um vocabulário histórico de guerra. Mas com ele começava a vê-las sob um prisma muito diferente... A não ser que ele acreditasse que o amor e a guerra eram combatidos no mesmo campo de batalha.
 
As regras que Merrick estava ensinando a ela não eram as mesmas das aprendidas com seus professores, que unicamente ensinavam como caminhar, sentar-se e a manter uma conversa apropriada. Isso não servia para nada, não importa como a sociedade se empenhasse em encontrar alguma utilidade. O que uma garota precisava em seu arsenal era o conhecimento e a habilidade para conseguir um beijo... E conquistar um homem.
 
Merrick tinha demonstrado que o atrativo de uma pessoa não vinha de sua conversa cortês nem de sua elegante postura na cadeira. Voltou a demonstrar depois do jantar, quando se separou dela para falar com outros cavalheiros. Merrick se esparramava confortavelmente no assento enquanto os outros homens posavam rigidamente junto à lareira . Merrick dizia o que pensava, enquanto o resto procurava as palavras mais educadas. E a verdade era que funcionava... A formosa viúva Whitely inclinou a cabeça, dedicou a ele um meio sorriso e olhou fixamente para a sua boca antes de baixar o olhar para a sua virilha.
 
Alixe ficou ruborizada. Realmente a senhora Whitely estava encarando sua virilha? Tinha sido tudo tão rápido que Alixe não podia ter certeza. Merrick se inclinava para ela e sorria de um jeito que quase a fez ter um ataque de ciúmes. Tinha sorrido de uma maneira similar lá nas ruínas. Jamie tinha advertido que Merrick gostava de mulheres, todas as mulheres, mas a advertência não significava nada até ela a comprovar com seus próprios olhos.
 
Ao vê-lo flertar com a senhora Whitely recordou quem era, o que fazia e por que fazia. Não era somente seu tutor particular. Continuava sendo um sedutor implacável, e se queria galantear a senhora Whitely, ela não tinha nenhum direito em proibi-lo nem a reclamá-lo para si.
 
Nesse momento Merrick levantou os olhos e seus olhares se encontraram. Poucos minutos depois, estava junto de Alixe.
 
—Aprendeu alguma coisa, Ma chère?
 
Além de a senhora Whitely parecer fascinada com certa parte de sua anatomia?
 
Não podia dizer em voz alta, então não disse nada e se limitou a negar com a cabeça.
 
—Eu sim — continuou Merrick em voz baixa. — Hoje chamamos a atenção no picnic e no salão. Três damas comentaram sobre isso.
 
—Espero que tenha sido no bom sentido — disse Alixe. Não estava acostumada a ser o centro das atenções. — A última coisa que quero é chamar a atenção antes de ir para Londres — Na realidade preferia que ninguém os tivesse visto nas ruínas nem se divertindo no picnic.
 
—A atenção nunca é demais. Não confunda chamar a atenção com provocar um escândalo. São duas coisas totalmente diferentes. Um é bom, o outro terá que evitar a todo custo.
 
Alixe arqueou uma sobrancelha com incredulidade.
 
—E você é o mais indicado para dizer como evitar os escândalos?
 
—O escândalo terá que ser evitado a todo custo se for mulher — particularizou Merrick.
 
—É impossível provocar um escândalo sem os principais causadores. —comentou ela ironicamente.
 
—Não, não é. Há outras formas — lhe assegurou ele, rindo. De repente ficou sério e Alixe seguiu seu olhar até a porta. Archibald Redfield acabava de entrar no salão, com uma sorridente lady Folkestone no braço. — Sua mãe parece encantada com o senhor Redfield.
 
—Meu pai também. Eles o adoram.
 
—Por quê? É um homem falso e fofoqueiro. Qualquer um pode ver.
 
—Só olham para as suas boas maneiras. É um homem íntegro e decente, que não se mete em problemas. Exatamente o tipo de pessoa que procuram nesta adormecida parte da Inglaterra para ser um latifundiário. No ano passado tomou posse de Tailsby Manse. Foi a ciosa mais emocionante que aconteceu em Folkestone há séculos. Todos os pais com filhas menores de trinta anos estão entusiasmados.
 
—Sua mãe faz parte deste grupo?
 
—É claro — repôs ela.
 
—Mas é em vão? — insistiu Merrick.
 
—Sim. Eu não estou interessada no senhor Redfield.
 
—E ele está em você?
 
—Ele está sim, e muito — respondeu secamente. Afastou-se de Londres para evitar justamente aos homens como Archibald Redfield. Merrick ia lhe fazer outra pergunta, mas ela o cortou rapidamente. — Não acredito que essa seja uma conversa adequada para esta noite — não tinha o menor desejo de responder sobre o interesse do senhor Redfield nem em como ela tinha sido ingênua no começo.
 
—Então continuaremos essa conversa mais tarde, no jardim. Acho que vou jogar uma partida de whist com a senhora Pottinger e suas amigas — Merrick parecia encantado pela perspectiva de passar boa parte da noite jogando cartas com velhas senhoras.
 
—Não tinha pensado em ficar para os jogos — admitiu Alixe. — Estou muito atrasada com meu manuscrito. Tinha a esperança de escapulir e adiantá-lo um pouco esta noite — tinha perdido muito tempo depois que começaram as festas ali na casa.
 
—Nada disso — protestou Merrick. — Não poderá chamar a atenção se não estiver presente. Tem que ficar e se divertir. Vá sentar com a senhorita Georgia Downing e as outras jovens. Garanto que estarão encantadas em falar com você, e com sorte possivelmente possa visitá-las em Londres.
 
Seria divertido conversar na festa com gente de sua mesma idade... Ou quase. Ela era um pouco mais velha. Embora Jane Atwood tivesse vinte e dois anos e estava naquele grupo.
 
—Mas o manuscrito... — protestou sem muita convicção.
 
—Ajudarei amanhã com a tradução — lhe prometeu Merrick.
 
Um involuntário sorriso se formou nos lábios de Alixe.
 
—É verdade mesmo que entende o francês antigo?
 
—Duvida? — perguntou ele, fingindo estar ferido, enquanto a segurava pela mão.
 
—Bom... Pensei que poderia exagerar quando fala de suas habilidades —Alixe se surpreendeu paquerando com a suave pressão da mão em seu pulso enluvado. Era impossível odiar a Merrick e resistir ao seu encanto, mesmo sabendo quem era.
 
—Bravo. Isso foi ótimo. Inteligente e insinuante sem chegar a ser descarado. Lady Alixe, acredito que será uma perita nesta arte...
 
Alixe fez uma pequena reverência.
 
—Muito obrigado.
 
—Agora vou até jogar cartas mais satisfeito.
 
—Tome cuidado. A senhora Pottinger é uma jogadora melhor do que aparenta.
 
Merrick também lhe fez uma pequena reverência.
 
—Agradeço pela preocupação, mas nenhuma senhora do campo dará problemas a mim, por mais hábil que seja.
 
Alixe riu.
 
—Eu não estaria tão seguro. É capaz de decorar as cartas como qualquer jogador veterano.
 
 
 
 
 
Alixe não tinha mentido, pensou Merrick depois de errar ao jogar seu ás de copas sobre a mesa. Pensava que a senhora Pottinger tinha blefado, mas se perdeu nas contas. Pelo que parecia só restavam dois corações contra sua aposta e não três. A velha senhora lhe lançou um olhar triunfal sob a aba do seu gorro e jogou seu ás de espadas.
 
Merrick tentou se concentrar no jogo. Se não tomasse cuidado ele e seu parceiro perderiam a partida. E sua reputação ficaria seriamente danificada se caísse na boca do povo de Londres que ele tinha perdido para um grupo de velhinhas do campo.
 
A senhora Pottinger suspirou e jogou sua última carta.
 
—Você é muito ardiloso, St Magnus. Não consigo que descarte seu oito de espadas, meu pobre sete não servirá para ganhar a partida.
 
—Estou impressionado, senhora Pottinger. — disse Merrick galantemente, enquanto descartava seu oito de espadas na mesa, ganhando assim o jogo. — Me advertiram contra você, mas devo admitir que não esperava encontrar uma jogadora tão formidável — se levantou da mesa e ajudou às damas a ficarem em pé depois de passar tanto tempo sentadas. — Senhoras, obrigado pela partida tão agradável. Foi uma noite encantadora.
 
Tinha completado seu dever para com a anfitriã, e agora ia enfrentar Archibald Redfield e lhe pedir explicações sobre a questionável caráter da aposta. Forjar uma aposta não era próprio dos jogadores, como um consumado jogador Merrick sabia muito bem disso. Não ia deixar que Redfield saísse impune dessa. Sua intenção em prejudicá-lo tinha posto em perigo a reputação e o futuro de uma dama.
 
Mas, como aconteceu na partida de whist, tampouco conseguiu concentrar sua atenção no problema de Redfield.
 
A dama em questão voltava a distraí-lo, embora de maneira involuntária. Em algumas ocasiões se surpreendeu olhando para o fundo da sala, onde ela, tendo seguido seu conselho estava reunida com um grupo de jovens damas. Por que teria rechaçado aos cuidados de Redfield? Não sabia, mas que ela já conhecesse Redfield dava um tom muito diferente à aposta. Talvez tudo tenha sido uma artimanha para castigar Alixe pelo seu rechaço...
 
Merrick achava que a vingança era algo excessivo simplesmente porque uma dama tenha rejeitado as atenções de um homem, mas possivelmente houvesse algo mais. Alixe não parecia disposta a falar sobre isso, e Merrick começava a suspeitar que a sua reticência não era por que estavam em um salão cheio de gente.
 
Dirigiu-se para as portas de cristal que conduziam aos espetaculares jardins. As partidas de cartas estavam acabando e os convidados começavam a andar pelo salão enquanto esperavam o chá. Assim que captasse a atenção de Alixe seria muito fácil deslizar sorrateiramente para fora e esperá-la.
 
 
 
 
 
O pior foi esperá-la. Estava quase voltando ao salão para arrancá-la do grupo quando ela saiu finalmente.
 
—Isto é perigoso —lhe reprovou ela. — E se alguém nos ver?
 
—Espero que nos vejam. Não há nada que ocultar. Teria que ser estúpido para tentar beijar uma dama com todos os convidados olhando — franziu o cenho e assinalou as portas de cristal. — Pensei que não ia sair nunca.
 
—Não sabia que tínhamos algo tão importante para falar.
 
—Claro que sim. Não acabamos de falar sobre Redfield — Alixe levantou desafiadoramente o queixo, igual fez na vila romana. — Começo a pensar que o propósito da aposta era se vingar de você e eu fui só um instrumento — expôs sua hipótese e advertiu com interesse que Alixe não se apressava em negar. — O que aconteceu entre vocês para que queira tomar medidas tão drásticas?
 
Alixe alisou as saias. Fazia isso quando não estava segura do que dizer.
 
—Não acredito que eu tenha algo a ver com isto.
 
—Eu acredito que tem — afirmou Merrick, observando-a pela luz que saía do salão. Por desgraça, não era suficiente para ver bem seus olhos e estudar sua expressão. — Redfield tentou forjar a aposta, mas não fez porque queria ganhá-la. Sabia que você estaria na biblioteca, e se eu ganhasse ele e seus amigos perderiam muito dinheiro. Por que ia lançar uma aposta que já estava perdida?
 
—Talvez pensasse que eu resistiria aos seus encantos... A propósito, como sabe que ele sabia que eu estaria na biblioteca?
 
—Porque ele se apresentou na biblioteca com seu pai, que pouco se importava com quem eu estivesse beijando a menos que fosse sua própria filha.Teria se importado bulhufas se eu estivesse beijando à viúva Whitely. Além disso, Ashe me disse que Redfield se gabou de saber quem estaria lá.
 
Alixe soltou um débil suspiro e lhe afundaram ligeiramente os ombros.
 
—Redfield ficou aturdido com meu rechaço, mas eu não sei por quê. Um homem com origens tão humildes não pode aspirar se casar com a filha de um conde. Nós não conversamos, mas me pareceu que suas intenções não eram tão sinceras como queria me fazer acreditar.
 
Merrick estava seguro disso. Assim funcionavam as relações sociais. Redfield jamais saberia os motivos pelos quais Alixe o tinha rejeitado, e ocultaria sua decepção assim como ela ocultava suas razões. Não era difícil imaginar os dois devidamente sentados no salão, trocando todo o tipo de informações corteses, afirmando estarem agradecidos pelos cuidados um do outro e lamentando que não pudesse acontecer. Depois se comportariam como bons vizinhos, era o esperado e não existia outra forma. Um vizinho respeitável devia, acima de tudo e sobre tudo, manter uma aparência de cortesia que frequentemente impedia de dizer a verdade.
 
O assunto era mais complicado do que parecia, e era óbvio que Alixe não queria falar disso. Olhou para a porta em busca de uma distração e encontrou na chegada do chá.
 
—Deveríamos voltar para dentro.
 
—Entre você primeiro. Eu vou daqui a pouco.
 
Esperaria mais cinco minutos antes de entrar e logo ficaria junto dela pelo resto da noite. Enquanto contava os minutos ficou pensando no que Alixe tinha revelado... E no que tinha escondido.
 
Tal e como suspeitava, Redfield tinha outros motivos para sua arriscada aposta. A rejeição de Alixe tinha enfurecido-o tanto que queria se vingar dela e arruinar sua reputação. A vingança era uma medida extrema, mas Alixe tinha insinuado que suspeitava das intenções ocultas de Redfield quando lhe pediu sua mão. Poderia ser que Redfield temesse que ela tivesse descoberto algo? E o que podia ser?
 
Mas eram só hipóteses, se havia algo verdadeiro nelas, Alixe Burke poderia estar em perigo. E não se arriscava só em um matrimônio indesejado. Fosse ou não consciente disso, necessitava de alguém que a protegesse.
 
Ashe seria o primeiro a dizer que não podia ser ele quem a defendesse dos pretendentes despeitados. Mas Merrick não podia deixar sozinha uma mulher que se atreveu a ignorar as normas sociais. Sua ousadia a tinha convertido em uma marginal para a sociedade, e talvez por isso sentia um vínculo especial com ela. Apesar de sua fama, Merrick St Magnus sabia muito bem o que significava estar sozinho.
 
 
 
 
 
Archibald Redfield era um homem que não se surpreendia facilmente com as pessoas. A natureza humana não era um mistério para ele. E entretanto St Magnus tinha conseguido surpreendê-lo. Não dar de cara com o libertino naquela manhã. E não só tinha decidido ficar na casa, como parecia ter nomeado a si mesmo o acompanhante oficial de Alixe Burke e nunca se separava dela. Não era o que Redfield tinha esperado, e isso o punha nervoso.
 
Ficou ainda mais nervoso quando viu Alixe Burke voltando para a festa tentando não chamar a atenção. Sem dúvida tinha escapulido ao jardim para se encontrar com St Magnus, e Redfield não gostava nadinha disso. Quão último precisava era que Alixe começasse a gostar daquele maldito casanova. Se alguém os surpreendesse em alguma indiscrição, seria o fim de seus planos.
 
Redfield conhecia bem os libertinos e temia que St Magnus tenha ficado ali na casa para poder cortejar Alixe e comprometer-se com ela se fosse necessário. O ruim era que estava na posição ideal para fazê-lo, tendo recebido carta branca para interpretar seu papel de pretendente. A situação se complicava, e Redfield teria que vigiá-los muito de perto.
 
Por sorte, ninguém mais se deu conta da volta de Alixe. Mas também, com aquele vestido bege combinando com o papel de parede tampouco poderia chamar a atenção. Redfield sabia que a filha do conde de Folkestone podia permitir-se vestidos melhores, mas na realidade pouco se importava com a roupa que roupa usava nem por que. Também era indiferente se preferisse viver no campo rodeada de seus livros. O único que lhe interessava era seu valioso dote. Tinha estado com mulheres de todos os tipos sempre que servissem a seus propósitos. Insípidas, sofisticadas, bonitas, feias...No escuro todas eram iguais. Mas Alixe Burke era o maior prêmio que já tinha aspirado, e, com um pouco de sorte, também seria o último.
 
Tinha que consegui-la a qualquer preço. Tinha gasto todas as suas economias em Tailsby Manse para converter-se em um cavalheiro respeitável. Por desgraça, a casa necessitava de reformas urgentes e criados que a cuidassem. Para isso precisava de dinheiro. Alixe Burke tinha dinheiro e prestígio. Se casasse com ela teria assegurada sua posição social.
 
Mas ela o tinha rechaçado, algo que Redfield não esperava. Uma solteirona de sua idade não rechaçava ofertas de matrimônio, sendo ou não a filha de um conde. Redfield não podia permitir aquela desfeita, e ela ia descobrir muito em breve que tampouco podia ignorá-lo. Logo a exigente senhorita Burke não teria mais opção que aceitar sua oferta. E nessa ocasião estaria encantada em aceitá-lo como marido.
 
Sempre que St Magnus fizesse o que tinha que fazer e não tentasse sair da linha com ela, tudo iria bem. Nem sequer St Magnus podia converter Alixe Burke em uma mulher interessante, que brilhasse com luz própria na Temporada. Certo que haviam caças fortunas como o próprio Redfields que não se importavam com sua aparência, mas seu pai queria que se convertesse na estrela dos salões londrinos precisamente para evitar a esse tipo de pretendentes e atrair o homem adequado. Um tipo de homem que não ia aparecer... Folkestone teria que se conformar.
 
Folkestone tampouco queria ver sua filha casada com St Magnus, e seria então quando Redfield apresentaria sua generosa oferta. Casaria-se com Alixe e dessa maneira se livrariam de ter St Magnus na família. Até o final da Temporada tudo estaria resolvido, Redfield teria seu futuro assegurado e poderia reparar as goteiras de seu telhado antes que o inverno chegasse.
 
 
 Capítulo 9
 
 
 
Na manhã seguinte, Alixe encontrou Merrick na biblioteca usando novamente um vestido discreto, sem a menor graça nem forma. Na pressa para se arrumar deixou o cabelo solto, pois não havia ninguém para reprová-la. Todos os convidados foram passar o dia no povoado, embora qualquer um pensaria que o próprio rei ia chegar vendo como St Magnus estava elegante só para trabalhar com ela na biblioteca.
 
Merrick a esperava vestido com calças claras, camisa branca e um colete azul de caxemira que realçava ainda mais seus olhos azuis. Estava recém-barbeado e com seu reluzente cabelo impecavelmente escovado. O traje de Alixe lhe arrancou uma ligeira careta de recriminação, mas nada mais. Um simples arquear de sobrancelhas e se concentrou no manuscrito. Parecia não existir maneira de provocá-lo com seu insípido vestuário.
 
Depois de uns minutos, Merrick levantou a vista do texto.
 
—Acredito que sua tradução volta a ser muito literal. A frase tem mais sentido se traduzir “profiter” como “se aproveitar de”. Parece que quer dar um sentido econômico ao término, como seu usa atualmente.
 
Empurrou o documento para ela. O aroma de sua colônia a invadiu ao inclinar-se sobre a mesa. Cheirava a limpo e fresco. O delicioso aroma se esfumou ao retirar o braço, mas Alixe ficou com vontade de mais. Perguntou-se o que ele faria se ela sucumbisse ao impulso de se inclinar sobre a mesa para cheirá-lo, e soltou uma risadinha tola ao sequer imaginar.
 
—Acha engraçado? — perguntou-lhe Merrick, muito sério.
 
—Né... Não, não — Alixe ficou rubra e fingiu um ataque de tosse. — Minha garganta está ardendo.
 
Estava pensando em farejá-lo agora, pelo amor de Deus... Desviou rapidamente o olhar para o manuscrito e fingiu que o lia com interesse.
 
—Já está melhor? — quis saber ele. Só necessitava de óculos para parecer um professor de universidade... Um professor muito atraente, isso sim.
 
—Sim, muito melhor, obrigado — que demônios acontecia? Ela não pensava nessas coisas. Claro que tampouco estava acostumada que um homem virtualmente desconhecido a ensinasse a beijar.
 
Examinou com atenção o documento e viu que, efetivamente, a interpretação de Merrick era correta. Esteve trabalhando naquele documento durante várias semanas sem nenhuma distração, até que a chegada de St Magnus revolucionou sua vida e agora qualquer provocação da parte dele a fazia perder a cabeça. A solidão da vida no campo devia estar lhe afetando além da conta.
 
—Agora o que disse me parece muito claro. A partir daqui deveria ser muito mais fácil traduzir o resto — a tradução de St Magnus era a chave, e Alixe não podia acreditar que tivesse deixado escapar.
 
Era uma lástima que não fosse assim com seu orgulho. Era uma historiadora, embora tenha sido autodidata, recebeu uma boa educação e tinha contado com a ajuda de bons tutores, pelo menos até Jamie partir para Oxford. Como era possível que uma pessoa tão culta e instruída como ela não tivesse visto o que Merrick descobriu com uma simples olhada?
 
Tomou notas rapidamente e olhou para Merrick. O sol da manhã que entrava pelas janelas deixava seus cabelos da cor do trigo.
 
—Como é que aprendeu tão bem o francês? — parecia injusto que além de ser um homem tão atraente fosse culto e inteligente. Merrick tinha demonstrado em algumas ocasiões que seu intelecto era tão bem desenvolvido como seu físico.
 
—É a língua do amor, Ma chère — lhe disse com um sorriso. — Não preciso ser um gênio para saber todo o proveito que eu poderia tirar disso...
 
Alixe não se deu por satisfeita.
 
—Não subestime suas habilidades intelectuais — a veemência de suas palavras surpreendeu a ambos. — Não finja que não tem cérebro. Ao menos, não comigo.
 
Um incômodo silêncio se seguiu após suas palavras. Era um desses momentos em que os dois saíam de seus róis preestabelecidos.
 
—Estudou francês em Oxford, e não acredito que tenha aprendido apenas algumas palavras.
 
—Não lhe ocorreu nenhuma vez que Oxford possa estar superestimada? —Merrick se recostou na cadeira, levantou as pernas e juntou as mãos na nuca. — As pessoas de bem enviam seus filhos a Oxford para receber uma boa educação, mas lá no fundo sabem que nós passamos dia e noite nos botequins. Nossos pais não se importam, sempre que não caiamos em desgraça — falava com leviandade, mas se advertia um tom de amargura em suas palavras.
 
—Jamie comentava que também tinha o tempo da diversão — Alixe se levantou e caminhou até a janela para receber os raios de sol. — Mas não acredito que tenha escolhido os idiomas por um simples capricho — não ia deixar que evitasse a questão.
 
—Eu gosto de falar, e as línguas são um meio para isso. Na época pareceu uma forma de rebeldia. Eu gostava da ideia de poder falar algo que não pudesse ser expresso em inglês.
 
—Como por exemplo...? —Alixe se virou para encará-lo. Nunca teria imaginado que uma discussão sobre sua vida pessoal o faria bater em retirada, por mais discreta que fosse essa retirada. Apesar da sua fachada extrovertida e despreocupada, intuía que Merrick St Magnus era vulnerável. E isso era perigoso, porque o fazia parecer mais humano do que ela gostaria.
 
—Como esprit de l’escalier — disse ele. — Significa pensar em uma réplica depois vez que o momento passou. Diderot introduziu essa frase em uma de suas obras.
 
—O espírito da escada? — traduziu Alixe. Levantou-se distraidamente o cabelo do pescoço e deixou que escorregasse entre os dedos enquanto pensava na frase. — Temo que não entendi.
 
Merrick a olhou fixamente com seus penetrantes olhos azuis, e ela se mexeu incômoda com seu escrutínio. Algo tinha mudado nos últimos minutos. O ar estava mais carregado e respiravam uma tensão que pressagiava uma ação iminente.
 
—Faça isso de novo — lhe ordenou Merrick em voz baixa e sensual. — Levante o cabelo e o deixe deslizar entre seus dedos.
 
Ela obedeceu, e ele levantou se aproximando lentamente sem desviar os olhos dos seus. Alixe repetiu o gesto enquanto mordia inconscientemente o lábio.
 
—Isso, Alixe... Muito bem. Aos homens adoram essa mistura de sensualidade e inocência — ele lhe levantou o cabelo e ela estremeceu ao sentir o calor de suas mãos nos ombros quando o deixou cair.
 
Ia seduzi-la, como fez no dia anterior. E ela deveria resistir.
 
—Alixe... Seu corpo está pedindo isso a gritos... — inclinou-se e beijou seu pescoço, sob a orelha.
 
Alixe deixou escapar um gemido e jogou seu corpo contra o dele. A ideia de resistir desvaneceu com o calor que se alastrava por seu corpo, efeito daquelas carícias, do seu beijo e suas palavras. Seu rosto estava entre as mãos dele e a boca aberta sob a sua. Fechou os olhos e o resto de seus sentidos se aguçaram. Sentiu a suave pressão de seus lábios, seu cheiro a envolvendo... Podia distinguir uma essência de carvalho e musgo, um toque de lavanda e algo que a fazia lembrar da erva fresca em um dia do verão. E no sabor de sua boca, permanecia o doce aroma do café da manhã.
 
Alixe acreditava que estaria a salvo dele pela manhã. Não imaginava que a sedução poderia acontecer aquelas horas. Deveria saber que com Merrick não poderia estar a salvo em nenhum momento do dia... Suas mãos se moviam inquietas, como se tivessem vontade própria. Entrelaçou seus dedos nas espessas mechas douradas e se apertou contra seu musculoso peito. Como era possível que estivesse dando rédea solta aos seus mais baixos instintos, perto da janela e...?
 
—Meu deus! — deu um coice e levou a mão à boca. — A janela! Alguém poderia nos ver — passou rapidamente ao seu lado para procurar refúgio na mesa.
 
Merrick se limitou a rir, sem pressa nenhuma de afastar-se da janela. E por que teria que fazer? Para ele era só um jogo. Um dos muitos jogos que jogava.
 
—Cale-se!
 
—Acredito que é uma hipócrita, Alixe Burke — Merrick voltou para a mesa e se sentou com um brilho de diversão nos olhos.
 
—Não sei do que está falando — resmungou Alixe.
 
—Claro que sabe, tontinha — lhe disse ele, rindo. — Olhe para você, toda aí sentada com as costas retas e mãos juntas parecendo um anjinho, preocupada com o decoro, quando há apenas alguns minutos atrás era o pecado em meus braços.
 
As faces de Alixe ardera.m. Não havia como negar seu indecente e vergonhoso comportamento.
 
—Ora, vamos — a animou Merrick. — Não há motivos para se envergonhar. Por que não reconhece que você adora nossas lições?
 
—Não pode haver mais lições, como você as chamas.
 
Alixe tentou se concentrar no manuscrito. Merrick lhe tinha mostrado o seu lado mais vulnerável e ela tinha mostrado o seu. Estava convencida de que nenhum dos dois tinha pretendido isso.
 
Fingiu ler e tomar algumas nota ininteligíveis nas margens do texto enquanto ouvia Merrick folheando um livro e revolvendo papéis.
 
—Você está em uma posição invejável, pode combinar o prazer com o trabalho — disse ele finalmente, sem incomodar-se em afastar os olhos dos papéis.
 
—Terá que me explicar isso — replicou Alixe com o mesmo tom de indiferença que usava para afugentar a todos seus possíveis pretendentes.
 
Merrick não se desanimou nem um pouco. Pelo contrário.
 
—À maioria das mulheres jovens gostariam de estar em seu lugar e aprender todos os segredos que posso te ensinar — se inclinou para trás na cadeira. — Pode ser que seu pai tenha criado uma nova moda sem querer; instruir às filhas nas artes da Eva...
 
Alixe fechou sua caderneta de notas. Estava muito zangada consigo mesma para deixar-se seduzir com tanta facilidade, e com seu pai por obrigá-la a suportar aquela situação. Mas sobre tudo estava furiosa com Merrick.
 
—Meu pai pode ter chantageado você para ser meu professor particular, mas seguro que não esperava que tomasse tantas liberdades. Sua única missão é fazer que os homens se interessem por mim. E acredito que podemos conseguir isso sem essas... Lições que supostamente preparou para minhas aulas.
 
Merrick ficou pensativo uns instantes.
 
—De acordo. Não haverá mais lições a menos que você queira. Entretanto, devo conseguir que se interessem por você e você tem que me deixar fazer meu trabalho...
 
—Sem beijos e sem toques além do necessário — o interrompeu ela.
 
—Aceito — disse ele sem duvidas.
 
—Aceito — repetiu ela com a mesma rapidez.
 
Mas no fundo não estava tão segura. Tinha conseguido impor suas condições e já não existiriam mais momentos como o que viveram na vila ou na janela. Mas algo dizia que se arrependeria, embora não soubesse como.
 
Nem quando.
 
 
Capítulo 10
 
 
 
Quatro dias depois, Alixe já estava arrependida. Merrick tinha cumprido com sua parte no acordo e não a tinha beijado nem tentado seduzi-la para que soltasse seus desejos ocultas. Ao menos não de maneira explícita, porque até o mais leve de seus toques no cotovelo conseguia desprender uma faísca de excitação, a recordando outro tipo de toque não tão inocentes e as infinitas possibilidades que a aguardavam.
 
E essas leves carícias a recordavam também que tudo aquilo era culpa dela. Ela mesmo que provocou a frustração que a acossava pelas noites em sua solitária cama.
 
Merrick estava fazendo de propósito, mas ela não podia jogar isso na sua cara. Como tampouco podia confirmar a suspeita de que Merrick ainda não havia dito sua última palavra.
 
E assim foi, numa manhã bem cedo, quando menos esperava. Devia ter se precavido que esse tipo de coisas sempre aconteciam de maneira imprevista.
 
Alixe despertou com a habitação banhada pelo sol, consciente do perigo e da emoção que aquele dia trazia. Era o dia que levaria a tradução para o reverendo Daniels e o ajudaria a preparar a amostra da sociedade histórica para a festa do povo que aconteceria no dia seguinte. Essa era a parte emocionante. A parte inquietante era que restava um dia a menos para partir a Londres e confrontar o destino que ali a aguardava.
 
As festividades programadas por seus pais tinham alcançado seu objetivo e se encaminhava para o encerramento, que seria na feira do povo, seguido pelo baile que sua mãe organizava sempre na metade do verão. E Alixe não tinha conseguido impedir... Não o baile, a não ser sua iminente partida.
 
Não era o seu único fracasso. Tampouco tinha conseguido se livrar de Merrick, e esse fracasso se traduzia no triunfo dele. Talvez ela ainda não fosse a estrela de Londres, mas se converteu na estrela da festa. A constante presença de Merrick ao seu lado suscitava uma atenção em outros que nem sequer podiam rebater seus vestidos mais insípidos. Estar com ele a fazia visível a tudo e a todos.
 
Não se deu conta até que fosse tarde demais que Merrick tinha programado seus dias da forma mais simples possível. Pelas manhãs se trancavam na biblioteca para trabalhar no manuscrito, acompanhados algumas vezes por Jamie ou Ashe. Durante as tardes, se misturavam com os vários grupos até que ninguém pensava em convidar Merrick sem ela. Jogavam boliche com Riordan e seus amigos, e croquete ou peteca com Ashe e a senhora Whitely. Merrick inscreveu Alixe em um improvisado concurso de arco e flecha entre as jovens damas, e ela o convenceu a participar de uma prova de pontaria com Ashe.
 
Nunca tinha vivido seus dias daquela maneira. Nunca tinha permitido essas coisas em seu exílio voluntário. Pouco a pouco, entretanto, começava a descobrir o muito que gostava de jogar, rir e ser o centro das atenções. Mas, sobre tudo, gostava de estar com Merrick e esquecer de pôr que ele era seu acompanhante.
 
Esse esquecimento era a prova do seu fracasso. Merrick estava atraindo-a para Londres e assim que completasse sua missão desapareceria de sua vida. Aquilo precisava parar. E aquele ia ser o dia em que começaria uma nova campanha de resistência. Primeiro teria que se vestir, e seu vestido de musselina de uma apagada cor cítrica seria ideal para seus propósitos.
 
Abriu decidida as portas do armário, esperando encontrar-se com o caos que sempre reinava em seu interior, onde meias e cintas se amontoavam desordenadamente nas gavetas.
 
Mas não havia... Nada... De nada. Custou alguns momentos para assimilar a visão de seu armário completamente vazio.
 
Não tinha nenhuma roupa.
 
O vestido verde oliva que tinha usado na casa de verão também tinha desaparecido. E seu traje de amazona cinza. E o vestido azul da primeira noite. Não tinha sequer uma bata para cobrir a camisola. Pegou a campainha a fez soar freneticamente. O que tinha acontecido ali? As roupas não desapareciam por acaso, e Meg nunca pensaria em roubá-las todas de uma vez.
 
 
 
 
 
Meg chegou em seguida. Com muita dificuldade conseguiu esconder um sorriso e Alixe a olhou com receio.
 
—Parece muito contente hoje.
 
—Sim, milady. Suponho que será por causa da feira de amanhã — soltou um risinho. — Fillmore, o criado de lorde St Magnus, perguntou se poderia me acompanhar.
 
Genial. Sua donzela também estava ao alcance das garras de Merrick.
 
—Eu também gostaria muito de ir à feira sabe, mas não sei como poderei fazer se não tenho nada para vestir — soltou um dramático suspiro e Meg teve a decência de ruborizar ligeiramente. — Meu armário está vazio, Meg. Você sabe por quê?
 
—Porque tem roupas novas, milady — exclamou Meg com um radiante sorriso. — Não é emocionante?
 
Alixe se sentou na cama.
 
—Como é possível? Eu não ordenei nada.
 
Meg abriu a porta, fez um gesto com a mão e um desfile de donzelas entrou na habitação levando caixas de todas as formas e tamanhos.
 
—Foi obra de lorde St Magnus, mas eu o ajudei um pouco — acrescentou Meg com orgulho. — Já que ele não podia ficar fuçando no vestuário de uma dama. 
 
Alixe estava muda de assombro. Meg o ajudou a escolher os tecidos e a livrar-se de seus velhos vestidos durante o jantar.
 
A radiante criada lhe mostrou um vestido de musselina branco com flores rosa.
 
—Este será perfeito para hoje, milady. Tem um xale rosa e um guarda-sol para usar junto.
 
O vestido era precioso sem ser excessivamente sofisticado, mas ela queria recuperar sua roupa. Sentia-se muito cômoda com seus velhos vestidos, a lembravam de suas limitações e sem eles não poderia executar seu plano. Como ia convencer St Magnus que não tinha remédio se aparecesse com uma roupa tão bonita?
 
Mas não tinha alternativa. Ou usava aquele vestido ou ficava o dia todo de camisola. E então perderia a feira, não veria o manuscrito na amostra e teria que explicar o motivo da sua ausência. E a explicação soava patética inclusive para ela. Não podia se desculpar dizendo que não tinha o que vestir quando sua habitação transbordava de roupas novas.
 
Além disso, estava segura de que Merrick não permitiria que ficasse em sua habitação. Se não se apresentasse para ir à feira, ele subiria e exigiria uma razão. A surpreenderia de camisola, sem uma mísera bata para cobrir-se, percorreria seu corpo com seus intentos olhos azuis, diria algo provocador que a deixaria ruborizada e logo algo divertido para fazê-la rir e esquecer sua insolência.
 
—A ajudo com o vestido, milady? — perguntou Meg, que ainda segurava o bonito vestido de musselina.
 
—Sim — decidiu ela. Não esperaria o inevitável confronto. A única forma de deter Merrick era vencendo-o em seu próprio terreno. — Onde está lorde St Magnus, Meg? Quero lhe agradecer pessoalmente.
 
—Acredito que está tomando o café da manhã no terraço com o senhor Bedevere.
 
Alixe sorriu. Perfeito. Sabia exatamente o que devia fazer. Uma visita aos aposentos de Merrick para redefinir seu conceito de elegância e lhe devolver... O favor.
 
 
 
 
 
Ashe e Merrick estavam sentados em uma pequena mesa no terraço, desfrutando de um tranquilo café da manhã. Quase todas as damas tinham pedido que servissem o café da manhã em seus dormitórios, e os outros convidados tomavam o café na mesa de salão ou em outras mesas próximas, desfrutando do frescor matinal, antes que começasse o calor.
 
—Riordan ainda não se levantou? — perguntou Merrick.
 
—Não acredito que apareça até o meio-dia, e estará com um humor do cão. O celibato e a ressaca não são uma boa combinação para ele.
 
—Só estamos aqui há uma semana e meia — disse Merrick, rindo. — Até Riordan pode aguentar esse tempo.
 
—Nós não temos a companhia de lady Alixe para nos manter ocupados — recordou Ashe com uma expressão ladina. — O bilhar e a pesca distraem um pouco, mas um homem precisa de mais. Estou impaciente em voltar para Londres e desfrutar do inesgotável sortido de mulheres formosas e complacentes. Esta festa é muito casta para mim — deu uma cotovelada em Merrick. — Deveríamos celebrar uma festa em meu refúgio de caça depois da Temporada, só para os homens. Podemos pedir a madame Antoinette que envie algumas de suas garotas francesas e apostar para ver quem consegue mais. Quantas você já teve, por certo? Duzentas?
 
Duzentas... Merrick tinha ultrapassado essa marca há muito tempo atrás. Ele e Ashe já estavam a um longo tempo competindo pelo maior número de conquistas. Atrizes, damas da nobreza e cortesãs formavam a lista de suas amantes, mas naquela manhã não se sentia especialmente orgulhoso de seus lucros como sedutor. O que Alixe pensava dele? Nunca tinha se preocupado que censurassem seu estilo de vida, mas agora pensava de um modo diferente... Especialmente quando se tratava de Alixe.
 
—E você, Ashe? Chegou nas cinquenta?
 
—Está muito antissocial, Merrick — observou Ashe, rindo. — O que me diz de lady Alixe? Há esperanças de convertê-la em uma mulher?
         Merrick não gostou do tom de Ashe e sentiu a irrefreável necessidade de defender Alixe.
 
—É uma mulher muito interessante quando chega a conhecê-la realmente, e você tem que entender como sua situação é difícil. Seu pai a obriga a se casar. Ela não pode escolher. A verdade é que admiro sua força ante a adversidade.
 
Ashe se inclinou para a frente com interesse.
 
—Está escutando você mesmo, Merrick? Fala como se isto fosse uma peça de teatro. Seu pai está obrigando a se casar? Todos nós somos obrigados a nos casar quando chega o momento. É o preço por ter nascido na nobreza. Eu e você somos afortunados em ser somente os segundos. Podemos nos livrar do matrimônio enquanto nossos irmãos mais velhos sigam vivos. Mas o destino de lady Alixe foi selado desde o seu nascimento, e se não tomar cuidado acabará se casando contigo — fez uma breve pausa. — A menos que seja isso o que esteja procurando... Casando-se com ela te traria muitas vantagens, certamente. Seria a solução dos seus problemas econômicos.
 
—Eu não tenho problemas econômicos.
 
—Claro que tem, não tem nem um penique —Ashe voltou a rir. — É uma velha raposa, Merrick. Acredito que se casará com ela e que convencerá Folkestone de que não tinha planejado tudo desde o começo.
 
—Não é na disso — grunhiu Merrick, contendo o impulso de estampar um murro na perfeita mandíbula de Ashe. Alixe era uma mulher cheia de vida e paixão e não queria imaginá-la presa a um marido que não amasse, fosse ele ou qualquer outro.
 
—Você não é o seu protetor — repôs Ashe, arrastando as palavras no tom que sempre precedia a uma de suas profundas declarações; Não engane a si mesmo pensando que é um cavalheiro de armadura reluzente que tem feito de tudo pelo bem de lady Alixe. Não está a ajudando. Está a separando de seus verdadeiros desejos só para salvar sua liberdade. Se for tão inteligente como diz que é, acabará se dando conta. E é melhor estar preparado quando isso acontecer.
 
“Porque vai odiá-lo por isso”, foi a mensagem implícita de Ashe. Merrick puxou seu relógio de bolso e o abriu. Alixe devia estar em sua habitação, odiando-o. Segundo seus cálculos, Meg já deveria ter contado sobre seu novo vestuário. Essas roupas seriam suficientes para começar a circular em Londres. O resto tinha sido despachado antes e só esperavam sua chegada. Merrick tinha enviado as medidas a uma modista de Londres para que confeccionasse os vestidos de gala. Os outros vestidos foram comprados de um comerciante de tecidos do povo. O conde tinha pagado gostosamente a fatura, e Merrick tinha ficado encantado em gastar o dinheiro de outra pessoa.
 
Alixe estaria deslumbrante em seus novos vestidos. Mas o comentário de Ashe tinha ficado cravado nele como um espinho. Ele não era seu protetor. Era seu traidor. Graças aos seus esforços estava bem-vestida, e o dinheiro de sua família lhe permitiria escolher o marido adequado, uma escolha que não podia rechaçar pela terceira vez. Merrick não queria traí-la. Ele não era um homem mau, mas se não a ajudasse a encontrar um marido teria que se casar com ela... E isso seria muitíssimo pior.
 
—Olhe isso — murmurou Ashe, apontando com a cabeça por cima do ombro de Merrick. — Posso saber o que andou aprontando para Lady Alixe? Parece que vai liberá-lo do matrimônio, afinal...
 
Merrick se virou e viu Alixe no terraço. Tinha posto o vestido de musselina que indicou a Meg e sua aparência era deliciosa. O corpete justo atraía os olhos para seus seios, e o pronunciado decote lembrava aos espectadores que aqueles seios pertenciam a uma dama. O cabelo estava elegantemente recolhido em um coque na nuca. Tudo nela era perfeito. Estava realmente formosa.
 
E também furiosa.
 
 
 Capítulo 11
 
 
 
—Poderia falar com você um momento? — perguntou Alixe ao se aproximar da mesa. A cor de suas bochechas a deixava com um aspecto delicioso.
 
—Sem dúvida sabe que não é próprio de uma jovem dama abordar a um cavalheiro assim — brincou Merrick.
 
—Como tampouco é roubar todas as roupas de uma dama — resmungou ela.
 
—Meu deus, Merrick, mas o que você andou aprontando? — perguntou Ashe, tentando conter a risada.
 
Alixe o fulminou com o olhar e se virou novamente para Merrick.
 
—Então? Podemos conversar ou não?
 
Merrick olhou ao seu redor.
 
Não queria armar uma cena no terraço. Para terem um pouco de privacidade deveriam ir até os jardins.
 
—Pode ser que um passeio pelo jardim me ajude a digerir o café da manhã... Quer me acompanhar?
 
—Quero minhas roupas — declarou ela assim que chegaram aos degraus.
 
—Por quê? Este vestido está perfeito. E é muito mais bonito que esse saco de azeitonas que usava para passear pelo campo.
 
—São minhas roupas e você não tinha o direito de me tirar isso.
 
As lágrimas ameaçavam escapar de seus olhos, e isso fez Merrick se sentir incomodado. Nunca tinha chegado a compreender todas as reações femininas.
 
—Não pode ir para Londres vestida como a filha de um granjeiro — não conhecia nenhuma mulher que recusasse qualquer tipo de roupa que lhe fosse proporcionado.
 
—Exatamente. Não quero ir para Londres.
 
Então se tratava disso... Alixe não estava assim por causa da roupa, mas sim por tudo o que lhe tinham feito nas duas últimas semanas. E, por mais estranho que fosse, sua angústia afetava mais a Merrick do que ele queria reconhecer. Sempre tinha se considerado um ser egoísta e insensível, e o surpreendia descobrir que era o contrário.
 
—Alixe... — procurou alguma forma de desculpar-se, mas ela estava muito alterada e impaciente.
 
—Não, não diga nada. Não há nada que possa dizer nem fazer. Tudo isso é culpa sua e dessa estúpida aposta com Redfield. Não devia ter aceitado.
 
—Se eu não tivesse aceitado, teria sido qualquer outro — a fez virar-se para ele.— Não percebeu ainda? Redfield armou pra você, não importa que seja eu ou outro quem aceitasse a aposta — ainda tinha que conseguir alguma prova. Redfield tinha passado todos os dias e noites cativando às matronas com suas maneiras impecáveis das quais ninguém suspeitariam nada estranho. Mas o instinto de Merrick nunca se equivocava.
 
—Vejo que é inevitável. Tenho que aceitar meu destino e ir para Londres.
 
—Temo que sim, querida. Não pense que me alegro com isso, mas... Não tem por que se irritar.
 
Alixe franziu o cenho.
 
—A expressão adequada seria; não tem por que gostar?
 
—Isso é o que todo mundo diz, não eu. Por que não desfrutar da experiência? Desfrute das roupas, das festas, do dia a dia, Alixe. Não desperdice o presente preocupando-se com o futuro — passeou o olhar pelo jardim. — Como agora, por exemplo. Temos um dia maravilhoso pela frente e nada programado. Vamos ao povoado dar uma mão para a sociedade histórica. Fillmore e Meg podem nos acompanhar assim ninguém se escandalizará. Levaremos comida e no caminho de volta almoçaremos — não lhe deu tempo para protestar.— Pegue suas coisas e me encontre na porta dentro de vinte minutos.
 
 
 
 
 
A feira seria realizada ao ar livre, em um grande campo no alto das colinas. Um caminho ladeava a borda do escarpado, oferecendo uma vista espetacular do mar. Não existia uma paisagem melhor que essa. Com um céu azul radiante sobre suas cabeças e a frenética atividade dos amigos e vizinhos na relva, era impossível continuar zangada com Merrick por ter lhe surrupiado suas roupas, sobre tudo porque o vestido branco ficava muito bem nela. Passou tanto tempo usando aquelas roupas discretas e nada graciosas que tinha esquecido como era bom se arrumar um pouco.
 
Merrick a ajudou a descer da carruagem e um grupo de trabalhadores os saudou do posto que tinham erguido para expor os artigos históricos. Alixe amarrou um avental sobre o vestido e pôs mãos à obra com as outras mulheres, enquanto Merrick ajudava os homens a levantar e firmar a estrutura de madeira. Sua disposição para participar do trabalho braçal surpreendeu Alixe. Merrick sempre estava impecável e elegante, e construir barracas de feira não era trabalho de um cavalheiro. Mas Merrick, sem duvidar um instante, tirou a jaqueta e arregaçou as mangas como qualquer trabalhador. Quando Alixe o viu com um martelo na mão e alguns pregos nos dentes, não conseguiu evitar de ficar olhando-o.
 
Nunca imaginou que veria o libertino mais famoso de Londres realizando um trabalho manual. Claro que tampouco teria imaginado ele fazendo o que fez nas duas últimas semanas. Merrick não tinha recusado de jogar cartas com o grupo da senhora Pottinger, nem de falar com as convidadas mais jovens e tímidas da festa. Tampouco tinha esquecido de cumprir o trato feito com seu pai. Em definitivo, tudo o que fazia era próprio de um homem muito mais honorável do que aparentava ser a primeira vista.
 
—Seu noivo é muito bonito — comentou Letty Goodright enquanto arrumava uma mesa de chapéus do século XVI que alguém tinha doado para a amostra.
 
—Ele não é meu noivo — esclareceu rapidamente Alixe.
 
—Ah, não é? Pois qualquer um diria... Um homem não passa o dia suando sob o sol se não tem um bom motivo. Além de você não imagino que razão ele possa ter para ajudar a montar isto. Não é da região e esta feira não tem o menor interesse para ele. Conheço os homens, querida, e este está interessado em você.
 
—Bom, talvez... — o que mais podia dizer? Não podia explicar sua situação com Merrick, que estava interessado nela sim, mas por motivos bem diferentes dos que supunha Letty.
 
Certamente Letty conhecia os homens muito bem. Era uma dessas mulheres com um corpo exuberante que conseguiam serem bonitas apesar da sua robusta anatomia. Com dezesseis anos tinha estado com mais homens que a maioria, casou-se com um granjeiro de boa posição e, dez anos depois, tinha sete filhos que a seguiam a todas as partes.
 
—Talvez não. É e ponto final. Está louco por ti. Olhe para ele...
 
Alixe levantou o olhar e encontrou o sorriso de Merrick, pregos incluídos. Sua aparência era tão rude que Alixe não conteve uma gargalhada.
 
—É um encantador nato — comentou Letty. — Deixe eu te dar um conselho... Não se entregue muito cedo. Todos os sedutores gostam de um desafio, embora nem todos são conscientes disso.
 
—Não tenho a menor intenção de me entregar — protestou Alixe, embora a ideia era secretamente tentadora. Merrick interpretava seu papel de maneira tão convincente que poderia convencer a todos que estava apaixonado.
 
—Entregar-se é muito divertido — lhe assegurou Letty. — E você logo acabará se entregando, vai por mim. Mas não seja muito fácil.
 
—Vou para Londres assim que a festa de minha mãe acabar. Espero conhecer outros homens mais apropriados...
 
—Os homens inapropriados são os mais divertidos, e uma vez que se reformam são os melhores maridos possíveis. Veja meu Bertram, por exemplo. Era o maior uva sem semente do povo. Sempre estava bebendo ou jogando às cartas no botequim. Seu pai tinha renunciado à possibilidade de convertê-lo em um respeitável latifundiário. Mas então me conheceu e...
 
Alixe sorriu cortesmente. Já conhecia a história de Letty e Bertram. Tinha que admitir, no entanto, que o conselho de Letty não era tão irracional. Merrick era o homem menos apropriado para ela e, entretanto, fazia a sua vida muito mais divertida. Mas Merrick só a entreteria até ela chegar ao altar, onde lá a deixaria nas mãos de outro homem. Não havia reforma possível para ele. Nunca poderia converter-se em um marido exemplar que valorizasse e cuidasse de sua esposa acima de tudo. Jamie já a tinha advertido, e vendo tudo o que tinha visto de Merrick, cada vez acreditava mais em seu irmão.
 
Merrick se aproximou delas, com a camisa empapada de suor e o cabelo alvoroçado, Alixe nunca tinha visto mais lindo nem mais tão a vontade que naquele momento.
 
—O posto está terminado — anunciou. — Já podem trazer suas coisas.
 
 
 
 
 
Meia hora mais tarde, tudo estava perfeitamente arrumado para a amostra. A tradução de Alixe ocupava o lugar de honra, em uma vitrine que o reverendo Daniels tinha levado da igreja.
 
—Espero que a igreja não seja aquilo — Merrick apontou para as grandes ruínas perto do escarpado e todos os pressente riram.
 
—Não, essa é a igreja de St Mary e St Eanswythe — explicou o reverendo. — O que você está vendo são as ruínas do convento original, destruído no ano 1095. Agora é um mosteiro e os monges seguem vivendo lá, embora suspeite que logo se mudaram para um lugar menos antigo.
 
—Queremos reformar a abadia — disse Alixe. — Mas o projeto é muito caro e estamos a algum tempo arrecadando recursos — era um projeto muito importante para ela. Santa Eanswythe não era só a Santa do povo, a não ser uma mulher que desafiou a um rei para fundar e dirigir uma abadia em um mundo comandado pelos homens.
 
—Esperamos que esta amostra atraia as doações necessárias — concordou o reverendo.
 
—Nunca ouvi falar de Sta Eanswythe — admitiu Merrick.
 
—Nossa Alixe pode contar tudo sobre ela — disse Letty com um sorriso malicioso. — Estudou a vida da Santa a fundo.
 
De estivesse mais perto dela, Alixe lhe teria dado um beliscão.
 
—Deveria explicar a lorde St Magnus sobre as ruínas e contar os milagres de Eanswythe.
 
—Eu adoraria ver as ruínas — afirmou Merrick, compreendendo o jogo de Letty. — Poderíamos procurar um lugar agradável na sombra para comer.
 
—Não podemos ir ainda. — Protestou Alixe. — Temos muito trabalho por fazer.  — Da última vez que comeu com Merrick ao ar livre foi um desastre... Ele acabou beijando-a na vila romana.
 
—Vamos, vão logo. — incentivou Letty. — Não tem quase nada para fazer, e os dois trabalharam muito.
 
O grupo concordou rapidamente e deixou Alixe sem outra desculpa possível.
 
—É inútil resistir, querida — lhe disse Merrick com uma expressão de grande satisfação no rosto. Entrelaçou o braço com o seu e a afastou da segurança que até esse momento o grupo tinha proporcionado a ela. — Relaxe. Só vamos comer alguns sanduíches de presunto com limonada e conversamos um pouco. O que mais poderia acontecer?
 
—Da última vez aconteceram muitas coisas — recordou Alixe. Nem sequer os convidados de sua mãe tinham impedido que fosse à vila com Merrick.
 
—Sim, mas agora temos um acordo. Além disso, seus amigos estão perto e Fillmore e Meg também. Realmente, Alixe, me acha tão perigoso assim?
 
A lógica de Merrick era muito persuasiva para resistir. Segundo ele, não havia nenhum perigo e tudo seria perfeitamente decente. Mas Alixe sabia muito bem que até a atividade mais inofensiva podia se transformar em uma aventura quando Merrick estava perto. E uma parte dela, rebelde e atrevida, estava impaciente em arriscar, aceitar o conselho de Merrick e não se preocupar com o futuro. Talvez Merrick estivesse com razão. Se não podia mudar o inevitável, pelo menos podia desfrutar do presente. Por que não desfrutar desse lindo dia, do vestido novo e dos deliciosos cuidados de um homem arrebatadoramente belo?
 
Por que não se arriscar um pouco, por uma vez?
 
 
 
 
 
—Não devia ter vindo — disse Merrick entre uma mordida e outra do sanduíche. — Deveria ter seguido sua intuição e resistido. Seu instinto nunca se engana quando te adverte contra alguém, Alixe.
 
Tinham achado um lugar calmo na sombra de um frondosa árvore, perto do pátio da igreja em ruínas. Estenderam a manta e colocaram em cima o queijo cheddar, uma grande fogaça de pão e uma cesta de peras. Merrick caiu de costas, com as mãos atrás da cabeça e suas longas pernas estendidas. Alixe desejava poder fazer o mesmo. Devia ser estupendo deitar de costas na manta e contemplar o céu entre as folhas das árvores. Mas uma dama não podia fazer isso, muito menos perto de um homem.
 
—Por que está dizendo isso agora? Já não posso dar para trás.
 
—Porque sou perigoso... Mais perigoso que um lobo faminto — deu uma dentada na pera para enfatizar suas palavras.
 
Alixe mordeu mais delicado.
 
—Pode ser que seja um lobo, mas não está morto de fome. Tem o controle absoluto de seus impulsos e emoções, e por essa razão não tenho nada a temer.
 
Merrick se virou de lado, apoiou-se em um braço e a olhou com um brilho de diversão nos olhos.
 
—Seduzo as mulheres adultas nos Jardins de Vauxhall desde os dezesseis anos. E tentar uma dama decente no pátio de uma igreja em ruínas é brincadeira de criança.
 
Estava brincando, mas uma grande verdade se escondia sob suas palavras.
 
—Por quê?
 
—As mulheres sabem muito bem o que acontece em Vauxhall e vão lá apesar de tudo. Uma virgem, ao contrário, nunca pensaria que correria perigo dentro de solo sagrado — deu outra dentada na pera e pôs-se a rir. — Como se Deus prestasse mais atenção ao que acontece nos monastérios do que tudo o que acontece nos escuros corredores de Vauxhall.
 
Estava indo muito longe e ela deveria freá-lo, mas não pôde conter uma gargalhada.
 
—Merrick, não devia dizer essas coisas.
 
—E você não devia achar graça nas coisas que falo, e entretanto ambos estamos fazendo — Merrick terminou de comer a pera e jogou o caroço ao pé de uma árvore para que os pássaros o encontrassem mais tarde. — E agora me fale de St Eanswythe. Pode ser que possamos nos redimir se mantivermos uma conversa mais apropriada para este lugar.
 
O pedido a pegou de surpresa. Ninguém jamais pediu que falasse sobre a St Eanswythe. Tinha dado várias palestras em alguns clubes e na sociedade histórica, mas em nenhuma conversa cortês tinham perguntado por seu tema favorito.
 
Começou de maneira cautelosa, oferecendo a Merrick a possibilidade de que a interrompesse se por acaso se aborrecesse. Mas não foi assim que aconteceu. Pelo contrário, seus olhos azuis permaneciam fixos nela e continuamente assentia com a cabeça.
 
—Realizou três milagres e obteve a aprovação do rei para fundar o primeiro convento na Inglaterra — concluiu.
 
—Parece muito impressionada com a sua vida e obra — comentou Merrick.
 
—E estou. Lutou muito para conseguir o que queria e até recusou o casamento com um rei.
 
—Correção — disse ele, demonstrando que tinha escutado com atenção tudo o que tinha lhe contado. — Ela ofereceu ao rei a possibilidade de consegui-la. Apostou e ganhou — agarrou outra pera. — Não como você.
 
—Eu não apostei nada.
 
—Discordo disso. Como ela, você também renunciou às complicações da vida e se esforçou em rechaçar todos os pretendentes que se aproximassem de você.
 
—Ela tinha um propósito — replicou Alixe.
 
—Você também. É bonita, inteligente, rica e de boa família. E entretanto se esforça para ocultar tudo isso e se converter em alguém inalcançável.
 
Aproximou-se dela e estendeu uma mão para puxar seu penteado.
 
—Acha que vale a pena tanto sacrifício? Os homens não são tão maus como pensa.
 
Alixe sufocou um gemido com a sensualidade daquela voz no silêncio da tarde. Meg e Fillmore partiram há algum tempo para ver a costa francesa no caminho do escarpado.
 
O cabelo soltou e caiu por suas costas.
 
—Por que morrer como Eanswythe, sem conhecer os homens e sem descobrir os doces prazeres para os que foi criada? — entrelaçou a mão em seus cabelos e puxou sua cabeça para apoderar-se de sua boca em um beijo.
 
Alixe pensou fugazmente em seu acordo, mas nenhuma palavra era apropriada para protegê-la do presente. Em vez disso, se rendeu ao beijo com um gemido involuntário e se entregou por inteiro.
 
Não soube dizer como acabaram sobre a manta. Foi ela que o puxou para cima dela ou foi ele que a tombou de costas? Não importava, estava embaixo dele e movia seus quadris no ritmo dos dele. Sentia a dureza de seu membro através da saia e nenhum dos dois pensava em nada. Ele pôs uma mão em seu seio e o acariciou em círculos através do tecido. Ela se arqueou contra ele, procurando instintivamente o alívio que só ele poderia dar. Apertou seus largos ombros e massageou as mãos freneticamente nos músculos sob a camisa. Ávida e impaciente em continuar descobrindo seu corpo, desabotoou-lhe os botões e abriu a camisa. Estendeu os dedos sobre a sua pele nua e lhe acariciou os mamilos como ele tinha feito com ela. Merrick gemeu de prazer e empurrou insistentemente com os quadris enquanto seus lábios e dentes seguiam devorando-a com um desejo voraz. Subiu a saia expondo suas coxas, mas não era o suficiente. Alixe necessitava que ele a tocasse onde ninguém a tinha tocado antes.
 
E então sentiu sua mão na parte mais íntima de seu corpo, lhe separando as dobras empapadas e acariciando sua minúscula carne até que as sensações afogaram os restos da razão e a fizeram esquecer do que estavam fazendo. Mas ele não parou; Merrick a levou além do imaginável ao aumentar o ritmo das carícias, e sussurrando palavras sem fôlego ao seu ouvido até que ela se abandonou completamente no incrível prazer que a invadia.
 
Demorou muito tempo para se recuperar. Não queria outra coisa que ficar para sempre naquela deliciosa letargia sob as árvores. Merrick também parecia satisfeito em estar ali deitado, apoiado no cotovelo, olhando-a enquanto lhe acariciava brandamente seus cabelos soltos.
 
—O que aconteceu comigo? — murmurou ela com voz débil e rouca.
 
Ele sorriu.
 
—Acaba de experimentar um dos muitos prazeres que um homem pode te dar, querida. Gostou?
 
—Sabe que sim — se envergonhava de admitir. Por isso a avisaram, que uma dama não fazia essas coisas.
 
—Não tem nada de errado em desfrutar disso... Seu corpo foi feito para o prazer, como o meu.
 
—É isto o que acontece com as virgens nos pátios da igreja? — perguntou ela, recuperando o raciocínio ao se dissipar o atordoamento do desejo satisfeito.
 
Merrick riu.
 
—Sim, a exceção da sua Eanswythe.
 
Uma onda de tristeza devolveu Alixe à realidade. Virou-se para Merrick e se precaveu então do perto que estavam. Seria muito embaraçoso se alguém os descobrisse naquela posição.
 
—Por isso fez essas coisas? Para me mostrar tudo o que ela perdeu?
 
Não queria ouvir a resposta seus lábios. Não queria que a experiência mais íntima e maravilhosa da sua vida tenha sido mais outra de suas lições.
 
—Não, preciosa. Não fiz por isso.
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Merrick nadava com todas as forças, esperando que as braçadas o ajudassem a sufocar o fogo que lhe abrasava o corpo e a alma. Alixe Burke se converteu em um sério perigo para a sua saúde mental e física, e tudo tinha acontecido de maneira inesperada. Em nenhum momento teve a intenção de deixar que as coisas se descontrolassem como tinha acontecido aquela tarde. Não tinha levantado pela manhã com a ideia de ensinar os prazeres da carne a Alixe sobre uma manta de picnic. Virou de costas e seguiu nadando em um ritmo constante e vigoroso que o afastava da borda. Se tudo tivesse sido um plano para instruí-la ou um jogo do tipo que ele jogava com suas amantes, teria desfrutado de uma perspectiva puramente de prazer.
 
Mas não foi o caso.
 
Tinha provocado nela uma paixão natural, primária, desprovida de qualquer artifício. Aqueles olhos ambarinos se abriram com surpresa e sobressalto, e aqueles lábios inexperientes tinham procurado o prazer liberador em sua boca sem saber o que estava pedindo. Mas, curiosamente, aquela falta de malicia era o mais poderoso dos afrodisíacos para seu enfastiado instinto de sedutor.
 
E a paixão o consumiu de uma maneira que nada o faria parar, apressando-o para responder à chamada daquele corpo virginal e entregue.
 
Seu próprio corpo o recordava cada instante de prazer vivido com ela; como se arqueava para ele e como balançava os quadris contra sua mão. Horas depois, a lembrança ainda o abrasava por dentro e isso bastava para lhe provocar uma dolorosa ereção.
 
Havia falado a verdade. Tocá-la não tinha nada a ver com as lições. Fez porque sentiu vontade, e porque se encantou com suas histórias. O rosto de Alixe resplandecia de entusiasmo enquanto narrava os milagres de Eanswythe, e Merrick poderia passar a tarde toda a escutando. Seus amigos de Londres teriam se acabado de rir dele por ficar tão cativado com as histórias de uma Santa rural.
 
E também se o tivessem pegado com um martelo na mão, ajudando a levantar um barraco de feira.
 
Mas não se importava. Acabava de viver uma fantasia protagonizada por Alixe, não só nas ruínas, mas também quando trabalhava com os aldeãos no barraco. Imaginou a si mesmo como um deles, que de vez em quando olhava para sua bonita esposa enquanto esta conversava com as outras mulheres.
 
Era uma imagem ideal, livre das tramas que caracterizavam seu luxurioso estilo de vida. O homem daquela fantasia não apostava com quantas mulheres podia se deitar em um ano. Aquele homem só necessitava de uma mulher e era capaz de ser fiel a ela. Era um homem que nunca se aborreceria no campo, como acontecia com Merrick.
 
Boiou de barriga para cima na tranquila superfície do lago, exausto mas ainda inquieto. Sua vida normal o aguardava em Londres, como a sua interminável busca pelas mulheres e apostas que o manteriam com os bolsos cheios. E também o esperava seu pai. Alixe Burke veria quem ele realmente era por trás de sua elegante fachada e conversa agradável. Em Londres era impossível esconder-se dos rumores. Embora não tenha deito nada escandaloso nas seis semanas que dessa Temporada, os rumores que se arrastavam de seu passado bastariam para convencer a Alixe de que era o pretendente menos idôneo possível.
 
E certamente era melhor assim. Ele não foi o único que fantasiou naquele dia. Tinha visto que Alixe o olhava com a mesma expressão de desejo em seus olhos. Apesar do que dizia, Alixe não era imune ao que ele despertava nela, ainda mais agora que conhecia os prazeres do sexo.
 
Merrick olhou para o céu da tarde. A ideia dele e Alixe juntos era tão ridícula que quase o fez rir. Homens como ele não casavam com mulheres decentes que se dedicavam a traduzir textos antigos e restaurar relíquias. E entretanto, não parava de pensar em como Alixe seria uma amante perfeita. Sua combinação de sinceridade, inexperiência e vontade de aprender lhe conferia uma incrível sensualidade e contra isso não existia nenhum afã de modéstia ou vergonha.
 
Saiu da água e se secou com a camisa. O calor da tarde tinha dado lugar a uma agradável temperatura de um entardecer de verão. Se ele partisse notariam sua ausência na festa, na qual lady Folkestone tinha preparado um jantar ao ar livre com uma apresentação de fogos. Pegou a roupa seca que tinha recolhido na casa e quando colocou o braço pela manga da camisa, enquanto a puxava pelo ombro, surpreendeu-se ao ficar com a manga na mão.
 
As costuras estavam rasgadas e só permanecia o alinhavo. Tinha que falar para Fillmore prestar mais atenção a sua roupa e caminhar até a casa com o torso nu, mas não se importava. Não estava frio e conhecia muitos atalhos para evitar de se encontrar com alguém.
 
Vestiu a calça e se abaixou para recolher as botas, mas então ouviu o inquietante som de algo se rasgando. Ergueu-se e soltou uma gargalhada. Não era com Fillmore que teria que falar a não ser com uma pequena travessa com olhos ambarinos que queria se vingar dele por ter roubado sua roupa.
 
 
 
 
 
A grama parecia um cenário de fantasia com abajures pendurados de altos postes e velas protegidas em urnas de cristal iluminando as mesas ao redor de Alixe, os convidados se desfaziam em elogios para sua mãe pela magia do cenário que tinha criado para o jantar. Seria o assunto favorito em Londres quando todos voltassem para a cidade. Mas Alixe não perdia tempo admirando o esplendor da festa. Seus olhos percorriam a multidão em busca de Merrick, que tinha desaparecido logo depois de deixá-la a ela em casa e ainda não tinha retornado. Quando perguntou dele a Fillmore, este só disse que tinha pegado uma muda de roupa limpa e saiu para nadar no lago.
 
Alixe estava preocupada, e envergonhada. E se Merrick levou justamente a roupa que ela tinha destroçado naquela manhã? Sua intenção era que descobrisse na sua arte no dormitório, não que levasse a roupa ao lago. A imagem de um Merrick completamente nu caminhando através do bosque como um deus primitivo, com a roupa rasgada na mão, fez que suas bochechas ardessem. Ele se comportaria como se não tivesse importância e fosse algo que fizesse todos os dias. Ela não queria envergonhá-lo, somente demonstrar que não se submetia tão facilmente. Mas depois do que aconteceu a tarde, qualquer demonstração seria inútil. Ele dizia que não tinha feito para lhe ensinar uma lição, e ela encontrava consolo em suas palavras sempre e quando não as analisasse muito.
 
Se não tinha sido uma lição, o que tinha sido então? Sabia, sem dúvidas, que estava sucumbindo perigosamente ao feitiço que exercia nela. O interesse, a atração, o desejo selvagem que provocava com suas mãos já não podiam serem justificados como uma simples manifestação de curiosidade. Teve outros pretendentes e com nenhum havia sentido aquele nível de fascinação. Nenhum deles a tinha deixado com desejos de beijar, e muito menos para o que tinha feito com Merrick. Mas não era só o prazer que a tinha feito descobrir. Fora isso, a tinha escutado atentamente enquanto contava as histórias de Eanswythe, com um interesse tão sincero que não poderia ser fingimento.
 
O dia todo ela tinha sido o centro de suas atenções, e não só enquanto lhe contava histórias, em todas as ocasiões. Merrick tinha ajudado no barraco por ela; e na exposição histórica também. Nenhum homem tinha dedicado tanta atenção sem que ela pedisse. A maior tentação e a pior de todas era se apaixonar pela fantasia que Merrick tinha criado; uma fantasia onde não obrigavam a ela de procurar marido e onde ele não era o mulherengo mais famoso de Londres. Naquela fantasia, Merrick era dela e de ninguém mais.
 
E só por isso tinha rasgado suas roupas? Queria não ter feito...
 
Os convidados ocupavam as mesas redondas dispostas na grama. Todas as festas tiveram êxito e daquelas duas semanas sairiam vários casais compromissados. Alixe procurou Jamie entre os casais. Estava se sentindo abandonada sem um acompanhante. Não tinha se dado conta até então do quanto dependia da presença de Merrick ao seu lado. Ela só era a culpada de que estivesse passeando nu pelo bosque.
 
Mãos acariciaram seus ombros nus e um cheiro familiar a envolveu.
 
—Sentiu minha falta? — perguntou-lhe Merrick ao ouvido.
 
—Por favor, me diga que não está nu — sussurrou ela.
 
A suave risada de Merrick a deixou aliviada e sua presença trouxe a segurança que tanto necessitava.
 
—Estou vestido, mas não graças a você, minha pequena sapeca.
 
Sua voz era amável e sarcástica. Não estava zangado.
 
—Sinto muito.
 
—Não sinta. Gostei da brincadeira — se inclinou mais para ela envolvendo-a no seu perfume. — E você também teria gostado se estivesse lá... Tive que voltar como vim ao mundo.
 
—Sinto muito, de verdade.
 
—Sente ter perdido isso? Pois claro que sim... Qualquer mulher sentiria — sua voz carregada de diversão lhe acariciava o pescoço. — Mesmo você já conhecendo tão bem meu corpo que por isso o sinta especialmente...
 
Alixe não pôde conter a risada.
 
—Se tivesse um agora leque te espancaria por sua insolência.
 
Merrick fez uma pequena reverência e tirou algo de seu bolso interior.
 
—Aqui está — lhe ofereceu um pequeno leque de marfim com o cabo decorado com desenhos de flores.
 
—Há lantejoulas costuradas nas pétalas! — exclamou Alixe, maravilhada pela com obra de arte. — É lindo, Merrick. Acredito que é o presente mais bonito que alguém já me deu — enlaçou o cordão do cabo no pulso e o agitou habilmente. — Obrigada.
 
—Me alegro que tenha gostado. E agora, o que acha de procurarmos uma mesa livre?
 
O toque da mão dele em seus quadris provocava um delicioso calor por todo o corpo. A sensualidade voltava a se apoderar rapidamente dela.
 
—Lá estão Ashe e a senhora Whitely. Poderíamos nos sentar com eles e assim acabar com qualquer suspeita ou rumor.
 
Seria a opção mais sensata. Sua mãe tinha permitido que os convidados se sentassem onde quisessem, assim os cavalheiros deixariam claro suas preferências na hora de escolher suas companheiras. Um gesto muito apropriado para o final da festa.
 
Merrick a guiou por entre as mesas, sem retirar a mão de suas costas. Alixe era consciente dos olhares, e sabia que muitos tinham visto como lhe entregava o leque... E de que todos estavam curiosos para ver se Merrick se declarava como os outros cavalheiros tinham feito.
 
Merrick puxou a cadeira e a ajudou com as saias antes de se sentar ao seu lado. Riordan e Jamie também se uniram a eles, junto com um primo longínquo que passava uns dias ali antes de seguir para Londres. Dessa maneira se reuniu um grupo alegre e animado onde não faltou vinho, embora com moderação, nem histórias, convenientemente adoçadas, que os cavalheiros contavam sobre seus anos universitários. E Merrick mostrou uma faceta que nunca deixava transparecer. Não era um Merrick sarcástico, nem insinuante, nem tampouco um Merrick que parecia zombar sutilmente da sociedade com um comportamento quase perfeito.
 
Era a alma da mesa. Incluiu o tímido primo de Jamie na conversa e tirava sarro de Riordan quando este falhavam nas boas maneiras.
 
Era o sol, e todos giram em volta dele, pensou Alixe. Um homem absolutamente excepcional.
 
Depois de se servirem do queijo e das frutas, Jamie se levantou e foi cumprir com seus deveres de anfitrião antes que começassem os foguetes. Logo as velas se apagariam para criar o ambiente perfeito, e alguns casais já começavam a ocupar posições na grama.
 
—Vem comigo — disse Merrick em voz baixa. — Jamie me disse qual o melhor lugar para ver os fogos e é lá de cima.
 
A separou discretamente do grupo e a levou para o alto de um monte onde tudo estava preparado com antecipação. Uma manta os esperava estendida na relva com uma pequena cesta. O lugar era realmente o melhor. Estavam atrás da multidão e todo o mundo olharia os fogos sem prestar a menor atenção a eles. Além disso, estava escuro o suficiente para que ninguém reparassem neles.
 
Alixe se sentou na manta e desdobrou o leque. Ainda estava comovida com o inesperado presente.
 
—É muito bonito.
 
—Não tanto como a mulher que o segura — disse Merrick com um sorriso. — O que achou do seu novo vestido? Esta noite escolheu bem... O tecido dourado chinês é mais intenso que o nosso amarelo comum e combina perfeitamente com seus cabelos.
 
—É lindo. Tem muito bom gosto por escolhê-lo.
 
—Escolhi para você. Desfrute, mesmo que não possa gostar do motivo que a fez vesti-lo. Eu gosto de pensar na fortuna que seu pai está gastando. É bem-feito para ele por te colocar nesta situação — piscou um olho, fazendo-a rir, e lhe agarrou a mão que segurava o leque. — Mas isto aqui não foi pago por seu pai.
 
Então era um verdadeiro presente... A situação se complicava. Por que tinha dado um presente para ela? O que isto significava?
 
Jamie tinha insinuado que Merrick tinha dinheiro sobrando, e entretanto gastou uma pequena fortuna naquele leque. Faria isso com todas as mulheres que seduzia? Significava algo especial? Alixe queria que significasse tudo e que ele também tenha fantasiado sobre eles. Uma perigosa verdade começava a tomar forma em sua mente: estava-se apaixonando.
 
O som do desarrolhar de uma garrafa e de seu líquido espumoso e efervescente se derramando em uma taça a devolveu à realidade.
 
—Champanhe, Alixe?
 
—Então era isso o que havia na cesta! — exclamou enquanto aceitava a taça.
 
Merrick bateu a taça com a sua sem deixar de olhá-la nos olhos. Seu olhar ardia de intensidade.
 
—Um brinde, Alixe. Por tudo o que um homem mais deseja; uma mulher formosa só para ele em uma preciosa noite de verão.
 
Alixe bebeu um gole para desfazer o nó que se formava em sua garganta. Se a tarde tinha sido mágica, a noite a tinha superado. Não tinha entendido sobre o leque, e ainda por cima a champanhe e... Morangos? Tudo para ela. Se continuasse assim faria que acreditasse no impossível.
 
—Abra a boca, Alixe — lhe ordenou com a voz rouca e sensual, lhe oferecendo um suculento morango. Alixe sentiu a fruta no lábio e passou a língua para apanhar as gotas de suco. — Permita-me — disse, e se inclinou para beijá-la.
 
—Não, me permita você — respondeu Alixe, dominada por uma repentina ousadia. Ofereceu-lhe um morango e ele o apanhou com os dentes, sem deixar de olhá-la nos olhos.
 
—Posso fazer o mesmo com você, Alixe — prometeu com um sorriso cheio de malícia. — Posso encher minha com seu seio, chupar suavemente o mamilo e quem sabe dar uma pequena mordida para aumentar a sensação...
 
Suas palavras desataram a mesma excitação que sentiu aquela tarde.
 
—E eu? O que posso fazer por você? Posso dar o mesmo prazer que você dá a mim? — sua voz estava carregada com um perigoso atrevimento. Seus olhos se encontraram e ela foi incapaz de desviar o olhar. Nada importava mais que aquele momento, aquelas sensações.
 
—Pode, se quiser. Poderia me tocar...
 
Cobriu-lhe a mão com a sua e a levou para o vulto em sua virilha. Sua ereção era evidente sob o tecido e Alixe soube que só tocar não bastaria.
 
—Quero tocar você, não a calça...
 
Se horrorizaria de seu atrevimento mais tarde. Agora não queria pensar em nada. Só queria sentir. Desabotoou os botões da calça e buscou a prova da sua excitação na escuridão. Encontrou o membro e fechou a mão ao redor da grossura ardente e palpitante.
 
Merrick deixou escapar um gemido quando ela começou a mover a mão ao longo de sua ereção. Por cima de suas cabeças os foguetes iluminavam a noite com seus estalos coloridos.
 
Alixe se sentia corajosa. Um delicioso poder a embargava ao saber que podia excitar a Merrick, que voltou a lhe cobrir a mão para impor um ritmo mais rápido e tombou para trás se abandonando ao prazer que era brindado. Alixe sentiu suas convulsões e como ficava completamente rígido ao expulsar sua cálida semente e soube que jamais esqueceria aquilo, independente do que acontecesse em Londres ou pelo resto de sua vida. Nunca esqueceria a noite em que ela fez Merrick gozar sob um céu do verão com champanhe e foguetes.
 
Só restavam alguns dias juntos e logo o perderia para sempre, mas podia aproveitar ao máximo o pouco tempo que tinham. Depois se perguntaria como tinha podido se apaixonar por Merrick St Magnus.
 
 
Capítulo 13
 
 
 
—Posso saber o que está fazendo? — espetou Ashe enquanto abria as cortinas para que o sol atravessasse implacavelmente as pálpebras de Merrick, que cobriu os olhos com uma mão enquanto soltava um gemido.
 
—O que você está fazendo? — abriu ligeiramente um olho e viu Ashe vestido para montar. Uma imagem surpreendente, conhecendo a tendência de Ashe de virar a noite e levantar-se tarde. Por isso podia ver com um olho só aberto, que ainda era bem cedo.
 
—Estou partindo, e te aconselho a fazer o mesmo. Se fizer a mala rápido podemos sair antes do café da manhã — enquanto falava, revirava o armário procurando a bolsa de viagem de Merrick.
 
—Mas do que está falando?
 
—Estou falando de ontem à noite. Tem muita sorte de eu ser o único a ver a mão de Alixe em seu membro.
 
Merrick se ergueu imediatamente. Curioso como uma notícia dessas podia despertá-lo rapidamente.
 
—Posso explicar — balbuciou, embora soubesse muito bem que não havia maneira nenhuma de explicar que a mão de Alixe fazia dentro de suas calças.
 
Ashe pôs-se a rir com seus patéticos esforços.
 
—Explicar? Não preciso de explicação para o que vi.
 
—Alguém mais nos viu? — quis saber, mais preocupado em proteger Alixe que a si mesmo. Tinha certeza que ninguém poderia vê-los.
 
—Não, já disse. Você não foi o único que subiu nessa colina com o propósito de seduzir alguém... — Ashe se impacientava. — Vamos logo, temos que fazer sua bagagem e nos mandar daqui o quanto antes.
 
—Não posso. Tenho que levar Alixe na feira, e amanhã a noite é o baile de máscaras...
 
—Mais uma razão para irmos hoje — o interrompeu Ashe. — Escute o que estou dizendo, Merrick.
 
—E você, por que quer partir? — perguntou ele para mudar de tática. — Só restam dois dias de festa e estarão cheios de atividades — observou seu amigo com desconfiança. — É por causa da senhora Whitely?
 
—Prefiro ir antes que as coisas se compliquem — admitiu ele, sem dar mais nenhum detalhe. — E o mesmo deve fazer você. Já cumpriu o trato com Folkestone. A festa chega ao fim, ninguém delatou Alixe pelo que aconteceu na biblioteca e ela está pronta para conquistar Londres. Poderá vê-la na cidade, dançar algumas vezes com ela e resolver o assunto com Folkestone. O que tiver que fazer por ela faça na cidade. Não há nada mais que te prenda aqui. Diga a Folkestone que quer ir para Londres antes e preparar o caminho para sua filha — se calou um momento e pensou com cuidado no que ia dizer. — Se for agora deixará claro que só estava cumprindo com a sua parte no acordo e que não tem nenhum interesse especial em Alixe, porque até eu posso ver que as coisas começam a ficar um pouco... Confusas.
 
Merrick negou com a cabeça.
 
—Alixe está contando comigo para hoje — era verdade. Alixe ficaria destroçada ao levantar e não encontrá-lo. Pensaria que partida era pelo ocorrido na noite anterior. E ele não podia suportar que pensasse isso dele.
 
—Santo Deus... Se apaixonou como um idiota — adivinhou Ashe. — Deixou escapar o assunto das mãos e acabou se apaixonando pela sua própria criação — meneou tristemente a cabeça. — Por desgraça, é um amor impossível e sabe disso. Jamie te mataria, se o pai dele não o matar antes. Essa mulher não é para você, Merrick — soltou uma amarga gargalhada. — Homens como nós não se casam com as filhas virginais de condes e duques, e o matrimônio é o único que te espera se seguir por este caminho. Não pode bancar o apaixonado com ela e depois abandoná-la quando se cansar desta pequena fantasia. E se cansará, Merrick. Não nasceu para a monogamia.
 
Merrick afastou a manta e se levantou da cama.
 
—Obrigado pelo sermão, reverendo — não sabia com quem estava mais furioso, se com Ashe ou consigo mesmo. E tampouco sabia quais eram seus sentimentos por Alixe Burke. A simpatia inicial se transformou em admiração, e a admiração em algo muito mais poderoso. Só restavam poucos dias com Alixe e não queria se despedir dela tão cedo.
 
—Está aborrecido porque estou dizendo a verdade — comentou Ashe da janela.— Um cavalheiro sabe quando se afastar.
 
Merrick respondeu com uma careta.
 
—Você e eu nunca fomos cavalheiros.
 
—Bem, fique aqui se acha que de ficar, mas aceite as coisas como são e não como queria que fossem. Eu vou, e Riordan vem comigo.
 
Merrick sorriu. Ashe não era precisamente o mais indicado para servir como babá de Riordan.
 
—Não o deixe beber muito. Estes dias abusou além da conta.
 
—Sim. Em Londres não será difícil encontrar uma distração para ele— o tom e a expressão de Ashe eram muito sérias e despertaram a curiosidade de Merrick, mas não tinha tempo para seguir falando. — Nos veremos em Londres — fez um gesto de despedida com a vara do chicote e saiu da habitação, deixando Merrick a sós com seus caóticos pensamentos.
 
Ashe tinha razão. As coisas tinham ido muito longe e ele tinha deixado de ser um simples tutor para Alixe. Ashe tinha se referido a ela como “sua criação”, mas ele não tinha criado Alixe Burke. Nem sequer a tinha transformado. Unicamente tinha descoberto o que ela tinha escolhido esconder. E quando finalmente descobriu como era realmente, tinha que entregá-la a outro homem.
 
Só de pensar isso ficava doente.
 
Não queria deixar Alixe Burke nas mãos de outro. Mas qualquer outra solução era impossível, como disse muito acertadamente o famoso Ashe. Se não a entregasse aos jovens solteiros de Londres teria que se casar com ela, e isso estava totalmente fora de questão. Seus segredos o impediam. Alixe não sabia quem era ele realmente. Se soubesse, o desprezaria de corpo e alma. Alixe exigia fidelidade, algo que ele não estava seguro de poder lhe dar. E embora pudesse ser fiel, não tinha meios para mantê-la. Dependeria por completo do seu dote e do que seu achasse oportuno lhes dar. Estaria para sempre preso por cadeias invisíveis. Se converteria em um homem bancado no pleno sentido da palavra. Todo mundo sussurraria pelas suas costas que era o mascote de Alixe Burke. E o pior seria que Alixe sofreria o mesmo desprezo da sociedade. As pessoas acusariam Folkestone de ter comprado um marido para a filha e os dois teriam que suportar um cruel exílio mesmo sem abandonar a cidade.
 
Olhou a mala que Ashe tinha tirado do armário. Ainda poderia alcançar ele e Riordan. Mas não. Aquilo seria próprio de um covarde e não lhe serviria de nada, porque seus sentimentos e confusão o seguiriam onde fosse. O melhor seria ficar ali e esperar que essas emoções evaporassem sozinhas. Se estava apaixonado, logo passaria. Seus amores nunca tinham durado muito.
 
E se fosse algo mais profundo... Também arrumaria uma solução. Nem que pra isso tivesse que pôr a distância no meio.
 
 
 
 
 
Alixe o esperava ao pé da escada, entre o resto dos convidados que se encaminhavam para a saída. Merrick se deteve um momento antes de descer para contemplá-la. Com seu vestido verde de passeio parecia uma deusa do verão, e o corpete branco acrescentava um toque de inocência à exuberância de seus seios. Um chapéu de seda da mesma cor verde pendurado elegantemente na mão pelas fitas. Alixe levantou o olhar e seu rosto se iluminou ao vê-lo. Merrick não estava acostumado a ver aquela expressão sincera e radiante no rosto de uma mulher. Não tinha nada a ver com os artifícios femininos para conseguir levá-lo à cama, e entretanto se excitou ao vê-la esperando-o. O corpo começou a arder ao lembrar como o tocava com sua delicada mão e a expressão de seu rosto quando ele a levou ao orgasmo. Suspeitava que nada nem ninguém poderia ajudá-lo a sufocar aquele fogo, mas desgraçadamente havia algo que não podia tirar de Alixe. Ele jamais jogava com uma mulher virgem.
 
Desceu para ela e lhe ofereceu o braço. Estarem juntos era cada vez mais simples e natural. Levaria algum tempo para se acostumar com sua ausência quando chegasse o momento. Mas esse dia ainda não tinha chegado.
 
—O que quer fazer primeiro? — perguntou-lhe.
 
—Vamos ver os animais. Os currais cheiram melhor pela manhã — disse ela, reido, e deixou que a conduzisse a uma das carruagens. Merrick a ajudou a subir e partiram.
 
 
 
 
    A feira estava lotada de pessoas que tinham ido desfrutar do acontecimento. A excitação era respirada na leve brisa que soprava do mar e até Merrick se sentiu contagiado. Aquele não era um dia para preocupar-se com o futuro. Alixe também parecia sentir o mesmo, sorria de orelha a orelha e segurava seu braço apertado enquanto se dirigiam aos currais para ver quem tinha o porco maior ou o bezerro mais gordo. Merrick lhe comprou uma empanada e a levou atrás de uma árvore para lhe lamber o suco dos lábios. Ela riu e abraçou ele.
 
—Por que sempre cheira tão bem? — perguntou com um brilho de malícia nos olhos. — Cheira a lavanda, carvalho e algo mais que não consigo identificar.
 
—É a cumarina. Um perfumista de Bond Street a faz especialmente para mim. A intenção é simular o aroma do feno recém-cortado — era uma colônia muito cara, mas ele não podia deixar de usá-la. O fazia lembrar dos verões de sua infância, antes que sua vida se corrompesse com toda a classe de vícios.
 
—Qual o nome do perfume? — Alixe aproximou o nariz ao pescoço da camisa para inalar profundamente.
 
—Fougère. Pode ser que esse cheiro seja parte de meu encanto... — lhe piscou um olho.
 
—Acredito que seu encanto é muito mais que uma simples colônia — jogou os braços ao seu pescoço. — O que estamos fazendo, Merrick?
 
—Estamos tirando o máximo proveito da situação — respondeu ele. Tentou voltar a beijá-la, mas ela o evitou.
 
—Que tipo de resposta é essa? — inquiriu em tom desafiante.
 
—A única resposta possível. O que quer que eu diga, Alixe? Acredita que posso te salvar? — baixou a voz para um profundo murmúrio. — Ou você acha que pode me salvar? Nenhuma das duas coisas é possível. Compartilhamos muitas coisas e sentimos algo um o pelo outro, mas isso não significa que devemos nos casar — lhe acariciou o queixo com o dorso da mão. — Temo que o matrimônio não salvaria nenhum dos dois, querida, embora duvido que tenha pensado.
 
Alixe sacudiu a cabeça e riu.
 
—De verdade acha que é tão mau assim?
 
—Certamente sou pior.
 
—Nada disso. É um homem de honra, queira admitir ou não.
 
Merrick arqueou uma sobrancelha.
 
—Muitas pessoas não concordariam com você. Não sou o primogênito de meu pai, por isso não aprendi a comandar os negócios de uma fazenda. Não sou marquês, por isso não ocupo um banco no Parlamento. Não sou militar, por isso não herdarei nenhuma terra perdida do império. Tampouco sou um clérigo para me dedicar ao estudo da fé e preparar os sermões de domingo. Na realidade, não faço nada que possa fazer honorável a um homem.
 
Seu discurso incomodou a Alixe, como demonstrava seu cenho franzido.
 
—Tem motivos para ficar incômoda, Alixe. A verdade é desconfortável. E tem mais. Sou um descarado que passa a vida apostando.
 
—Então, por que não partiu? O homem que está descrevendo não teria ficado sob as condições que meu pai impôs. Teria fugido de Folkestone sem pensar duas vezes.
 
Merrick sorriu amável.
 
—É agradável pensar que para alguém eu não sou um caso perdido — e que esse alguém fosse Alixe Burke, uma mulher que tinha pouco a ganhar e muito a perder se relacionando com ele.
 
A situação era perigosa para ambos. Pela primeira vez em sua vida, Merrick desejava que tudo fosse diferente... Que ele pudesse ser diferente. Alixe Burke já estava apaixonada por ele e ele tinha que impedir que sofresse depois. Não tinha por que incentivar nela sentimentos que ele não poderia corresponder.
 
—Alixe... Não se apegue a mim — ela precisava ver que seus defeitos eram muitos. — Minha família não sabe o que é amor, por que eu seria diferente? — nunca tinha expressado em voz alta sua preocupação em ser como seu pai, mas agora que começou já não podia parar. — Meu pai se casou com a minha mãe por dinheiro — levantou uma mão para cortar qualquer pergunta. — Conheço muitas pessoas que fazem isso, mas na maioria das ocasiões é uma decisão compartilhada e o casal sabe onde se metendo. Esses casais têm suas próprias regras de convivência e respeito mútuo. No caso dos meus pais, não foi assim. Minha mãe amava meu pai e acredito que achava que ele também um dia a amaria —sacudiu tristemente a cabeça. — Morreu com o coração destroçado, mas sem ter renunciado jamais essa ilusão — respirou profundamente. — Quando olho pra você, tenho medo que aconteça o mesmo. Não me ame, Alixe. Eu não sou digno disso.
 
Mas Alixe se manteve firme em sua postura.
 
—Se não existe esperança para você, por que não foi com Ashe esta manhã?
 
—Não estava preparado para deixá-la. Não tenho mais que dois dias, mas aproveitarei eles ao máximo se você quiser — viu que ela se debatia e a pressionou um pouco. — Não é uma proposta muito razoável.
 
Alixe sustentou seu olhar, muito séria.
 
—Mas é a única proposta, não é, Merrick? — então sorriu e lhe deu uma resposta inesperada. — Agora que já está tudo esclarecido, podemos continuar desfrutando deste dia.
 
—Alixe Burke, tenho que confessar que você me surpreendeu — Merrick lhe devolveu o sorriso. — E vou fazer que não se arrependa desta decisão.
 
Ela deu uma cotovelada amistosa.
 
—Assim espero...
 
 
 
 
 
Era melhor assim. Já sabiam o que queriam e Alixe poderia aproveitar a companhia de Merrick sem criar ilusões, mesmo porque no fundo nunca achou que ele a pediria em matrimônio. Merrick não era o tipo de homem que casava e não tinha poupado esforços para isso bem claro para ela. Não suportaria se a pedisse em casamento por compaixão ou por um equivocado sentido de honra. Estava apaixonada por ele e não existia nada pior que um amor não correspondido. Ele entendia e queria protegê-la de um sofrimento maior. Só podia oferecer o prazer de sua companhia e de seu corpo por um tempo limitado, e ela aceitaria encantada e depois o deixaria partir. Seria seu presente de despedida. Aceitaria a primeira proposta decente que recebesse em Londres e anularia toda a obrigação de Merrick nesse acordo. Merrick St Magnus era uma alma livre e aventureira e merecia seguir com a sua liberdade.
 
Mas no momento ele era todo dela e ela era dele.
 
Voltaram para a feira e passearam entre os postos e barracas. Merrick lhe comprou algumas fitas da mesma cor de seu vestido e ela as amarrou ao chapéu. Pararam na barraca da sociedade histórica e as pessoas ali encheram Alixe de elogios por sua tradução do manuscrito medieval. Depois foram ver os jogos. Havia uma concurso de lançamento de facas e os homens animaram Merrick a participar.
 
—Está bem, está bem — disse ele. Tirou a jaqueta e arregaçou a camisa enquanto davam as instruções. Três facas por cada lançador. Os que conseguirem a maior pontuação vão para a prova final.
 
Alixe ficou junto com os outros espectadores.
 
Conhecia vários dos participantes, mas só tinha olhos para Merrick e conteve a respiração quando ele se dispôs a lançar a primeira faca. Então sentiu alguém se aproximar dela sigilosamente quando ele fazia os lançamentos; olhou para Archibald Redfield.
 
—Não se preocupe. St Magnus é um perito lançador de facas — seu tom era alegre, mas para Alixe parecia petulância. O primeiro lançamento de Merrick se cravou no anel exterior do alvo e ela se ergueu de orgulho. — Uma boa fonte me informou que ele já participou de uma aposta dessas em um bordel de Londres. E o prêmio era receber os favores de uma mulher por toda a noite — acrescentou em voz baixa, para que somente ela o ouvisse.
 
Alixe sentiu um calafrio.
 
—Acha que esse tipo de conversa é apropriada para os ouvidos de uma dama?
 
A segunda faca de Merrick cravou no alvo e o público aplaudiu.
 
—Surpreende-me que não queira saber das aventuras do homem com quem passa tanto tempo ultimamente — insistiu Redfield.
 
—Se passo tanto tempo com ele é por sua culpa — replicou Alixe. — Você que o empurrou no meu caminho.
 
—E não sabe o quanto lamento... Acreditava que cumpriria com honra as condições da aposta, embora o seu pai é o mais responsável por sua condição do que eu...
 
A última faca de Merrick também se cravou no alvo, garantindo seu passe para a final.
 
—Um digno oponente para mim — disse Redfield, muito seguro de si. — Desfrutarei enfrentando ele na final. Deve-me isso pela última vez — se inclinou mais para ela. — Suponho que você sabe que a intenção dele é te cortejar. Não quer que se converta na estrela da Temporada. Seu pai se equivocou com ele... É como uma prostituta de luxo. Se oferecerá para o matrimônio se o preço o agradar. Você seria a solução de todos os seus problemas econômicos, e depois te deixará sozinha para continuar com seu estilo de vida desenfreado e dissoluto.
 
Alixe empalideceu ao ouvi-lo.
 
Não era verdade. Não podia ser verdade.
 
Ela e Merrick tinham acabado de anular qualquer possibilidade de matrimônio. Redfield se equivocava. A não ser que Merrick tenha mentido para ela...
 
Não, isso era impossível. Não ia dar o menor crédito às maldosas advertências de Redfield.
 
 
 
 
 
Archibald Redfield esperava sua vez St Magnus lançava suas facas. Uma dura infância no cais de Londres podia render bons frutos, como estava demonstrando aquele dia. Seus lançamentos tinham sido excelentes e só restaram ele e St Magnus na competição depois de terem eliminado o restante dos finalistas.
 
Estava muito satisfeito com a breve conversa que teve com Alixe. Era uma mulher inteligente, e as mulheres inteligentes eram bastante cínicas e céticas. Justo quando ela começava a confiar em St Magnus, vinha ele e cravava uma lança na sua frágil borbulha de fantasia ao semear a dúvida em sua mente. Sabia que Alixe desejava acreditar em St Magnus, que mulher não queria acreditar? Mas não tinha renunciado completamente seu bom senso, por mais estragos que ele tivesse provocado em seus sentidos. Ela não disse, mas Redfield tinha adivinhado em seu rosto.
 
E o melhor de tudo era que tinha conseguido fazê-la duvidar sem contar nenhuma mentira. Se Alixe perguntasse por aí descobriria que a história do bordel era verdadeira, como muita outras histórias que ainda ficavam por revelar. Seriam esses rumores que a fariam concluir o que já estava na frente de seus olhos. St Magnus precisava de dinheiro. Estava sem um centavo no bolso e não tinha uma boa relação com seu pai. Alixe não demoraria em juntar todas as peças e concluir que St Magnus a estava usando para o seu próprio benefício. E então apareceria ele para lhe propor matrimônio pela segunda vez. Agora o faria diretamente ao seu pai, que compreenderia que era a única maneira de evitar de ter St Magnus como genro.
 
A multidão voltou a aplaudir. St Magnus tinha conseguido mais dois alvos, o que lhe dava a vitória.
 
O maldito bastardo tinha sorte... Foi para Alixe Burke, estreitou-a em seus braços e celebrou sua vitória com um beijo na boca. Uma lástima que Redfield não pudesse afundar suas facas no coração de St Magnus em vez de cravá-los nos alvos de feno.
 
Mas um prêmio muito maior aguardava Redfield aquela noite...
 
 
 Capítulo 14
 
 
 
O resto da tarde foi tenso, como a calmaria que precedia à tormenta, e Alixe se sentia a ponto de explodir.
 
Merrick a tinha beijado em público. O rumor se estenderia até chegar a seu pai e as consequências seriam terríveis. Um homem podia beijar quantas empregadas quisesse, mas não podia beijar à filha do conde de Folkestone.
 
A advertência de Archibald Redfield fazia eco em sua cabeça.
 
Talvez Merrick a tenha beijado de propósito, sabendo que seu pai não poderia ignorar essa afronta. Mas por mais que sua cabeça concordasse com a possível manipulação de Merrick, seu corpo não se importava absolutamente. Pelo contrário. Ansiava para voltar a sentir os prazeres que Merrick lhe tinha mostrado. Um desejo irrefreável se apoderava dela a cada olhar, cada sorriso e cada carícia que ele lhe dava.
 
Merrick tampouco era insensível a essa tensão quando passeavam entre os postos ao cair da tarde. Seu sorriso era cada vez mais forçado e seus gestos, mais distraídos. Tinham concordado que desfrutariam do pouco tempo que restava, mas tudo tinha mudado depois do lançamento das facas. Os dois estavam mais reservados, embora Alixe pressentia que não eram pelo mesmo motivo.
 
O passeio terminou aonde Merrick tinha deixado a carruagem.
 
Ajudou-a a subir e o carro cedeu ligeiramente sob seu peso quando se sentou junto dela e puxou as rédeas. Alixe sentia sua proximidade mais intensamente do que nunca, embora em uma boleia tão estreita fosse impossível não se tocarem.
 
—O que Redfield disse? — perguntou Merrick quando deixaram a feira para trás.
 
Seu tom, áspero e seco, pegou-a despreparada. Acostumou-se a com sua voz sempre risonha e seus sussurros sensuais, e foi difícil relacionar aquela severidade com o Merrick que conhecia.
 
—Nada importante — encolheu os ombros, mas nem sequer pareceu convincente para ele mesma. Merrick a olhou de esguelha e arqueou uma sobrancelha para dar a entender que não acreditava.
 
—Tem certeza? Então, o que a preocupa tanto? Por acaso foi o beijo?
 
—Não, não foi o beijo — confessou ela com os olhos para baixo, tentando procurar as palavras apropriadas. — Embora meu pai vai saber que me beijou... — tomou coragem e fez a pergunta que tanto a inquietava. — Era isso o que pretendia? Que meu pai te veja como um possível pretendente?
 
Merrick deixou escapar uma gargalhada sarcástica.
 
—Claro que não. Disse isso esta mesma manhã.
 
Alixe sentiu seu olhar fixo nela, intenso e penetrante.
 
—Entendo... — disse ele. — Foi o que Redfield disse — sua voz estava carregada de desprezo e não só por Redfield. — E você acreditou. Acredita nele e não em mim...
 
Suas faces arderam. Não tinha considerado sobre o ponto de vista de Merrick.
 
—É uma lástima, Alixe... Até hoje de manhã acreditava que eu era sua salvação. Que inconstante é o pensamento de uma mulher.
 
Nenhum dos dois falou até chegar em casa.
 
 
 
 
 
Alixe entrou chorando em sua habitação. Felizmente Meg não voltaria até a noite para ajudá-la a se vestir para o jantar, assim poderia desfrutar solitária de sua desgraça e vergonha. Tinha sido terrivelmente injusta com Merrick, que apesar de sua péssima reputação a tinha tratado de uma maneira impecável. Possuía uma sinceridade que nenhum pretendente tinha demonstrado e não tinha acontecido nada sem o consentimento de Alixe. E entretanto, duvidou dele na primeira insinuação de falsidade que se deixou influir por um homem a quem ela já tinha rechaçado e que certamente estava se vingando. Archibald Redfield talvez não fosse um libertino com uma longa lista de escândalos, apostas e conquistas, mas tampouco podia presumir que sua reputação fosse impecável, porque ninguém sabia nada dele. Chegou discretamente na vizinhança e o único que sabiam era que vinha de uma pequena nobreza rural e que seu bisavô era barão. Era atraente e educado com as damas. Mas ela sabia que Archibald Redfield não era honesto. Sua opinião não deveria ter feito que duvidasse de Merrick.
 
Olhou para o teto. Redfield só estava atrás do seu dinheiro. Ela o tinha ouvido falar com o seu advogado quando ela e sua mãe foram visitá-lo. Sua mãe teve que retornar ao carro por ter esquecido alguma coisa e não soube de nada. Foi um dia antes de Redfield lhe propor matrimônio. Seus verdadeiros motivos talvez não fossem tão escandalosos como as apostas que Merrick fazia em bordéis, mas, mesmo assim, eram intoleráveis. Antes de ouvir aquela conversa pensava que Redfield se sentia realmente atraído por ela. Não estava apaixonado, mas parecia que gostava e que respeitava seu trabalho. Tudo tinha sido uma farsa.
 
Possivelmente por isso tinha sido tão fácil acreditar nele quando a advertiu contra Merrick. Um mentiroso sabia reconhecer o outro. Como Redfield, Merrick também fingia se sentir atraído por ela, tinha mostrado interesse em seu trabalho e foi muito sedutoramente convincente. Muito mais convincente que Archibald Redfield.
 
Mas, no fundo, sabia que Merrick não tinha armado nenhum plano para seu próprio benefício, porque insistia em rechaçar um compromisso. Sua presença enchia a habitação embora não estivesse realmente presente. O leque estava sobre a penteadeira. As fitas penduravam do chapéu. O aroma de seu perfume com impregnava o vestido que Alixe tinha usado na feira. Pouco a pouco estava se fazendo inesquecível, mesmo ela tentando cortar suas tentativas de ensinar algo, como a absurda exigência de pôr fim a suas lições de sedução. Nem sequer aquilo tinha sua amizade, embora teria sido melhor continuar com as lições. Pelo menos teria ficado claro o lugar que ocupavam um para o outro.
 
“Me ama, não me ama...”. Se tivesse uma margarida na mão estaria a despedaçando pétala por pétala com o coração em punho.
 
Então um inquietante pensamento a assaltou em meio a melancolia; o que importava não era se ele a amava ou não. O que importava era... Se ela o amava ou não.
 
E a perigosa possibilidade que tinha começado a aflorar na noite anterior, entre o champanhe e os foguetes, explodiu com toda a força na solidão de sua habitação.
 
Amava-o. Não sabia quando tinha acontecido, mas tinha certeza que não tinha sido da noite para o dia. Apesar de seus impetuosos esforços para evitar, o sentimento foi crescendo em seu interior até apoderar-se dela por completo. Caiu na cama, aturdida por aquele descobrimento que sacudia até a última fibra de seu ser.
 
Amava o som da sua voz. Amava o toque de seu corpo. Amava o brilho daqueles olhos que não levavam nada a sério. Não era só por causa de sua beleza. Era a sua alma, de onde fluía uma luz inextinguível apesar da escuridão com que ele tentava ocultá-la. Era um homem de bem, que não se importava em trabalhar com os aldeãos, que compartilhava sua paixão pela história, que não zombava dela por ser culta e inteligente e que por sua vez demonstrava ser culto e inteligente. Era um homem extraordinário, mesmo que Londres não o reconhecesse como tal.
 
Mas, sobre tudo, amava o que sentia quando estava com ele. Merrick a fazia sentir-se viva. E por isso o amava, embora ele não correspondesse.
 
Sentia-se terrivelmente envergonhada por ter duvidado dele e pela forma que o tinha tratado. Merrick não merecia isso. Merecia desculpas, para começar...
 
Poucos minutos depois, estava saindo de casa. Merrick tinha saído novamente e sem ela, mas sabia onde encontrá-lo.
 
E também sabia o que ia fazer com ele.
 
 
 
 
 
Merrick mergulhou na água com a esperança de afogar seus pensamentos e emoções. Queria esquecer de tudo. Tinha sido um imbecil e um ingênuo. Durante algumas poucas horas Alixe Burke o tinha feito acreditar que ele mais do que parecia. Mas Alixe acreditou nas mentiras de Redfield, e isso doía por mais que tentasse negar.
 
Aquele era o problema com as virgens. Com suas amantes habituais tudo era simples e direto, agradar em troca de prazer, sem complicações ou expectativas. Ninguém confundia aqueles eróticos encontros com o inicio de uma relação amorosa.
 
Alixe Burke não seguia aquelas regras, e mesmo assim tinha proporcionado o maior prazer de sua vida. Houve alguma coisa especial em sua entrega, completa e incondicional. Mas isso não bastou para saciar o desejo de Merrick. Só aumentou seu apetite.
 
Depois dos foguetes imaginou durante a noite tudo que faria com ela no dia seguinte, e quase não conseguiu se conter quando passeavam juntos pela feira. O beijo que roubou atrás da árvore tinha sido uma pobre consolação por tudo o que queria e não podia ter.
 
Nem sequer as águas geladas do lago aliviavam sua excitação. Imaginava Alixe se contorcendo de prazer contra a árvore da borda, abandonando-se ao orgasmo, sacudindo freneticamente a cabeça, gritando seu nome...
 
—Merrick.
 
Quase parecia estar ouvindo-a...
 
—Merrick!
 
Abriu os olhos e com sua fantasia encarnada na borda, chamando-o com a mão.
 
Nadou para ela, que levantou os braços à cabeça e soltou o coque. O cabelo lhe caiu solto pelos ombros enquanto um tímido sorriso aparecia em seus lábios. O coração de Merrick acelerou ao ver os inequívocos sinais de sedução feminina.
 
—Vá embora, Alixe Burke... — sorriu e cruzou os braços enquanto flutuava de costas, levantando ligeiramente a cabeça para não perdê-la de vista. — Veio aqui para me seduzir?
 
O sorriso de Alixe se alargou e suas mãos caíram até o fecho do vestido.
 
—Certamente que sim, mas creio que precise sair da água para me ajudar.
 
—Te ajudar com a sedução? Com muito prazer...
 
—Não. Ajudar-me com o vestido. Devia ter vestido algo mais fácil de tirar —acompanhou seu comentário com uma risada encantadora.
 
Merrick saiu da água e ela afogou um gemido ao vê-lo, provocando nele uma cálida sensação de orgulho pela sua admiração. Virou-a e começou a desatar os nós com suas mãos molhadas, deixando as costas do vestido molhadas.
 
—Tem certeza que quer fazer isto? — perguntou em voz baixa ao seu ouvido, afastando seus longos cabelos para beijá-la no pescoço. A resposta era evidente, mas tinha que perguntar.
 
Retirou o vestido pelos ombros e ela se virou para ele, rodeou-lhe o pescoço com os braços e o olhou nos olhos.
 
—Quero isto e muito mais, Merrick. Desta vez quero tudo com você. Quero que nós dois procuremos o prazer... Juntos.
 
Suas palavras o excitaram antes de começar. Sua ereção se apertou contra a fina regata de Alixe.
 
—Sinto-me honrado, Alixe, mas não posso desonrá-la por algumas horas de prazer.
 
—Não me importa — declarou ela com uma veemência que fez Merrick sorrir.
 
—Seu futuro marido se importará — tinha que estar seguro de que ela compreendia o que estava pedindo e o que estava fazendo. Desejava-a com loucura, mas devia escutar o que restava de sua razão se com isso pudesse salvá-la.
 
—Tenho dinheiro suficiente para que meu futuro marido ignore esses detalhes — colocou a mão entre eles e segurou seu membro, desatando assim todo o desejo que com muita dificuldade podia conter.
 
Que assim seja. Daria para Alixe algo que ela lembraria para o resto da sua vida.
 
E ele também.
 
 
 
 
 
A escuridão do crepúsculo os envolveu quando Merrick a deitou na terra. Seu beijo acendeu a chama que logo aumentou com o peso de seu corpo sobre ela, com o toque de sua poderosa musculatura e as gotas que pingavam dos seus loiros cabelos, obscurecidos pela água, sobre seus seios nus. Sentia o pulsar de sua ereção contra a coxa e se arqueou para ele buscando um alivio para seu fogo interno. Mas Merrick não tinha pressa. Pôs a mão entre suas pernas a acariciando e começou a estimulá-la para preparar seu corpo. O contraste entre sua pele molhada e a sua que estava ardente era deliciosamente erótico, e as carícias de sua língua nos endurecidos mamilos a faziam enlouquecer.
 
—Se abra para mim, meu amor — lhe sussurrou ao ouvido. Separou brandamente as pernas com seu joelho e se colocou em posição, preparado para penetrá-la.
 
Alixe o aceitou, ofegante e acesa pela impaciência e paixão, mas então a sensação inicial deixou lugar para uma forte pontada de dor. Gritou. Não esperava aquilo. Nas outras vezes tudo tinha sido prazer...
 
—Shh — a tranquilizou Merrick. — A dor já vai passar, prometo. E só doerá esta vez.
 
Tinha razão. A dor começou a diminuir à medida que seu corpo relaxava e uma nova sensação começava a crescer. Merrick a beijou, apertou seus quadris nela e a animou a mover-se com ele. Ela gemeu e seguiu o ritmo de seus movimentos, aumentando o desejo e a necessidade de que a enchesse de prazer. Os olhos azuis de Merrick ardiam de paixão, seus músculos estavam tensos e o corpo de Alixe o acompanhava naquela frenética corrida para a entrega total e a mútua liberação. E então Merrick empurrou uma vez mais e foi como se ambos voassem em um torvelinho de sensações intensas e maravilhosas.
 
Quando desceram para a terra, Alixe só podia pensar em uma coisa; fez o correto ao entregar-se a Merrick. Era inconcebível a possibilidade de ter feito com outro homem. E quando Merrick se levantou e lhe ofereceu uma mão, ela a aceitou e deixou que a levasse para a água sem que nenhum dos dois sentissem vergonha por estarem nus.
 
 
 
 
 
Ficaram nadando e beijando-se na água durante um longo tempo, mas Merrick não quis voltar a penetrá-la apesar das súplicas de Alixe. Disse que seu corpo ainda não estava acostumado e que poderia doer se repetissem muito cedo.
 
Quando finalmente saíram de seu Éden particular, tudo tinha mudado e ao mesmo tempo tudo estava igual. Merrick não podia nem queria se casar com ela. Mas Alixe suspeitava que ele a tinha estragado para outros homens não só de um ponto de vista físico.
 
Merrick lhe apertou a mão ao chegar em casa.
 
—Seus pais estarão procurando você...
 
—Vou dizer que ainda estava na feira. Ninguém viu que voltei antes — eram as primeiras palavras que trocavam desde que abandonaram o lago.
 
Merrick assentiu.
 
—É uma boa desculpa.
 
Se calaram novamente. Alixe não estava pronta para entrar em casa. E quando entrasse tudo voltaria a normalidade. Queria perguntar a Merrick se ele voltaria a procurá-la, mas temia parecer desesperada. Talvez ela que acabaria indo atrás dele. Procurou algo para dizer, mas não lhe ocorria nada.
 
—Nos vemos lá dentro — foi tudo o que disse, e pôs-se a andar para a casa.
 
Diretamente ao inferno.
 
 
 Capítulo 15
 
 
 
Sua mãe foi primeira a vê-la quando desceu para se reunir com os outros no salão. Alixe tinha optado, muito prudentemente, em usar a escada de serviço para retornar escondida a sua habitação, e se alegrou de ter feito ao comprovar que sua mãe a estava procurando.
 
—Ah, aqui está — sua mãe lhe dedicou um sorriso suspeito e Alixe alisou a saia. Por sorte teve tempo para mudar de roupa e vestir um dos novos vestidos de Merrick. A seda de cor damasco realçava o saudável resplendor de sua pele e os tons castanhos de seu cabelo. — Está tão bonita. Seus novos vestidos são maravilhosos.
 
Alixe não lembrava quando foi a última vez que sua mãe tinha elogiado sua roupa. Examinou seu rosto sorridente tentando entender aquela transformação. Desde que Alixe recusou a última proposta matrimonial, sua mãe mal lhe dava atenção e tinha desistido de vê-la casada um dia.
 
Mas parecia que aquela noite ia ser a exceção.
 
—Voltei tarde da feira e subi para descansar um momento, e devo ter pegado no sono — improvisou rapidamente.
 
Sua mãe fez um gesto com a mão sem importância.
 
—Não importa. Seu eu e seu pai temos uma grande notícia... Vamos ao escritório. Jamie será o anfitrião enquanto isso.
 
Seu pai já estava lá, sentado como sempre atrás da enorme mesa onde resolvia seus assuntos mais importantes. Mas não estava sozinho. Archibald Redfield ocupava uma poltrona diante da mesa. Redfield não passou as últimas horas em um lago e oferecia sua melhor aparência, impecavelmente barbeado e orgulhosamente atraente com seu brilhante cabelo loiro e seus olhos avelã atentos a tudo o que acontecia. Levantou-se e se aproximou de Alixe para tomar a sua mão.
 
—Minha querida Alixe... Está deslumbrante. Atrevo-me a dizer que o que passou na feira te fez muito bem. Quando te vi antes parecia um pouco pálida.
 
O que estava acontecendo ali? A primeira coisa que Alixe pensou foi que Redfield tinha contado do beijo de Merrick ou, pior ainda, que Redfield sabia o que os dois fizeram no lago. Mas não, não tinha contado nada. Sua mãe não estaria tão contente se soubesse do ocorrido. Redfield podia ser um canalha sem escrúpulos, mas naquela noite estava fingindo ser um cavalheiro indulgente. Suas ações inquietavam Alixe, que preferia mil vezes a sua canalhice.
 
—Sente-se, querida — seu pai lhe indicou uma cadeira. — Temos uma notícia fantástica... Esta tarde o senhor Redfield pediu sua mão.
 
—É maravilhoso — concordou sua mãe com entusiasmo. — É nosso vizinho e assim não terá que viver longe de nossa casa.
 
Redfield sorriu e olhou suas unhas com falsa humildade, enquanto sua mãe enumerava as vantagens daquele enlace. O espanto de Alixe crescia com cada palavra que escutava.
 
—O que vai acontecer com St Magnus? — conseguiu perguntar quando sua mãe parou para tomar fôlego.
 
—Tem razão em perguntar, querida — disse Redfield com um sorriso bondoso, quase condescendente. — Terei que contar a ele em seguida. Temos muito que lhe agradecer.
 
Alixe não teve tempo para reagir, porque Redfield se dirigiu rapidamente a seus pais.
 
—Se me permitirem, eu gostaria de falar um momento a sós com minha prometida — disse mostrando seus brancos dentes em um sorriso, como se realmente estivessem já prometidos.
 
Mas, naturalmente, abandonou a farsa assim que seus pais saíram do escritório.
 
—Sei o que está passando por sua bonita cabeça, Alixe Burke, mas não com o que se preocupar. St Magnus não pode prejudicá-la mais. Não permitirei que difame a minha esposa. Expliquei a situação para seu pai... E o excesso de entusiasmo que mostrou St Magnus depois de ganhar o concurso.
 
Estava falando do beijo de Merrick em público, mas aquilo era só a ponta do iceberg.
 
—Não foi a primeira vez que St Magnus demonstra um... Entusiasmo exagerado com você, verdade? Mas não me importo, tal é o respeito que tenho por sua pessoa.
 
Alixe não se deixou enganar. O suposto respeito de Redfield não tinha nada a ver com afeto.
 
—Vejo que está desesperado por meu dote — lhe disse, lhe sustentando seu olhar.
 
—Seus pais é que estão desesperados para que se case... Muito mais do que estavam na primavera. St Magnus surpreendeu a todos, mas isso também nos beneficia. Eu estou desesperado para casar e seus pais estão se desesperados para afastá-lo de você... Não deveria se surpreender. Assim são formadas as alianças, querida. Esta primavera errei ao fazer a proposta diretamente a você. Se tivesse falado com seu pai desde o começo, já estaríamos comprometidos e não teria sido obrigada a sofrer os infames cuidados de St Magnus.
 
—Não me chame de “querida” — resmungou Alixe. — Eu não sou sua querida.
 
—Tampouco é a querida de St Magnus — disse Redfield com uma risada fria.— Vai sofrer uma grande decepção ao ver que eu ganhei o prêmio, mas a vida é assim. Aceitou jogar com as condições de seu pai e perdeu. Eu terei o seu dinheiro e ele terá sua liberdade. Homens como ele não gostam de perder, mas no final se alegrará de seguir com seu estilo de vida. Sempre existirá mulheres dispostas a manter tipos como St Magnus neste mundo...
 
A análise cruel de Redfield embrulhava seu estômago. Queria sair dali, apelar para a clemência de seus pais e fazer que vissem que Redfield só queria seu dinheiro. Mas sobre tudo queria se jogar nos braços de Merrick e lhe ouvir dizer que não tinha sido tudo uma mentira, que ele não a tinha seduzido com a intenção de ficar com seu dote, que não se aproveitou de seu corpo nem de seus sentimentos...
 
—Você me enoja — espetou. Virou-se para partir, mas Redfield a agarrou e aproximou seu rosto ao dele.
 
—Quando descobrir que digo a verdade, vai me agradecer. Você sabe por que quero me casar contigo. St Magnus, ao contrário, soltou um bando de mentiras. Não é a primeira vez que oferece prazer em troca de dinheiro e tenta fingir que é algo mais. Pergunte sobre as gêmeas Greenfield.
 
Alixe escapou de seu agarre. Não era verdade e ela provaria assim que falasse com Merrick.
 
 
 
 
 
Merrick percorreu o salão com o olhar, mas não havia nem sinal de Alixe. Tampouco do conde e da condessa, o que além de ser estranho era inquietante. Teriam descoberto algo?
 
Perdido em seus pensamentos, deu um pulo ao ouvir a voz de Jamie junto a ele.
 
—Procurando por Alixe? — perguntou-lhe em um tom estranho, tenso. Não era sua voz natural.
 
—Não está aqui?
 
—Tenho algumas notícias para você, e espero que se alegre ao ouvi-las — Jamie o levou para o terraço, longe dos outros convidados. — Sei que passou muito tempo com Alixe nas últimas semanas. Não disse nada porque ela parecia muito feliz e inclusive começou a vestir-se outra vez como é devido. Foi uma influência muito positiva para ela, embora não consigo imaginar por que fez isso. Ela não é seu tipo de mulher.
 
—Ashe disse a mesma coisa — disse Merrick com cinismo. Começava a se cansar que todo mundo se repetia. Acaso pensavam que ele não sabia? E mesmo assim, acreditavam que ia deixar de desejá-la por mais inapropriada que fosse para ele?
 
Jamie encolheu os ombros e lhe deu uma cotovelada amistosa.
 
—Não é nenhum segredo qual é seu tipo de mulher.
 
“Uma mulher de cabelos castanhos e olhos dourados, que nada nua no lago e que grita de prazer sob o céu do crepúsculo”. Obviamente não podia dizer a Jamie nem tampouco pedir conselhos. Começava a sentir falta de Ashe...
 
—O que queria me contar?
 
—Archibald Redfield, nosso vizinho, pediu sua mão.
 
A notícia o deixou tão aturdido como se recebesse um murro. Na realidade não deveria estar surpreso, pois sabia muito bem que Redfield só queria a fortuna de Alixe.
 
—Mas ela tem que ir para Londres e desfrutar da Temporada — conseguiu dizer sem revelar o trato com o conde. — Vai recusar sua proposta, garanto.
 
—Não desta vez. Meu pai não tolerará que rechace mais seus pretendentes. Está louco de contente. Agora mesmo está falando com Redfield em seu escritório.
 
Merrick ainda não estava recuperado do golpe. Não estava preparado para perder Alixe tão cedo. Tinha acreditado que passariam mais tempos juntos e que seria mais fácil renunciar a ela em Londres, quando estivesse rodeado de suas distrações habituais.
 
Pôs uma mão no braço de Jamie.
 
—Não permita, Jamie. Convença seu pai que a deixe ir a Londres e encontre alguém melhor. Esse homem é um caça fortunas. Vocês sabem alguma coisa dele? —enquanto falava pensava rapidamente. Ele não podia se salvar, mas possivelmente ainda pudesse salvar Alixe. Naquele momento era a único coisa que lhe importava.
 
Jamie ficou rígido ao ouvi-lo.
 
—Você sabe de alguma coisa, Merrick? Tem alguma informação comprometedora sobre ele?
 
Merrick negou com a cabeça.
 
—Pergunte a Alixe. Sabia que o rechaçou na primavera? Não disse nada com medo de provocar a ira de seu pai. Esse homem nem sequer tem um título. Como seu pai entrega Alixe a ele sem deixar que tente a sorte em Londres antes?
 
—Sós está pensando no bem de sua filha — interveio Redfield, saindo para o terraço e fechando a porta atrás dele. — Melhor casá-la com um respeitável latifundiário do condado que deixá-la solta em Londres para que você a siga levando para o mau caminho com seus vícios e falsas promessas.
 
—Isso é uma infâmia! — rugiu Merrick.
 
—O que significa isto? — perguntou Jamie, olhando a Redfield e depois a Merrick. — O que você fez?
 
—De verdade precisa que ele fale? Você o conhece melhor que qualquer um de nós — disse Redfield, cruzando os braços. — O que acha que esteve fazendo com sua irmã todo este tempo? Aproveitou-se de sua amizade para vir a esta festa de pessoas decentes, e em troca cortejou a sua irmã na esperança de aproveitar-se dela e do seu dinheiro. Justamente do que me acusa.
 
—Embusteiro! — Merrick já tinha ouvido o suficiente. Empurrou Redfield com força contra a parede e o esmurrou no estômago antes de Jamie o agarrar e puxar ele para a grama, longe da luz.
 
Redfield estava dobrado pela cintura, ofegando e gemendo de dor, quando o conde saiu ao terraço e soltou a frase que inúmeras vezes tinha pronunciado em sua vida.
 
—O que significa isto? Jamie?
 
—Parece ser uma diferença de opiniões sobre o compromisso de Alixe — foi a explicação de Jamie, quem com muita dificuldade conseguia segurar Merrick.
 
Folkestone arqueou suas sobrancelhas cinza e cravou o olhar em Merrick.
 
—Isso é verdade? St Magnus, seu trabalho aqui terminou. Tem a sua liberdade. Fizemos um acordo de boa fé, e confio que o tenha cumprido ter se excedido em suas obrigações.
 
—Mas o que acontece aqui? — exigiu saber Jamie.
 
A alma de Merrick lhe caiu aos pés. Tudo ia sair à luz e Jamie jamais o perdoaria.
 
Redfield conseguiu se endireitar e adotou um ar depreciativo.
 
—Surpreenderam seu bom amigo com sua irmã na biblioteca. Em vez de obrigá-lo a casar-se com ela, seu pai propôs a St Magnus que a ajudasse a encontrar um pretendente mais apropriado. Quem ia querer Merrick St Magnus como genro? Entretanto, o acordo estipulava que teria que se casar com ela se fracassasse em seu empenho. E então St Magnus pensou por que não seduzi-la ele mesmo? Por que convertê-la em uma dama e logo entregá-la a outro homem quando ele necessita seu dinheiro mais do que ninguém? Seu amigo é tão traiçoeiro como um vadio. Por sorte, pedi a mão de lady Alixe para evitar que este patife aqui presente a corrompa.
 
Jamie afrouxou seu agarre, certamente porque ficou estupefato, e Merrick aproveitou para se libertar.
 
—É um rato asqueroso — voltou a investir contra Redfield, mas dessa vez não o pilhou despreparado e os dois caíram na grama engalfinhados em uma violenta briga de murros e golpes baixos.
 
Precisaram de Jamie e o conde para separá-los.
 
—Já chega, Merrick — lhe murmurou Jamie ao ouvido. — Isto só conseguirá prejudicar ainda mais Alixe.
 
Era o único argumento válido para Merrick, que pôs fim à briga enquanto os curiosos começavam a sair para o terraço. Jamie e Folkestone teriam que cortar qualquer rumor, e lady Folkestone pediria a sua cabeça. Sua festa seria lembrada por aquele escândalo, e ele seria famoso como o único responsável.
 
—Me deixe falar com Alixe — pediu enquanto ajustava o colete.
 
O conde negou com a cabeça.
 
—Como disse, seu trabalho aqui terminou. É melhor que faça a bagagem e parta. Pode ficar na estalagem esta noite e amanhã seguir para onde vão os de sua classe quando não estão alterando a ordem da sociedade decente.
 
 
 
 
 
Merrick tinha partido. Alixe soube antes que Jamie a levasse para um canto e dissesse que Merrick precisou partir para resolver um assunto urgente. Gostaria de ter podido confessar seu recém-descoberto amor por ele, mas já era muito tarde. Tudo tinha terminado e ela voltava a estar sozinha.
 
Pior que sozinha. O resto da noite teve que suportar a constante presença de Redfield a seu lado. Tinha chegado tarde ao jantar, e vinha com uma camisa diferente da que usava no escritório de seu pai. Alixe suspeitava que a inesperada partida de Merrick estava relacionada com a mudança de roupa de Redfield, e também com o fato de seu pai e Jamie se trancarem no escritório depois do jantar.
 
A única alegria da noite foi a decisão de seu pai de adiar o anúncio do compromisso formal. Iriam a Londres como estava previsto em vez de dar a notícia no baile que se celebraria no dia seguinte. O adiamento, pelo qual agradecia a Jamie, permitiria a Alixe desfrutar da Temporada antes das bodas e lhe daria tempo para preparar um enxoval da última moda. Além disso, seu pai disse que teria que redigir os contratos e que não havia nenhuma pressa estando o assunto já resolvido.
 
Redfield aceitou as condições com um sorriso forçado, enquanto estreitava a mão de seu pai. Era óbvio que não estava nada agradado, e assim demonstrou para Alixe ao abandoná-la na escada e agarrar seu braço de um jeito doloroso e possessivo.
 
—St Magnus partiu mas eu continuo aqui, querida. Esta noite defendi sua honra com meus punhos e minha proposta. Está em dívida comigo. Não esqueça nunca.
 
 
Capítulo 16
 
 
 
O suculento rumor se estendeu rapidamente por toda a Londres. Merrick St Magnus tinha sido expulso da festa dos Folkestone depois de brigar a murros por uma dama. As matronas se escandalizavam quando ouviam e agitavam freneticamente seus leques. Os cavalheiros podiam bater-se em duelo, mas jamais se rebaixavam em uma briga no jardim de seu anfitrião, e muito menos pela filha do anfitrião. Aquilo demonstrava que Merrick St Magnus não era um cavalheiro, independente quem fosse seu pai. Mas, protegidas por esses leques, mais de uma matrona guardava libidinosas fantasias. Como seria estar nos braços de um homem que dava rédea solta a sua paixão e temperamento? A tentação fazia mais de uma mulher estremecer nos salões de baile londrinos.
 
Fosse onde fosse Merrick, encontrava-se com a mesma situação. As intenções daquelas damas eram tão óbvias como seus atributos da frente. Uma conhecida viúva com um corpo exuberante lhe sorriu provocativamente no salão de baile de lady Couthwald ao vê-lo acompanhado com Ashe, mas a resposta de Merrick se limitou a um cortante assentimento de cabeça. Todas pensavam o mesmo, e o único pensamento diferente de cada fantasia era a possibilidade de desfrutar de Merrick e Ashe ao mesmo tempo.
 
—O conquistador retornou — comentou Ashe. — Qual mulher nesta sala não quer te levar para a cama?
 
—As que querem levar você — respondeu Merrick. Aquela sedutora disputa pelas mulheres não o seduzia tanto como antes.
 
—A viúva quer nós dois. Poderia ser divertido... Faz tempo que não fizemos —Ashe Bedevere era a única pessoa que Merrick conhecia que podia falar de um ménage À trois com a mesma naturalidade que estivesse escolhendo um colete novo.
 
—Nunca fizemos — lhe corrigiu Merrick.
 
—Tem certeza? E aquela vez que...?
 
—Tenho certeza que não era eu — o cortou Merrick. Não ia discutir no meio de um baile com quem Ashe compartilhava seus casos. Ashe tinha sido seu parceiro inseparável desde que Merrick voltou para a cidade. Tinha oferecido dividir seu alojamento e Merrick estava agradecido, mas não tão agradecido. Os vícios de seu amigo estavam começando a preocupá-lo...
 
—Está se convertendo em um hipócrita?
 
—Só porque não quero compartilhar uma mulher com você não significa que seja um hipócrita.
 
Mas talvez Ashe tivesse razão... Estava mudando e isso o assustava. Poderia ter retornado a Londres depois da briga com Archibald Redfield, e tinha atrasado sua volta na esperança que o escândalo estivesse esquecido. Mas sua ausência só serviu para avivar a espera de sua chegada, e toda a alta sociedade estava convencida que chegaria. Afinal, Alixe Burke estava ali, deslumbrando aos jovens com seu novo aspecto. St Magnus não teria se arriscado a brigar na casa de seu anfitrião para depois se afastar discretamente. Não quando passou duas semanas em Kent com ela, privando as mulheres de Londres de seu encanto.
 
Não teria que ser inteligente para deduzir tudo aquilo. O livro do White’s estava cheio de apostas do tipo; quando chegaria a Londres, quando se encontraria com Alixe Burke e se ia se declarar ao vê-la.
 
Não havia nenhuma razão para não ver Alixe. Tinha cumprido com a sua parte no trato e tinha convertido Alixe na estrela da Temporada. A briga com Redfield fazia todo o resto. Todo mundo queria ver a mulher pela qual dois homens tinham saído aos socos.
 
Os rumores contribuíram para aumentar sua fama. Alixe tinha deixado de ser uma solteirona para se converter na solteira mais cobiçada. Todos queriam conquistar à mulher que tinha feito de Merrick St Magnus um homem decente, embora esse último era invenção de Jamie. Merrick não acreditava que tinha sido decente no que correspondia a Alixe, e essa era a outra razão pela qual tinha atrasado sua volta à cidade. Tinha a esperança que o ardor esfriasse e pudesse recuperar a normalidade.
 
Não foi isso o que aconteceu. Mas, justamente o contrário.
 
Precisava vê-la. Queria comprovar se estava bem, ou ao menos era isso que dizia a si mesmo. No fundo tinha que admitir que a desejava. Queria se perder em seus olhos ambarinos, entrelaçar os dedos em seus reluzentes cabelos e sentir seu corpo pressionado ao dele. Mas não era só isso que desejava. Também tinha saudades de sentar com ela na biblioteca, conversando e escutando suas histórias. Por desgraça, não havia solução para aquele desejo. Não havia nada honorável que pudesse dar em troca do que ela tinha lhe dado. Por isso não podia procurá-la nos salões de Londres. O que tinha acontecido no campo podia ficar só na especulação, mas o que acontecesse em Londres se convertia em um fato incontestável.
 
Então o destino decidiu tentar, tentar a ele e sua trabalhada lógica. A multidão se dispersou no outro lado do salão de baile e lá estava ela, rodeada de cavalheiros ávidos para chamar sua atenção. Alixe Burke, radiante em toda a sua glória, brilhando em um vestido de cor pêssego com um colar de pérolas e esgrimindo um leque muito familiar. Riu com algo que o cavalheiro a sua direita dizia e se inclinou para ele, lhe roçando a manga com a mão enluvada. O cavalheiro sorriu largamente, encorajado.
 
Merrick sentiu um nó no estômago. Ele tinha ensinado aquele truque, e ela estava pondo em prática com uma naturalidade invejável apesar de suas reservas iniciais. Merrick não esperava sentir aquela reação tão dolorosa ao vê-la paquerando com outro. O afortunado cavalheiro era o visconde Fulworth, que tinha apostado no White’s que Merrick dançaria com Alixe antes do dia seis de julho. Merrick quis matá-lo por estar cortejando-a enquanto apostava pelas suas costas qual seria seu próximo movimento.
 
Ao seu lado, Ashe pigarreou ligeiramente.
 
—Acredito que vou ver se a viúva se conforma só com um de nós. Se me desculpar...
 
Merrick assentiu distraidamente. Todos os pressente deviam ter percebido que ele e Alixe estavam a escassos metros um do outro. O murmúrio das conversas diminuiu e Merrick se converteu no centro de todos os olhares. Alixe desviou a vista do cavalheiro com o qual falava e sentiu o silêncio até que seus olhos o encontraram. Estes se abriram como pratos, cheios de emoção, mas um segundo depois uma expressão de receio os nublou.
 
Merrick avançou para ela. Tinha que agir um modo rápido e natural, antes que os espectadores começassem a especular sobre o significado de suas hesitações. Pela extremidade do olho viu que Jamie se separava de um grupo e que também se dirigia para eles. A presença de Jamie serviria para legitimar o encontro, mas Merrick sabia que sua intenção era proteger Alixe. Ele tinha se convertido em persona non grata para os Folkestone.
 
—Lady Alixe... — fez uma reverência sobre a mão enluvada de Alixe. — É um prazer encontrá-la aqui.
 
—Obrigada, está desfrutando do baile?
 
—Sim, e você?
 
—Muito. A decoração é preciosa.
 
A banalidade da conversa quase tirava Merrick do seu juízo. Não queria falar do baile nem da decoração. Queria lhe perguntar como estava, se estava arrependia ou não do que fizeram no lago e se entendia por que ele partiu da festa. Queria explicar que não teve escolha e que só partiu para não prejudicá-la. E também queria se desculpar por não ter ficado em contato com ela.
 
Só havia um lugar no salão que poderiam falar com um mínimo de intimidade.
 
—Concede-me esta dança, lady Alixe? — perguntou-lhe quando a orquestra começou a tocar os primeiros compassos de uma valsa muito popular.
 
Alixe pareceu se assustar e olhou rapidamente seu cartão de baile.
 
—Temo que está dança esteja reservada — se desculpou, olhando interrogativamente a Fulworth.
 
Merrick lançou um olhar furioso ao visconde.
 
—Não era a minha intenção incomodar — se desculpou cortesmente. Estava a ponto de ajudar Fulworth a ganhar sua aposta, e não era uma aposta baixa.
 
Fulworth fez uma reverência. Não em vão, ia ganhar uma fortuna graças a Merrick.
 
—Se lady Alixe não se importar, eu concedo esta dança, St Magnus. O jantar não me caiu muito. Desculpe-me, minha querida lady Alixe?
 
Aquele homem era um imbecil, mas Merrick ofereceu o braço a Alixe e a levou para dançar antes que Fulworth inventasse outra amostra de cavalheirismo.
 
—Não serve para você, Alixe — lhe disse enquanto colocava a mão na parte inferior das costas.
 
—Por quê?
 
—Apostou no White’s que eu dançaria contigo antes do dia seis de julho. Por sorte para ele, hoje é dia cinco — girou a ambos e a aproximou mais dele.
 
—Estou descobrindo que os homens são muito diferentes uns dos outros, independente da classe social.
 
—Como você está? — perguntou ele mudando para um tema mais seguro.
 
—Você está perguntando como fiquei depois que te partiu sem dizer nada?
 
—Compreendo que esteja desapontada, e eu gostaria de explicar o que aconteceu.
 
—Não tem nada que explicar — suspirou. — Nem sei se estou zangada contigo. O que me incomoda é que foi sem se despedir, mas vai se alegrar em saber que Jamie lutou com as consequências de forma admirável.
 
—E Archibald Redfield?
 
—No momento seus planos foram frustrados. Minha família me deixou vir a Londres para desfrutar da Temporada e preparar meu enxoval enquanto meu pai prepara os contratos e investiga o passado de Redfield. Agora os dois estão no campo, mas chegarão em alguns dias.
 
—Londres te fez bem. Está linda do que nunca.
 
—Tenho que ficar. É a minha última oportunidade para encontrar alguém melhor que Redfield — o olhou com uma expressão tão comovente que seu coração apertou. E naquele momento soube o que tinha evitado todos aqueles dias.
 
Amava Alixe Burke.
 
—Tinha razão, Merrick. Só eu tenho a liberdade para escolher quem será meu marido. Redfield tentou me roubar isso e ainda pode fazê-lo a menos que eu encontre outro pretendente. Um jovem cavalheiro com título e um passado decente poderia convencer meu pai... Assim já entendeu, o matrimônio é a uma prisão e ao mesmo tempo minha única fuga.
 
—Poderia se casar comigo — a sugestão brotou de seus lábios antes que pudesse pensar em todas as razões do porque era impossível.
 
Alixe ficou tão surpreendida que deu um pequeno tropeço.
 
—Jamie me disse que meu pai te liberou de suas obrigações — sacudiu a cabeça. — Não pretendo ser cruel, mas você não tem dinheiro nem título. Não é um pretendente melhor que Redfield. N verdade, possivelmente seja pior. Meu pai nunca o aceitaria.
 
—Não quero me casar com seu pai. Quero me casar com você. Aceitaria-me Alixe?
 
O rosto de Alixe congelou em uma careta perplexa.
 
—Não podemos falar sobre isso aqui...
 
—Então onde? — aproximou descaradamente a boca para acariciar a orelha com seu fôlego. Estava disposto a usar todo o seu arsenal, por mais escandaloso que fosse. — Diga o lugar e lá estarei. Não deixei de pensar em ti desde que parti de Folkestone. Sonho contigo todas as noites e acordo te desejando. Vai dizer que você não pensa em mim e que não se lembra da magia que podemos criar juntos?
 
Viu como tragava saliva e sorriu.
 
—Reconhece que você também me deseja, Alixe Burke.
 
—Não vou reconhecer tal coisa — disse, mas seus lábios tremiam e baixou o olhar para a sua boca.
 
—Não precisa dizer. Seu corpo diz por você, querida — passaram pelas portas do terraço. — E se sairmos para que eu possa te beijar até te deixar sem ar?
 
—Não, Merrick, por favor — lhe suplicou, afundando seus os dedos no ombro. Estava tremendo.
 
—Por que não? Por que não posso ter que desejo? E por que não pode tomar o que deseja?
 
—Porque o matrimônio não é só um desejo. O matrimônio é para sempre, Merrick, e o desejo é... — encolheu delicadamente seus ombros nus. — O desejo não é eterno, e você sabe disso melhor que eu.
 
Merrick a fez girar uma última vez e com isso acabou a valsa. Ficaram olhando um ao outro.
 
—O que acha de descobrirmos?
 
—Sem mais apostas, Merrick. Leve-me de novo para meus admiradores?
 
—E depois o que? Falaremos das coisas corriqueiras que nenhum de nós quer falar, enquanto eu imagino que fazemos amor e você saberá no que estou pensando?
 
Devolveu-a ao grupo de cavalheiros, mas não teve oportunidade de continuar cortejando-a.. Jamie o levou rapidamente com a desculpa de saudar um velho amigo.
 
Saíram para o terraço e Jamie foi diretamente ao ponto.
 
—Acredito que seria melhor se a deixasse em paz. Já satisfez a curiosidade dos outros com sua presença. Não há razão para continuar lhe fazendo a corte.
 
—Isto é uma advertência? — não tinha esperado menos dele. Jamie o conhecia bem e tinha que proteger a sua irmã. Mas Merrick estava extremamente suscetível. Nos últimos quinze minutos tinha descoberto que estava apaixonado, tinha proposto matrimônio a sua amada e tinha sido rechaçado. Era o suficiente para alterar os nervos de qualquer.
 
—Somos amigos, Merrick. Entende a posição difícil em que me encontro. Minha irmã recebeu uma proposta decente de Redfield e pode escolher entre todos esses cavalheiros se não o aceitar.
 
—Não se esqueça da minha proposta — acrescentou Merrick.
 
—Você não fez nenhuma proposta.
 
—Acabei de fazer... Enquanto dançávamos.
 
—Enquanto dançavam? — repetiu Jamie com incredulidade, e ficou calado por alguns momentos, tentando encontrar as palavras adequadas. — Diga uma coisa, Merrick... Redfield disse a verdade? Sua intenção era cortejar mesmo a Alixe?
 
Merrick se apoiou no corrimão.
 
—Não, eu jamais jogaria com a sua irmã — nem com nenhuma mulher. Esse tinha sido o estilo de seu pai, não era o seu.
 
—Então, por quê...?
 
Por que tinha se declarado para Alixe Burke quando poderia ter qualquer mulher que desejasse sem a necessidade de lhe propor o matrimônio?
 
—Porque quando a olho não posso imaginá-la com nenhum outro homem que não seja eu seja — era a única razão que tinha jogado por terra todas as suas reservas e a convicção de que não era apropriado para nenhuma mulher decente.
 
Jamie lhe pôs uma mão no ombro.
 
—Nesse caso... Sinto muito.
 
Sentia muito por ele não ser um homem melhor. Um homem que não tivesse dedicado sua vida a lavrar uma péssima reputação. Sentia muito por ele não ter o dinheiro que o permitiria se casar com uma mulher como Alixe Burke. Sentia muito por ele ter se apaixonado pela única mulher que nunca poderia ter.
 
 
 
 
 
Alixe não conseguia se concentrar em nada do que Fulworth estava dizendo. Toda a inteligência e diversão que tinha visto no cavalheiro antes da valsa se desvaneceu. Merrick e Jamie tinham saído para o terraço, e só Jamie havia retornado. Esperava que não tivessem brigado e que Merrick tinha saído procurar consolo com alguém. A verdade era que esperava muito, e seu nervosismo não deixava de crescer enquanto Fulworth, tão correto e decente, seguia falando da lagosta empanada.
 
Se Merrick estivesse, já teria lhe jogado um luxurioso olhar acompanhado de uma meio sorriso. Não pôde evitar sorrir ao pensar nele. No baile a tinha deixado atônita, mas era impossível ficar zangada com ele por muito tempo. Ela tinha rechaçado sua extravagante proposta, e com razão. A ideia era tão insana que não podia levar a sério.
 
—Segundo meus cálculos, são duas empanadas de lagostas por cada dança, então por isso a razão de duas danças por noite, um cavalheiro consome uma média de duzentas e cinquenta empanadas em uma Temporada — concluiu Fulworth com um floreio.
 
—Nossa, mas isso são muitas empanadas — exclamou Alixe, fingindo estar impressionada com suas habilidades matemática.
 
Os outros cavalheiros ficaram discutindo sobre o resultado. Era um cálculo exato ou uma aproximação? Não seriam trezentas empanadas por homem? E desde quando terei que começar a contar exatamente, do início oficial da Temporada ou uma semana depois da Páscoa?
 
Alixe murmurou uma desculpa a Fulworth, que apenas lhe dedicou um olhar, e saiu furtivamente do salão de baile, contente de poder escapar.
 
Encontrou um refúgio tranquilo na biblioteca de Couthwald. Ali se sentou em um sofá e tirou as sapatilhas para mover com grande alívio os dedos dos pés. Estava cansada de dançar, de sorrir e de fingir que se interessava pelos cavalheiros mais galantes de Londres. Não eram mais que um punhado de medíocres que só sabiam falar de empanadas, mas teria que escolher um deles se não quisesse se casar com Redfield.
 
“Poderia se casar com Merrick”. Sua proposta parecia sincera, era só aceitar. Mas isso não mudaria nada. Havia mil razões para recusar, das considerações do tipo social até sua própria felicidade pessoal. Não suportaria perder Merrick quando seu desejo por ela acabasse.
 
Mas até então tudo podia ser maravilhoso... E um pouco de prazer seria sempre melhor do que nenhum prazer.
 
Respirou profundamente para relaxar e foi quando sentiu que não estava sozinha na biblioteca. Havia um cheiro no ar... O familiar aroma da colônia Fougère.
 
—Temos que parar de nos encontrar assim — disse uma voz tão familiar como a fragrância daquele perfume.
 
Merrick saiu da saleta ao lado, tinha tirado a gravata, desabotoado o colete e na mão levava uma taça de brandy.
 
O pânico invadiu Alixe e se levantou de um salto, esquecendo as sapatilhas.
 
—Por favor, me diga que está sozinho... — olhou em volta da sala e rezou para que ninguém mais saísse. Não queria vê-lo com outra mulher aquela noite.
 
Merrick sorriu maliciosamente e se aproximou dela enquanto girava indolentemente a taça.
 
—Poderia dizer que não mas isso seria uma mentira, já que estou contigo — um desejo azul ardia em seus olhos. Aquele não era o Merrick St Magnus galante e comedido que a seduziu sobre uma manta no campo. Aquele era Merrick em estado puro, selvagem e perigoso, dominado por uma paixão incontrolável. — Rejeitou minha proposta decente... —disse com a voz profunda e rouca, carregada com o mesmo desejo voraz que vinha de seu olhar. — Posso então te fazer uma indecente?
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Uma simples palavra com três letras e Merrick seria seu amante. Seria uma experiência selvagem e maravilhosa, e não teria volta. Uma vez poderia ser perdoada como algo espontâneo, mas duas vezes era deliberado. Alixe levantou as mãos e tirou as forquilhas que seguravam seu cabelo.
 
—Sim.
 
Sua voz foi um sussurro quase inaudível, mas Merrick não necessitava de confirmação. Nem ela tampouco. Um segundo depois estava em seus braços, lhe puxando a camisa das calças enquanto ele subia seu vestido pelas coxas. Seria uma loucura despir-se naquela biblioteca, mas não precisavam tirar a roupa. Alixe introduziu as mãos por baixo da camisa e as subiu por seu musculoso peito, deleitando-se com a sensação.
 
A boca de Merrick lhe abrasou o pescoço e seus beijos acenderam chamas por todo o corpo. Ela respondeu com um gemido de desespero e prazer. Não havia encontrado seu lugar desde que abandonou o calor de seus braços, mas tudo voltava a ser como antes. Naquele momento nada importava, só o seu toque, seu aroma, seu sabor...
 
—Senti tanto a sua falta... — confessou. Palavras simples e inapropriadas, insuficientes para expressar tudo o que ele significava para ela.
 
—Cristo, Alixe — murmurou ele, enredando as mãos em seus cabelos e lhe puxando brandamente a cabeça para trás para olhá-la nos olhos. — Este desejo está me matando — a levantou e a apertou contra ele. — Me rodeie com suas pernas.
 
Ela fez e se apertou nele com todas as suas forças, como se pudesse retê-lo para sempre. Merrick a prendeu contra a parede e a tomou.
 
Uma só investida, profunda e poderosa, e ela o recebeu até o fundo de seu corpo. Não pôde fazer nada a não ser arquear de prazer enquanto ele a penetrava uma e outra vez. Mas cada investida só aumentava mais a paixão que a consumia, e entre grunhidos e gemidos afogados se perguntou se alguma vez poderia saciar-se dele.
 
Só sabia uma coisa, e era que estava perdida. Perdida e indefesa com o prazer, o desejo e Merrick.
 
Só o que podia fazer era render-se à realidade enquanto durasse.
 
 
 
 
 
Com um último impulso dos quadris, Merrick se abandonou por inteiro à loucura e se esvaziou no interior de Alixe com um tremor que sacudiu todo seu ser. Aquilo era o que tinha procurado enquanto vagava sem rumo entre Kent e Londres. Era aquela liberação absoluta que só podia sentir aceitando o que já sabia; que amava Alixe.
 
Ela levantou o rosto de seu ombro, onde tinha afogado seus gritos de prazer, e o olhou com uma expressão sonhadora e também interrogativa.
 
—O que é isto, Merrick?
 
—Uma loucura — era a única resposta que podia lhe dar. — Uma completa loucura — não podia lhe confessar seus outros sentimentos, muito menos quando ainda estava se recuperando de um orgasmo glorioso. — Poderíamos levar essa loucura até o altar, Alixe... — aventurou-se a sugerir.
 
—Uma opção muito apropriada dadas as circunstâncias. A verdade é que estou surpreso, Merrick, embora só um pouco — disse uma voz sarcástica da porta, que se fechou sem fazer ruído atrás do intruso. — Acreditava que depois do incidente com a Lucy teria aprendido a fechar a porta com a chave — a figura avançou até a tênue luz da sala.
 
—Tão intrometido como sempre —murmurou Merrick, sem fazer o menor gesto em arrumar roupa.
 
—E esta deve ser a deslumbrante Alixe Burke. Ou seria mais exato dizer a deslumbrada Alixe Burke?
 
Merrick apertou os punhos. Alguém ser espancado.
 
Surpreendentemente, Alixe não se amedrontou.
 
—Lamento que sua reputação não o preceda, senhor...
 
—Martin St Magnus — disse Merrick. — Meu irmão.
 
—Tem sido uma dor no traseiro seguir seu rastro... — começou Martin, mas Merrick o cortou.
 
—Tenho uma boa explicação — queria que Martin saísse dali rápido. Não era o momento para uma reunião familiar. Tinha muitas coisas que esclarecer com a Alixe.
 
—Se deixasse para trás os escândalos com a mesma facilidade que escapa do nosso pai, sua vida melhoraria muito.
 
—Eu não escapo de nada nem de ninguém. Deixei muito claro que não aceito ordens dele. Vou onde quero e quando quero.
 
—Pelo jeito que fala, acho que sabe que eu não desfruto dos mesmos privilégios — repôs Martin, desviando o olhar para Alixe. — Mas desta vez se superou ao seduzir à filha de um conde. De verdade pensa em se casar com esta... Garota?
 
Merrick sentiu que Alixe esticava o corpo a seu lado e um instinto protetor o invadiu.
 
—Pode me insultar o quanto queira, mas não se atreva a ofender lady Alixe.
 
—Ou o que? Vai me bater como fez com Redfield na festa? Nesse ritmo ninguém mais o convidará a sua casa — suspirou exageradamente e se sentou em uma poltrona. — Embora tampouco acredito que chovam convites nestes dias... Ouvi que nem sequer mais tem casa própria e que compartilha um alojamento com esse degenerado do Bedevere. Não quero nem imaginar as depravações que fazem juntos.
 
—Não fique muito cômodo, Martin. Tem que ir — Merrick deu um passo ameaçador para a frente. — Lady Alixe e eu estávamos falando quando nos interrompeu.
 
Martin voltou a olhar para Alixe.
 
—Possivelmente eu deveria acompanhá-la de novo ao baile antes que a situação se complique, lady Alixe. Sabe que não pode estar sem um acompanhante nestas circunstâncias.  — se levantou e lhe ofereceu uma mão. — Venha comigo. Se afaste dessa loucura enquanto pode.
 
Merrick esperou com um nó no estômago. Alixe aceitaria aquela mão? Olharia para ele e se daria conta da imprudência que tinham cometido?
 
“Não vá com ele, Alixe”, suplicou em silêncio.
 
Alixe não duvidou nem um instante.
 
—Acredito que é melhor que parta.
 
Martin assentiu.
 
—Entendo. Está apaixonada por ele... É uma pena Lady Alixe — caminhou para a porta e seguiu falando por cima de ombro. — Vim te buscar porque nosso pai quer te ver amanhã às três horas. Aconselho você que não falte à entrevista, porque acredito que quer falar de dinheiro e terras — se deteve na porta e se virou para eles. — Lady Alixe, espero que saiba onde está se metendo. Com ele só encontrará angústia e dor. Meu irmão não é capaz de oferecer outra coisa, e você sabe que estou lhe dizendo a verdade — partiu, deixando um malévolo silêncio atrás dele.
 
—Esta interrupção não mudou o que eu estava perguntando, Alixe — insistiu Merrick assim que ficaram sozinhos. Talvez Martin tivesse razão em uma coisa. Uma mulher do status de Alixe pensaria duas vezes antes de aceitar um homem como ele.
 
Alixe lhe dedicou um sorriso triste.
 
—E eu devo dizer que não importa? O que acontece com tudo o que me disse em Kent sobre a sua incapacidade para amar? O que mudou tão de repente que agora quer se casar e ser fiel? Quem é você, Merrick? Um libertino sem princípios ou um homem de família e valores sólidos?
 
Era lógico que Alixe Burke exigiria fidelidade total de seu futuro marido, mas Merrick não gostou do seu tom frio e distante. Estava perdendo-a. Se s deixasse ir naquele momento, ela não o procuraria mais e tentaria evitá-lo como tinha feito no começo das festas em sua casa.
 
Agarrou-a brandamente pelo braço.
 
—Alixe, sempre estarei a sua disposição se algum dia precisar.
 
—Não, Merrick. Não entende? Para mim não basta que esteja a minha disposição. Por nada do mundo ia querer ser motivo de aborrecimento para você e que logo buscasse os cuidados de outra — respirou profundamente com dignidade. — Não poderia viver comigo mesma sabendo que me vendi de uma forma tão mesquinha. Não sei como você pode fazer.
 
 
 
 
 
Às três em ponto Merrick se apresentou na casa de seu pai, uma magnífica residência palaciana de quatro andares em Portland Square. Fazia sete anos que não colocava seus pés ali, e parecia que nada tinha mudado. Os imensos vasos da entrada ainda seguiam com flores frescas, e o chão de mármore estava tão impecável como sempre.
 
Era como entrar em um museu, tudo tão pulcro e perfeito que Merrick sentiu vontade de pisotear com força o chão para deixar um rastro de sujeira. Mas seria somente uma pequena vitória. Um criado limparia imediatamente a mancha e devolveria à mansão seu aspecto imaculado. Na residência St Magnus não se tolerava a menor desordem, e por isso Merrick estava ali agora. Queria se libertar para sempre da única desordem familiar que estava comprometido.
 
O mordomo o levou ao escritório onde seu pai se ocupava dos negócios. Merrick não deixou de entender a mensagem. De “filho” tinha passado a ser um simples assunto de negócios.
 
Gareth St Magnus, quinto marquês de Crewe, estava sentado atrás de sua mesa, imponente e austera. Merrick tinha esquecido como tudo era grande naquela casa. A mesa, as cadeiras, os vasos...
 
—Merrick, que bem que veio —seu pai se levantou, indicou-lhe que se sentasse frente à mesa, o lugar que ocuparia qualquer conhecido ou sócio, e empurrou um maço de papéis para ele. — Uma tia avó de sua mãe te deixou uma pequena herança. Parece que o achava encantador... Os papéis estão em ordem, embora possa buscar um advogado para que dê uma olhada. A propriedade fica perto de Hever e só há uma condição — um brilho desafiante apareceu nos olhos de Gareth. — Não pode vendê-la para pagar suas dívidas de jogo e deve se casar para poder herdá-la.
 
Merrick sentiu uma euforia momentânea. Era proprietário... Algo que jamais tinha sonhado ser. Alixe ficaria feliz.
 
Mas a euforia deixou rapidamente caminho para a desilusão. Alixe o tinha abandonado na noite anterior, depois que seu irmão a fez ver a fria e amarga realidade que era ele.
 
—Agora você pode pedir a mão dessa menina mimada dos Burke — os olhos do marquês, tão azuis como os de Merrick, ardiam de um modo estranho. Aos cinquenta anos, Gareth ainda conservava uma extraordinária semelhança com seu filho. Merrick sempre tinha tentado negar aquilo. Não queria ser como seu pai, um homem que tinha sido infiel durante seu matrimônio com uma mulher tão boa e decente como sua mãe. — Sei que quer se casar com ela. Está grávida ou você está atrás do seu dinheiro já que não quer gastar o meu?
 
—Isso não é teu assunto.
 
—Te rejeitou?
 
Um involuntário movimento nos olhos de Merrick o delatou.
 
—Ah! Vejo que sim... E com razão. Ela é muito boa para um folgado como você. Isto é inédito. O libertino mais famoso de Londres rechaçado por uma mulher. Está perdendo suas habilidades, Merrick? Não está sendo um ano precisamente bom para ti... Ouvi que não pode pagar seu aluguel e que vive com o Bedevere. Que lástima, com todo o meu dinheiro apodrecendo no banco...
 
—Não vou tocar em centavo. Não quero ter nada relacionado a você e nada que seja seu — declarou, embora seu pai já soubesse. Seu pai sabia tudo.
 
O marquês esboçou um sorriso frio.
 
—Pegue sua herança e se mande. Procure uma noiva que não se importe que seja um duro. E lembre-se... Tudo bem se deitar com um pobre, mas não engane a si mesmo, Merrick. Nenhuma mulher quer ficar com um pobre para sempre.
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Já tinham se passado duas semanas desde a última vez que viu Merrick, e Alixe começava a temer que precisaria dele depois de tudo. Sua fanfarronice só tinha durado a noite que o deixou na biblioteca de Couthwald, estando zangada e desconcertada. Mas enquanto introduzia a agulha no linho irlandês que estava bordando, pensou que talvez sua reação tivesse sido exagerada.
 
Procurou em sua nécessaire um fio de seda azul e tentou se concentrar no bordado de flores para não pensar. Sua mãe a tinha convidado a sentar-se com ela e costurar, mas Alixe queria ficar sozinha. Não confiava em si mesma para não se delatar na presença de outras pessoas, e sua mãe ficaria horrorizada se soubesse que seus pensamentos se centravam quase todos, pra não dizer todos, em Merrick St Magnus.
 
Soube a verdade sobre Merrick desde o começo. Jamie tinha se encarregado disso com suas discretas advertências. Mas não precisava de seu irmão para saber. A reputação de Merrick era conhecida em toda Londres e não podia ser escondida facilmente.
 
Tinha ouvido rumores de todos os tipo por trás dos leques das mulheres na hora do chá. Todas fingiam se escandalizar com as aventuras de Merrick, mas a realidade é que todas gostariam de participar como protagonistas. E além disso ela mesma tinha visto o que era. Um belo sedutor, galante, encantador, e um segundo filho sem mais perspectivas na vida que cativar às mulheres com seu olhar azul e seu corpo de pecado.
 
Tinham advertido Alixe sobre os homens como ele. Toda herdeira com uma fortuna como a dela sabia quais companhias eram aceitáveis e quem teria que evitar. Mas ela se empenhou em acreditar que Merrick era diferente, e durante um tempo tinha conseguido. Ninguém esperava nem queria que se casasse com ele e ele não a tinha pressionado como um pretendente interessado. O limitado papel que lhe tinham atribuído por um curto período de tempo o convertia em um acompanhante decente com o qual poderia estar segura.
 
Mas então a beijou e nada voltou a ser igual, ao menos para ela. Perdeu a sensação de segurança, a ilusão de ser uma solteirona toda a sua vida, a determinação para evitar os pretendentes que só queriam sua fortuna e o rechaço a um matrimônio de conveniência. Se casasse, gozaria de respeito, fidelidade e, talvez, amor.
 
Nada disso Merrick poderia lhe oferecer, e entretanto ela estava disposta a conformar-se com o extraordinário prazer que lhe oferecia e os incríveis momentos de conexão que acompanhavam esse prazer. De fato, já se tinha arriscado a renunciar seus ideais em duas ocasiões, e tudo indicava que teria que pagar pelas consequências...
 
Sim. Estava com um atraso de cinco dias. E isso bastava para que entrasse em pânico mas havia muitas explicações possíveis; o frenesi da Temporada, o calor de Londres em julho, o estresse por seu drama matrimonial... Mas mesmo assim devia se preparar para o pior. Ou aceitava a proposta de Merrick ou se casava imediatamente com Archibald Redfield, que, também loiro e não saberia que o menino não era dele. Redfield só queria o dinheiro e o prestígio social dos Folkestone. Com ele não haveria necessidade de fingir nada. Não haveria ilusões nem feridas que curar quando a farsa se fizesse em pedaços. Por outro lado, sua união com Redfield representava tudo o que ela tinha lutado em evitar a todo o custo.
 
Mas era melhor que escolher Merrick? Com ele teria prazer, tinha certeza. E momentos em que tudo seria maravilhoso. Mas também haveria momentos amargos e dolorosos quando, satisfeito o desejo, percebesse que Merrick não a amava. Não só a dor, mas também dúvidas. Teria Merrick maquinado tudo desde o começo? Tinha visto a oportunidade de se apoderar de sua fortuna, como Redfield tinha insinuado de maneira tão deselegante?
 
Talvez acreditasse em deixá-la grávida e obrigá-la a casar-se com ele. Mas para Alixe era difícil imaginá-lo como alguém sem escrúpulos. Mesmo com os escândalos que tinha protagonizado, Alixe não acreditava que houvesse maldade em seus atos nem que os levasse a cabo com quem não entendia e aceitava o risco.
 
O que escolher? A ilusão ou a realidade? Merrick ou Archibald? Como escolher um dos dois sem trair a si mesma? Não queria ver-se obrigada a tomar uma decisão, mas talvez fosse muito tarde para escapar dos danos. Suspeitava que Merrick já tinha quebrado seu coração...
 
—Senhorita, você tem uma visita — lhe disse Meg, e Alixe percebeu que sua donzela estava ruborizada e que sua voz tremia de excitação. Também ela sentiu o pulso acelerar ao pensar que Merrick St Magnus a esperava no vestíbulo. Mais uma prova de que não tinha escapado de seu feitiço.
 
Alisou as saias e recuperou a compostura.
 
—Leve-o ao jardim, Meg, e peça que nos sirvam uma limonada — disse em seu tom mais tranquilo.
 
—Devo avisar a sua mãe?
 
—Não. Você ficará de acompanhante — Merrick demonstrava uma audácia sem comparação ao se apresentar ali depois que seu pai o expulsou da festa. Alixe suspeitava, além disso, que Jamie o tinha rejeitado novamente no baile de Couthwald, embora certamente de um modo mais educado.
 
O que ele queria com essa visita? Merrick devia ser consciente do tipo de recepção que receberia.
 
Um pequeno brilho de esperança brotou em seu peito.
 
Tinha vindo por ela? Que maravilhoso seria que uma herdeira de vinte e seis anos, relegada ao ostracismo social a ser uma solteirona pelo resto da vida, tivesse conseguido conquistar um consumado libertino como St Magnus. Que maravilhoso seria se pudesse amá-la...
 
Se ela o aceitasse, tudo mudaria. E por isso Merrick estava disposto a arriscar-se. Com certeza levou algum tempo para encontrar a resposta à pergunta que Alixe lhe tinha feito. Quem era ele? Mas tendo encontrado o caminho estava claro... Embora não sem de perigos.
 
 
 
 
 
Merrick seguiu à donzela de Alixe, que mal podia conter seu entusiasmo. Levou-o ao jardim o mais depressa que permitia o decoro, e a cada passo Merrick sentia como aumentavam suas esperanças, e ao mesmo tempo recordava o risco que corria ao ir ali. Alixe adoraria vê-lo, mas ele continuava sendo uma persona non grata na casa de Folkestone. O conde não o considerava um pretendente apropriado para sua filha.
 
Tinha conseguido que o recebessem. O primeiro obstáculo estava superado e o seguinte era Alixe. Tinha que vencer suas dúvidas em aceitá-lo, e para isso preparou a consciência durante as últimas semanas. Deu um último puxão no colete e seguiu Meg ao ensolarado jardim dos Folkestone.
 
Alixe estava sentada em um banco de pedra costurando, rodeada por exuberantes roseiras. Com a cabeça inclinada sobre o trabalho, parecia o retrato da mulher inglesa por excelência; bonita, refinada e tranquila. Merrick sorriu. Sua Alixe era muito mais que isso.
 
O cascalho rangeu sob suas botas e Alixe levantou o olhar. Esforçava-se para manter a calma, mas seus olhos delatavam as dúvidas que gritavam sob sua serena fachada.
 
—Lorde St Magnus... O que o traz aqui a esta hora do dia? — levantou-se e lhe permitiu beijar sua mão. Teria que guardar as aparências na frente de Meg.
 
Seu vestido a favorecia em todos os aspectos. O decote realçava a exuberância de seus seios e a saia franzia ligeiramente por cima do quadril. Sua aparência era inteiramente feminina e apetecível.
 
Merrick seguiu o jogo e consultou a hora em seu relógio de bolso.
 
—Não é tão cedo, lady Alixe. Já passa das onze.
 
—Uma boa hora para tomar uma limonada — disse Alixe, e jogou um significativo olhar a Meg. A donzela saiu imediatamente e Alixe abandonou a farsa. — O que está fazendo aqui? Já sabe que não é bem-vindo — retomou seu trabalho para manter as mãos ocupadas.
 
—Fala por você? — sentou-se a seu lado para deleitar-se com sua imagem. Tinham sido duas semanas eternas, mas não podia vê-la até estar completamente seguro de si mesmo.
 
—Sabe de quem estou falando. Meu pai te expulsou — cortou o fio com os dentes, um gesto que para Merrick foi deliciosamente erótico.
 
—Seu pai, mas você não, Alixe. Não estou nada satisfeito com a nossa última conversa. Fiz uma pergunta e não me respondeu — tinha que se apressar, pois Meg não demoraria em voltar com a limonada.
 
—Correção. Respondi a sua pergunta sim, mas você não gostou da minha resposta — passou a agulha no linho com mais força do que era preciso.
 
—Por isso é que não estou satisfeito com a conversa — impaciente, puxou o bordado das mãos. — Deixa isto de lado por um momento, Alixe. Se continuar assim vai destroçar o tecido — pôs as mãos sobre as suas e sentiu o calor de sua pele. — Na biblioteca de Couthwald você me fez uma pergunta e eu vim responder. Perguntou-me quem eu era, se o libertino ou o marido — ela tentou retirar as mãos, mas ele não permitiu. — Era uma boa pergunta, mas aquela noite eu não tinha a resposta.
 
Meg retornou com a limonada. Merrick esperou que deixasse a bandeja em uma mesa e ficasse a uma distância discreta antes de continuar.
 
—Acreditava que estava condenado a ser como meu pai. Mas não sou e nunca serei. Ele não pode influenciar em minha vida. Não gastei nem um só centavo de sua renda e faziam sete anos que não pisava em sua casa... Até há duas semanas — fez uma pausa e tirou um maço de papéis do interior de sua jaqueta. — Não fui um perfeito cavalheiro...
 
Alixe lhe apertou as mãos.
 
—Eu não acho que seja uma má pessoa — uma bondade inata brilhava em seus olhos dourados.
 
—Deveria. Existem provas de sobra — esteve tentado em falar das gêmeas Greenfield, mas não o fez. — Isso poderia ser o suficiente para você, Alixe? A possibilidade de eu ser uma melhor pessoa por você e para você... — estendeu-lhe os papéis. — Espero que isto te convença de que posso mudar. Quero mudar. Quero ser tudo o que você precisa.
 
Alixe aceitou os papéis e os folheou rapidamente.
 
—É proprietário?
 
—Um parente longínquo me legou sua propriedade, a condição é que eu me case — queria ser honesto com as condições, mas não queria que Alixe pensasse que tinha ido pedir sua mão só por causa da herança, além de seu dote. — Poderia ser nossa, Alixe. Enfim tenho algo que é meu e não dependeria de sua fortuna. Não é grande coisa, mas seria nosso. E não está longe de Folkestone. Poderia seguir com seus projetos históricos.
 
—O que está pedindo, Merrick? — perguntou-lhe ela com cautela, lhe devolvendo os papéis.
 
—Estou pedindo que reconsidere. Francamente, superei suas reservas iniciais com muito risco da minha parte.
 
—Teria sido um bom advogado, Merrick — lhe sorriu.
 
—Então?
 
—Sou muito consciente da honra que me faz...
 
O coração de Merrick encolheu. Ia rejeitá-lo. Era sempre assim que começavam os rechaços. Não sabia por experiência, mas sim pelo que ouvia dos outros homens nos clubes. Ele nunca tinha sido rechaçado, nunca. Claro que tampouco tinha proposto matrimônio a alguém.
 
—Não será suficiente — continuou Alixe com a voz triste. — Eu gostaria muito de poder aceitar, mas não será suficiente.
 
—Me diga o que falta.
 
—Amor e fidelidade, Merrick. Esse é meu preço — se ergueu desafiante. —Poderá ser fiel, Merrick St Magnus?
 
Como podia lhe prometer algo que só tinha experimentado brevemente? A resposta correta seria sim, mas a resposta sincera era:
 
—Tentarei, Alixe.
 
—Não, Merrick. Tentar não vale.
 
—Não quero mentir, Alixe. Prefere que eu diga sim sem ter certeza?
 
—Não, claro que não — se levantou para lhe dar a entender que a visita tinha terminado, mas cambaleou e quase caiu. Merrick a segurou pelo braço.
 
—Está se sentindo mal? — fez um gesto para Meg. —Sirva um pouco de limonada, por favor.
 
—É o sol — tentou sorrir enquanto se sentava e aceitava o copo que Meg lhe oferecia.
 
Merrick não estava tranquilo. E um estranho pressentimento o invadiu.
 
—Meg, poderia ir procurar um guarda-sol? — a donzela se apressou em obedecer. — Alixe... Há algo que queira me dizer? — perguntou-lhe com tato e delicadeza, embora por dentro estivesse uma confusão.
 
Ela negou com a cabeça e sorveu lentamente a limonada. Merrick pensou que talvez não soubesse e voltou a perguntar, sem delicadeza dessa vez.
 
—Alixe... Sangrou desde que fizemos amor?
 
Ela o olhou, sobressaltada por seu descaramento.
 
—Não — respondeu em voz baixa.
 
—Existe a possibilidade de que esteja grávida?
 
Alixe não o olhou. Manteve os olhos fixos nas roseiras.
 
—É cedo ainda para saber. São apenas alguns dias de atraso.
 
Mas tinha um atraso e Merrick tinha visto outros sinais. Mudanças quase imperceptíveis em seu corpo que ainda podiam ocultar-se sob o vestido.
 
—Deveria ter me contado.
 
Ela o olhou com os olhos quase se enchendo de lágrimas, e para Merrick foi como uma punhalada no coração saber que sua Alixe estava sofrendo. Tinha sido imprudente com ela, deixou-se levar pela loucura do momento e a tinha deixado sem escolha.
 
A tarde falaria com seu pai, ela gostasse ou não.
 
 
 Capítulo 19
 
 
 
Merrick não tinha muita experiência se comportando como um cavalheiro, mas no que se referia ao cortejo das mulheres, eram sempre mulheres, independente de suas maneiras. Às quatro em ponto se apresentou na casa do conde de Folkestone com um buquê de flores para lady Folkestone e uma caixa de bombons para Alixe. Normalmente os presentes serviam para amaciar o caminho e dar um aspecto decente. Era difícil rechaçar um homem bonito e atencioso.
 
Aquela tarde se esmerou especialmente para oferecer sua melhor aparência possível. Um broche de safira brilhava nas brancas dobras de sua gravata, e um anel de ouro no dedo anelar de sua mão esquerda. Confiava que fossem suficientes para dar uma imagem de distinção e opulência.
 
Lady Folkestone o recebeu no salão e aceitou as flores com um sorriso cortês mas desconfiado. As mães também eram mulheres, entretanto, e Merrick elogiou o bom gosto na decoração da sala para logo iniciar uma animada discussão sobre a última moda em mobiliário.
 
—Como homem, prefiro uma poltrona sólida e resistente. Essas poltronas barrocas com essas patas tão finas são muito bonitas, mas mal podem suportar o peso de um homem. Cada vez que sento nelas temo que se quebrem — lhe confessou com um brilho de cumplicidade no olhar. — Não como estas poltronas, que são robustas sem deixar de serem elegantes graças a sua bonita tapeçaria. As cores claras dão uma aparência leve e não fazem suspeitar como são realmente pesados.
 
—Essa era minha intenção quando escolhi o estofo — exclamou lady Folkestone, encantada que um homem compreendesse e compartilhasse seu raciocínio —, mas meu marido não estava de acordo. Dizia que as cores claras logo mostrariam a sujeira e o desgaste, mas eu insisti.
 
Merrick voltava a ganhar sua simpatia, mas poderia perdê-la rapidamente se lady Folkestone suspeitasse o que andou fazendo com sua filha. Embora, se pensasse bem, lady Folkestone era uma perita casamenteira e devia imaginar os motivos que tinham levado Merrick ali para uma visita, mesmo não sendo bem vindo.
 
Um criado anunciou que o conde estava preparado para vê-lo. Merrick se levantou e fez uma elegante reverencia a lady Folkestone.
 
—Foi um prazer falar com você. Gostei muito das suas ideias sobre a decoração, e espero ter minha própria casa em breve para poder me aproveitar de seu talento.
 
Lady Folkestone lhe dedicou um sorriso muito mais sincero que o oferecido quando chegou.
 
O conde era outra questão. Folkestone não podia ser comprado com bombons, flores ou comentários sobre a cor das almofadas. Sentado estoicamente atrás de sua mesa, como o pai de Merrick, fulminou-o com o olhar assim que o viu.
 
—Não é bem-vindo aqui — disse como uma saudação.
 
Merrick ocupou a cadeira frente à mesa, consciente de que não tinha sido convidado a sentar-se, e cruzou uma perna sobre o joelho.
 
—Vim pedir a mão de sua filha.
 
Folkestone soltou uma profunda e irritada expiração.
 
—Não é o pretendente que quero para ela, como já deixei bem claro em várias ocasiões.
 
Eram palavras muito duras, mas Merrick se limitou a sorrir para lhe demonstrar que não o afetava sua rudeza.
 
—As coisas mudaram depois disso — quis dizer de um modo suave. — Herdei uma propriedade perto de Hever, mas para isso preciso me casar. Poderia dar a sua filha um lar próprio.
 
Folkestone ficou brincando com seus pesos de papel de obsidiana.
 
—Ter uma propriedade é importante... Um homem não deve viver do dinheiro de seus sogros, mas há outras questões além do dinheiro — cravou um severo olhar em Merrick. — Questões... Sociais que não podem ser evitadas tão facilmente.
 
—Como quais? — perguntou Merrick. Sabia muito bem do que Folkestone falava, mas não aceitar nenhuma insinuação. Se Folkestone queria criticar sua inépcia teria que se expressar de maneira clara e explícita.
 
—Não jogue comigo, St Magnus. Nos dois sabemos do que estou falando. Sua relação com sua família não é precisamente cordial, por assim dizer.
 
—Eu que cuido da relação que mantenho com minha família, senhor.
 
—Não tem um título nem a perspectiva real de ter um. Ela é filha de um conde. Casar-se com um segundo filho seria rebaixar-se, sobre tudo quando não tem nada para oferecer.
 
Merrick se esticou na cadeira. Nunca teve aquele tipo de negociação que Alixe afirmava ser aborrecida, mas enfim entendia por que. Folkestone estava avaliando-o segundo suas posses, como se só isso importasse.
 
—Meu sincero respeito por Alixe lhe parece pouca coisa?
 
Folkestone pigarreou.
 
—St Magnus, todo mundo sabe qual é sua ideia de “sincero respeito” por uma dama. Brindou com esse respeito a mais de uma e não se casou com nenhuma. Isso me leva a perguntar por que quer se casar com minha Alixe. É a mais rica de todas... Pode ser que seja isso o que tanto o motiva?
 
—O que me motiva é a sua inteligência, sua compaixão e sua beleza — por desgraça, eram virtudes que não podia demonstrar a Folkestone. Como lhe explicar o que Alixe o fazia sentir? Como convencê-lo de que quando estava com ela era um homem melhor do que jamais tinha sido? Quando estava com ela não sentia falta de sua vida de vícios e loucuras.
 
Folkestone deixou os pesos de lado.
 
—Parece que existem muitas outras mulheres encantadas em merecer seu sincero respeito e, em troca, casar-se contigo para salvar sua herança. Mas minha filha não é uma delas. Embora me pareça um pretendente digno e respeitável, não entregaria Alixe. Como já sabe, recebeu uma proposição do senhor Redfield, a qual me parece muito mais aceitável que a sua. Ele já tem uma propriedade, não precisa se casar para conseguir nada e além disso vive perto de Folkestone, por isso Alixe estará perto de sua família. Dadas as circunstâncias, acredito que o senhor Redfield seja o tipo de homem que Alixe necessita como marido.
 
—Redfield não tem título nem riqueza. Por que não lhe exige os mesmos requisitos que a mim?
 
—É um homem que se fez por si mesmo, o que é mais do que posso dizer de ti. Começou sem nada e se tornou alguém respeitável. Eu valorizo esse tipo de esforço. Você, em troca, é filho de um marquês, conta com todo o tipo de facilidades e não quis aproveitar nenhuma.
 
—Pois me permita lhe dizer que Redfield o enganou. Pode ser que tenha conseguido algo por si mesmo, mas a que preço? A quantas mulheres explorou para chegar onde está?
 
—A nenhuma, que eu saiba. Pode dizer você o mesmo das gêmeas Greenfield?
 
E aquilo foi tudo, o fim da entrevista e de suas esperanças. Merrick desejou com toda sua alma não ter ouvido nunca falar das gêmeas Greenfield. Sua aposta era conhecida em toda Londres, embora tecnicamente não tenha chegado a fazer nada com elas.
 
Conseguiu abandonar a casa com o mínimo de dignidade, embora seu ânimo estivesse no chão. Tinha acreditado que Folkestone aceitaria sua petição e permitisse que as coisas seguissem seu curso. Assim teriam evitado muitas dificuldades. Ashe e ele não tinham encontrado nada obscuro no passado de Redfield. Fosse quem fosse, tinha apagado bem seus rastros. Aquela opção tinha chegado a um ponto morto.
 
A outra opção era revelar o estado de Alixe e obrigar Folkestone a aceitar o matrimônio, mas o preço seria enorme. Depois de uma revelação semelhante Folkestone nunca acreditaria que Merrick tinha pedido de boa fé a mão de sua filha. Sempre ficaria a suspeita que Merrick tinha seduzido deliberadamente Alixe para conseguir sua fortuna.
 
Sob a sombra da dúvida, que tipo de futuro poderia construir junto com Alixe?
 
 
 
 
 
Contou a Ashe no White’s no final da tarde. Os dois ocupavam um canto no salão principal, quase vazio. O resto dos cavalheiros não apareceria até depois das sete, e Merrick agradecia a tranquilidade.
 
—Você tem duas opções — lhe disse Ashe, fazendo girar sua taça de brandy. — Pode se esquecer dela ou se casar com ela.
 
—Escutou o que acabei de falar? Folkestone não me quer como genro. Quer Redfield.
 
—E você esqueceu como se joga quebrando as regras? — Ashe sacudiu a cabeça e tomou um gole de brandy. — Não precisa da aprovação de Folkestone para se casar com ela, seu idiota. Estou falando que fujam. Alixe tem vinte e seis anos, pelo amor de Deus, e você trinta. Não são pirralhos que vieram pra cidade pela primeira vez.
 
—O escândalo seria enorme.
 
Ashe se engasgou com o brandy e seu ataque de tosse fez um criado se aproximar correndo.
 
—Escândalo? Você, precisamente você, tem medo de provocar um escândalo? Não seria o primeiro e certamente não seria o pior que já provocou. Seria seu escândalo mais... Decente, já que acabaria em bodas.
 
Mas não era isso o que Merrick queria para Alixe. Queria lhe demonstrar que podia ser um homem decente e que não precisava viver rodeado de escândalos e rumores. Merrick St Magnus podia ser mais que o sedutor favorito dos salões londrinos. Gostava do homem que tinha descoberto em seu interior quando estava em Folkestone. Gostou de traduzir o manuscrito, levantar barracos de feira e explorar ruínas romanas. Aquele homem podia construir uma vida digna com Alixe.
 
Não, não fugiria com Alixe para se casar em segredo. Uma viagem relâmpago a Gretna Green só confirmaria que andava atrás de sua fortuna. E uma gravidez repentina seria a gota d'água no copo. A sociedade lhes daria as costas para sempre.
 
Entretanto, Ashe tinha dado uma ideia. Havia uma maneira de se casar decentemente com Alixe, embora para isso necessitasse de duas coisas; uma licença especial e o consentimento de Alixe. O primeiro poderia conseguir sem problemas.
 
O segundo... Já não estava tão seguro.
 
 
 
 
 
Alixe se deitou na cama e jogou as sapatilhas de baile com um suspiro de alívio. A noite tinha sido extremamente aborrecida e melhor que aconteceu era que tinha acabado cedo. Mesmo assim, os pés lhe doíam horrores e sua cabeça não deixava de dar voltas desde que Merrick a tinha visitado de surpresa no dia anterior. Também tinha se apresentado aquela tarde e tinha deixado bombons para ela, mas só queria ver seu pai. Durante o jantar seu pai a tinha informado da proposta de Merrick, e em seguido lhe tinha assegurado que se casaria com Redfield assim que publicassem os anúncios.
 
Três semanas.
 
Alixe começou a tirar as forquilhas do cabelo. Tinha despedido Meg porque queria ficar sozinha, mas certamente se arrependeria quando tivesse que tirar o vestido.
 
Se não fizesse algo, e logo, seria a mulher de Redfield e grávida de Merrick. Sua vida parecia uma novela gótica ou um drama de teatro, quando sempre se caracterizou por ser normal, comum e extraordinariamente previsível.
 
Um ato fatídico tinha conduzido a outro, e ali estava, muito longe do caminho que se desviou.
 
Naquele caminho não havia amor nem outros prazeres elementares, certo, mas o preço dessas emoções era muito alto e não oferecia nenhuma garantia. Merrick a queria, mas até quando? Aquela dúvida a fez calar-se no jantar e não declarar que, apesar de tudo, preferia St Magnus em vez do senhor Redfield.
 
Perdida em suas divagações, tentava desabotoar as costas do vestido quando um sopro de brisa noturna lhe acariciou a pele que o vestido ia deixando descoberto. Virou-se para a corrente de ar e quase soltou um grito de assombro. De pé na porta do balcão, com a camisa arregaçada e a gravata desfeita, estava Merrick.
 
—O que faz aqui? — perguntou-lhe em voz baixa.
 
—Curiosa essa sua maneira de me saudar... — repôs ele, tão natural como sempre. — Nada de como entrou aqui? Ou estou tão feliz em te ver.
 
—É mas eu sei como entrou aqui.
 
—Só por que sabe não significa que seja fácil. Subir até esse balcão é muito mais complicado do que parece. Não acredito que volte a fazer isso em um futuro próximo — entrou na habitação, enchendo-a com sua imponente presença. — Sua criada não está?
 
—Não. Você teve sorte. O que teria feito se chegasse e ela estivesse aqui?
 
Merrick fez um gesto de despreocupação com seus largos ombros.
 
—Meg gosta de mim. Não teria feito nada, a não ser ir para a cama um pouco mais cedo do que o habitual. Embora pareça que precisa de ajuda com o vestido...
 
Puxou seu cabelo solto por cima do ombro e terminou de lhe desabotoar o vestido.
 
—Feche a porta, Alixe — ordenou quando terminou.
 
—Fechei quando entrei — conseguiu responder ela, tremendo de desejo.
 
—Bom, porque não quero que ninguém nos interrompa desta vez... — deslizou-lhe o vestido pelos ombros e deixou que caísse ao chão, formando um amontoado de seda azul a seus pés.
 
—Não pode ficar aqui! — exclamou ela, saindo de seu transe — Redfield está lá embaixo, falando com meu pai.
 
Merrick riu.
 
—Está esperando ele?
 
—Não, claro que não. Mas também não esperava você.
 
—Então ninguém vai nos incomodar... Deixe de se preocupar, Alixe — lhe sussurrou ao ouvido e começou a beijá-la no pescoço.
 
Ela inclinou a cabeça para o lado e se sobressaltou ao ver os dois pelo espelho. Merrick estava atrás dela, como um verdadeiro Adônis iluminado pela luz do dormitório. E ela mal podia reconhecer sua própria imagem. Com o cabelo solto caindo sensualmente para um lado da cabeça, um ombro saindo da manga da regata, a curva dos seios aparecendo através da malha e as mãos de Merrick perigosamente perto. A imagem era tão sedutora que Alixe não se atreveu a continuar olhando e tentou se virar, mas Merrick a segurou com firmeza.
 
—Olhe para nós, Alixe. Veja como combinamos.
 
Ela olhou e teve que admitir que a imagem, no princípio incômoda, era fascinantemente erótica, sobre tudo quando Merrick puxou a regata interior para deixá-la completamente nua. Tocou seus seios e lhe acariciou os mamilos com os polegares até arrancar dela um gemido de prazer.
 
Mas em pouco tempo Alixe percebeu como era injusto que ele estivesse vestido. Virou-se em seus braços e dessa vez ele permitiu. Tirou-lhe a gravata, o colete e a camisa. Ele se sentou para que puxasse as botas e deixou que deslizasse suas calças pelos quadris.
 
Permaneceu uns instantes se deliciando com sua nudez. A luz do abajur projetava um sensual resplendor sobre o seu corpo escultural.
 
—Acredito que esta parte é a que mais eu gosto no corpo de um homem — disse enquanto lhe acariciava o abdômen.
 
—Sério? Achei que preferia outras partes... — murmurou ele maliciosamente, fazendo sua mão descer.
 
Alixe sorriu.
 
—Também gosto desta parte — e realmente gostava, muito. — Veio aqui me seduzir?
 
—Sim — a fez girar de novo para o espelho. — Coloque as mãos na penteadeira... Vou te mostrar a minha sedução — o momento das brincadeiras tinha passado. O rosto e a voz de Merrick expressavam a sua intenção. — Esta noite vou ser o seu garanhão.
 
Alixe deu um pequeno coice de espanto, mas então sentiu a ereção de Merrick em seu traseiro e seu corpo respondeu como se tivesse vontade própria. Com o olhar fixo no espelho, viu como ele a montava por trás e como se afundava até o fundo enquanto com uma mão a segurava pelo ventre. Penetrou-a repetidas vezes até que a corrente do prazer os levou ao mais alto da intensidade e se fez pedacinhos como um cristal estrelado contra a parede. Merrick caiu sobre ela, exausto e satisfeito, e Alixe sentiu os batimentos do seu coração e o calor de seu corpo envolvendo-a.
 
—Tinha razão quando disse que isto era uma loucura — sussurrou ela depois de alguns momentos, quando os dois já estavam abraçados na cama.
 
—Temos uma vida inteira para comprovar isso, Alixe.
 
Ela sacudiu a cabeça.
 
—Não é tão simples assim, Merrick. Sei que meu pai rechaçou seu pedido.
 
—E você vai permitir que a decisão dele prevaleça? Esta noite eu vim por você, Alixe. Nunca gostei das convenções sociais. Não necessito da permissão do seu pai; necessito da sua. Tenho uma licença especial no bolso da minha calça. Amanhã a noite venho te buscar e vamos a Folkestone para nos casarmos na velha igreja de St Eanswythe... Se você me aceitar.
 
Alixe sentiu como ele esperava sua resposta com todo o corpo em tensão.
 
—Não tem que fazer isto pelo bebê — lhe disse em voz baixa, tentando ganhar tempo até as coisas ficarem claras. Se arriscaria a tentar com Merrick St Magnus? — É cedo para saber se estou grávida.
 
—Não importa se está grávida ou não. Teria vindo te buscar de todos os modos.
 
—Por quê? — uma tímida esperança começava a crescer nela.
 
—Porque, Alixe Burke, descobri que te amo. E isso não é algo que um homem descobre todos os dias.
 
Sua confissão soava tão sincera, tão livre de dúvida, que os olhos de Alixe se encheram de lágrimas.
 
—Isso muda tudo... — disse, tentando dar um toque de frivolidade no assunto, e sentiu como ele relaxava.
 
—Certo, mas eu quero ouvir você dizer isso.
 
E ali, na escuridão de sua habitação, Alixe reuniu toda sua coragem. Era uma mulher inteligente, que pensava demais e agia de menos, exigindo muito dos seus pretendentes e de si mesma. Compreendia o mundo que a rodeava, apesar de ter se reservado na esperança de levar uma vida tranquila e segura. Era o mesmo que tinha tentado sua heroína, St Eanswythe. Mas ela tinha morrido aos vinte e seis anos, e Alixe queria seguir vivendo. Por tudo isso, sussurrou as duas palavras mais importantes da sua vida, para o bem ou para o mau.
 
—Sim, Merrick.
 
 
 Capítulo 20
 
 
 
Alixe se espreguiçou lentamente, começando pelos dedos dos pés e seguindo até os braços. Arqueou as costas e deixou que o sol da manhã a banhasse com sua luz e calor. Pela primeira vez em semanas tudo lhe parecia maravilhoso. Abriu os olhos. Aquele era o dia de suas bodas.
 
Mais ou menos.
 
Era o dia em que começaria uma viagem que acabaria em sua união com Merrick. Ele já tinha partido, na alvorada. Tinha-a despertado por uns segundos para beijá-la e em seguida tinha saído pela janela. Mas retornaria aquela noite com uma carruagem. Restavam doze horas de espera. A tarde enviaria as instruções precisas para buscá-la.
 
Uma onda de excitação lhe percorria as veias só de pensar. Desapareceria sem dar explicações a ninguém e a partir dessa noite deixaria de ser lady Alixe Burke. Seria lady St Magnus. A solteirona sem estilo que tinha conquistado o amante mais cobiçado de toda a Londres.
 
Ficou ruborizada ao recordar a paixão da noite anterior e pousou uma mão em seu ventre. Grávida ou não, estava pronta para confrontar o que o futuro lhe proporcionasse. Não fazia falsas ilusões a respeito do matrimônio com Merrick. Sabia que não seria perfeito e que teriam que vencer muitos obstáculos. Todo mundo falaria das circunstâncias daquela apressada união, embora Alixe confiasse que o tempo jogaria a seu favor. Faltavam duas semanas para o final da Temporada. As pessoas voltariam para suas casas de campo e se esqueceriam do acontecido em Londres. Na primavera seguinte haveria fofocas novas e interessantes e ninguém mais se lembraria daquele matrimônio.
 
Mas o pior seria enfrentar a reação da sua família. Seu pai ficaria furioso e sua mãe tomaria como um duro golpe ao seu status social. Quanto a Jamie, não sabia como se sentiria, mas esperava que pudesse perdoá-la e que não culpasse a Merrick. Afinal, a decisão tinha sido dela. Ia se arriscar no amor e ver onde isso a levava.
 
Convencida de fazer o que achava correto, levantou-se e chamou Meg. Estava na hora do dia começar. E nada, nem ninguém ficaria em seu caminho.
 
 
 
 
 
Nada ficaria em seu caminho, pensou Archibald Redfield enquanto sapateava impacientemente no chão do vestíbulo de Lambeth Palace. Em poucos minutos teria a licença matrimonial nas mãos e nada poderia impedir que se casasse com Alixe Burke.
 
Folkestone, fiel a seus valores tradicionais, insistia em publicar as notícias. A notificação pública traria mais três semanas de espera e Redfield não queria se arriscar que alguém denunciasse algum impedimento. Uma licença especial lhe permitiria casar-se em seguida se fosse necessário. E certamente seria necessário. Nada tinha saído como o previsto e não ia correr mais riscos quando estava tão perto de seu objetivo. Especialmente com St Magnus na cidade...
 
Tinha sido um duro golpe saber que St Magnus estava em Londres enquanto ele preparava o contrato nupcial com o conde. Mas Redfield não podia estar em dois lugares ao mesmo tempo e era muito mais importante estar em Folkestone. Não podia se arriscar que o conde descobrisse algo suspeito em seu passado e voltasse atrás no último momento. Redfield estando presente podia lhe explicar pessoalmente qualquer situação suspeita. Além disso, era melhor redigir os contratos em Folkestone que em Londres, onde o risco que algum advogado tivesse acesso aos seus delitos era muito maior. Portanto tinha permanecido em Folkestone enquanto Merrick St Magnus persistia em seu empenho. Aquele homem achava que ainda tinha esperança, e os temores de Redfield foram confirmados na noite anterior, quando voltou com a família do conde de uma tediosa festa musical na casa de lady Rothersmth. 
 
O conde e ele ficaram tomando uma bebida, depois que as damas se retiraram e Folkestone comentou da ousadia que St Magnus teve ao pedir a mão de sua filha. Naturalmente, assegurou a Redfield, que o tinha rechaçado de maneira cortante. E Redfield o recordou educadamente que tinham um acordo por escrito mas que, devido as circunstâncias, talvez fosse mais conveniente solicitar uma licença especial como uma medida de precaução.
 
Necessitava da aprovação de Folkestone para obtê-la, pois alguém como ele não podia entrar por sua conta no Lambeth Palace. Para isso precisaria de uma carta de apresentação do conde, e com astúcia e elegância lhe suplicou aquele privilégio; um homem pobre teria que esperar três semanas enquanto publicavam os anúncios, mas alguém com dinheiro podia evitar aquela norma. Para a noiva seria uma honra casar-se com uma licença especial, e embora Redfield não tivesse dinheiro sobrando estaria encantado em gastar as vinte e oito libras nesse tão digno propósito. Para Folkestone pareceu uma proposta razoável e então aceitou.
 
As portas se abriram finalmente e saiu o empregado do escritório com os papéis na mão.
 
—Tome cuidado, senhor. A tinta ainda não secou — lhe advertiu. — Sabia que você é a segunda pessoa que solicita uma licença hoje.
 
Para Redfield era indiferente, tanto fazia se era o segundo ou o quinto. Só o que importava era é que tinha em suas mãos. Mas não custava nada ser amável e ter um breve bate-papo informal com aquele homem.
 
—Não me diga... E quem é o afortunado?
 
O empregado de escritório pôs-se a rir.
 
—A última pessoa que esperávamos ver um dia aqui — baixou a voz. — Não deveria contar mas todos nós rimos muito quando ele saiu. Estou falando do infame lorde St Magnus.
 
A sensação de vitória se esvaiu, mas Redfield conseguiu manter o sorriso no rosto.
 
—St Magnus? E por que ele ia querer uma licença especial? — perguntou em um falso tom amistoso.
 
O empregado do escritório encolheu os ombros.
 
—Não tenho a mínima ideia, mas o caso é que já tem uma. Veio ontem a tarde e conversou com o arcebispo na hora do chá.
 
Justo depois que visitou o Folkestone...
 
O instinto de Redfield não tinha se enganado. St Magnus não se deu por vencido e era fácil adivinhar sua intenção quando deixou Folkestone. Uma mescla de inquietação e ira sacudiu Redfield enquanto abandonava apressadamente o edifício.
 
Estava encontrando muitas dificuldades para se casar com a arrogante Alixe Burke, que se acreditava muito superior para um homem como ele. Nem sequer sabia se vestir com classe até que St Magnus a obrigou, embora tenha que admitir que o resultado valeu muito a pena. Deitar-se com a pequena harpia não seria tão duro como tinha acreditado a princípio. Certamente St Magnus também lhe tinha ensinado alguns truques de sedução.
 
Archibald Redfield era um homem prático. O amor não servia para comprar nada; mas com dinheiro se comprava tudo.
 
Não se preocupava muito que St Magnus tivesse seduzindo Alixe Burke, mas sim que ela tivesse permitido. Porque isso significava que preferia St Magnus do que ele. Então, St Magnus não teria necessidade de raptá-la, já que ela iria com ele voluntariamente.
 
A menos que Redfield pudesse impedi-lo.
 
 
 
 
 
Archibald Redfield parecia não ter nenhuma intenção de partir, pensou Alixe com dissimulada irritação naquela tarde. Tinha-a convidado para um passeio pelo Hyde Park e ela não pode recusar. Depois, sentaram-se com sua mãe no jardim para tomar limonada e falar das reformas que queria fazer em Tailsby.
 
—O lar de um cavalheiro deve refletir seus valores — disse para a mãe dela. — Quero uma casa bonita e iluminada, um lugar perfeito para formar uma família — olhou para Alixe com um sorriso falso.
 
Se Redfield voltava a pronunciar a palavra “cavalheiro”, Alixe lhe atiraria a limonada na cabeça. Redfield aspirava ser um cavalheiro, mas ainda não tinha alcançado esse status.
 
—Um cavalheiro? — perguntou-lhe perversamente. — Não sabia que sua família tinha esse título.
 
Sua mãe lhe lançou um olhar severo e se apressou a salvar a situação.
 
—Você não disse, Redfield, que um de seus bisavôs era barão?
 
Redfield encolheu elegantemente de ombros. 
 
—Minha árvore genealógica tem tantos ramos que mal posso investigar a terceira geração, imagine a quarta... Essas coisas deixo para as mentes mais ágeis... Como a sua, lady Folkestone.
 
O elogio sortiu efeito e lady Folkestone dedicou um sorriso de recriminação a Alixe, como a fazendo ver como tinha sido desagradável com seu pretendente ao soltar aquela pergunta ofensiva.
 
—Lorde St Magnus tem um título — continuou Alixe. — Isso o converte em um cavalheiro.
 
O sorriso do Redfield se esticou quase imperceptivelmente.
 
—Eu penso que é preciso mais que um título de lorde na frente de um nome para ser um cavalheiro — repôs Redfield. — É necessário conhecer certas coisas, demonstrar uma determinada atitude e saber conter-se. Os cavalheiros são a base da sociedade decente. E, francamente, não me parece que St Magnus seja um cidadão modelo.
 
—Meu irmão o estima muito — replicou Alixe, fazendo Redfield ver que se arriscava a ofender a Jamie.
 
—Seu irmão é a bondade personificada.
 
—Como você... Com certeza tem outras obrigações mais importantes que fazer companhia a nós.
 
—Vamos nos casar. O que poderia ser mais importante que a companhia de minha prometida? Só ficaria mais feliz que isso se pudesse anunciar nosso compromisso essa noite — estava pedindo permissão a sua mãe, mas olhava fixamente para ela. Como se suspeitasse de algo...
 
O pânico invadiu Alixe.
 
—Sim — interveio sua mãe — acredito que o baile desta noite será a ocasião perfeita para anunciá-lo. Se esperarmos muito, a Temporada chegará ao seu fim e já não haverá a possibilidade de festejar nada.
 
Redfield partiu depois daquilo, mas o dano já estava feito. A primeira reação de Alixe foi sair correndo em busca de Merrick, mas se Redfield suspeitava de algo estaria vigiando-a, esperando que se delatasse. Só o que podia fazer era esperar até a noite e rezar por que tudo saísse bem.
 
Nem sequer podia enviar uma mensagem a Merrick. Sua habitação estava um caos e não a deixaram sozinha um só um momento. Não só estavam Meg e sua mãe, mas também a criada de sua mãe.
 
—Não é toda a noite que uma mãe pode anunciar o compromisso de sua filha! — exclamava lady Folkestone enquanto dava instruções para o penteado, o vestido e as sapatilhas. Três vestidos tinham sido descartados, nenhum deles era apropriado para a ocasião.
 
—Meg, tira o vestido creme com a faixa verde — ordenou Alixe. Era um de seus favoritos e ainda não tinha usado. — Acredito que esse ficará perfeito, mãe — acrescentou, tentando não se mexer enquanto a donzela de sua mãe lhe recolhia o cabelo. Como Merrick conseguiria avisar se não a deixavam sozinha? Tinha pensado que contataria ela mais cedo, mas já eram mais de sete horas e ainda não tinha recebido notícias dele.
 
Um milhão de inquietantes possibilidades se juntaram ao caos que reinava em sua cabeça. Será que Merrick tinha mudado de ideia? Estava se atrasando por algum motivo?
 
Sua mãe declarou finalmente que estava pronta. A mulher no espelho oferecia uma aparência deslumbrante, embora um pouco pálida.
 
—Falta um pouco de ruge. — disse Meg, expulsando as outras duas da habitação. — Ela descerá em seguida.
 
Alixe agradeceu aquele momento de paz e deixou que Meg lhe aplicasse um pouco de maquiagem.
 
—Não sei o que está acontecendo, milady, mas hoje veio um moço perguntando por mim. Disse lorde St Magnus o mandou e me perguntou onde estaria esta noite. Eu disse e ele deixou avisado que um carro estaria esperando-a às dez em ponto na porta traseira do jardim.
 
Alixe respirou aliviada. Merrick não tinha se esquecido dela nem tinha mudado de opinião. O próximo passo dependia dela, e consistia em evitar Redfield. Não enganaria a si mesma pensando que seria fácil. Redfield suspeitava que estava tramando algo. Como desconfiava era um mistério. Mas isso era irrelevante. Só o que importava era conseguir chegar até Merrick.
 
—Está tudo bem, milady? — perguntou-lhe Meg, olhando-a com preocupação pelo espelho.
 
—Está tudo muito bem, Meg. Não contou isso a ninguém, verdade?
 
—Não, milady. Está segura que é isto o que quer? Lorde St Magnus é um homem muito bonito, mas...
 
—É o que eu quero, Meg — sorriu e se levantou para abraçar a sua criada. — Vai ficar tudo bem, fique tranquila. Mas se algo sair errado...conte a meu irmão o que sabe. Em Jamie você pode confiar.
 
Pegou um xale verde e olhou seu dormitório pela última vez. Passaria muito tempo até que voltasse a pisar ali, e então tudo estaria diferente.
 
 
 
 
 
Alixe estava atrasada. Merrick olhou as horas pela quarta vez em seu relógio de bolso. A agulha do minuto já tinha passado das três e se aproximava das quatro e meia. Não queria pensar no que poderia estar retendo-a, mas as dúvidas se amontoavam em sua cabeça. Teria mudado de ideia no último momento? Teria decidido que não queria se casar? Talvez a luz do dia tivesse alterado a apaixonada decisão da noite anterior? Ou talvez tivesse acontecido algo que a impedia de vir ao encontro?
 
Merrick não conseguiu se aproximar da casa no decorrer do dia, pois Redfield passou a tarde toda ali. Tinha enviado uma mensagem através de Meg, mas ignorava se a tinha passado para Alixe. No inicio tinha pensado em colocar uma nota em um buquê de flores e enviar a Alixe, mas lhe pareceu muito arriscado com Redfield ali na casa. A presença de Redfield o preocupava muito, sobre tudo depois do que descobriu aquela manhã. As investigações finalmente mostraram as falcatruas que tinha estado procurando. Redfield era um caça fortunas que vivia de seduzir as mulheres de classe média. Nunca tinha apostado tão alto, e Merrick ia ter a certeza que não voltaria nunca mais a fazer. Para isso tinha a prova em seu bolso.
 
Mas isso não aliviava sua inquietação. Teria sido passada a mensagem correta? Será que não falaram a hora errada ou o lugar? Estava louco para arrancar Alixe das garras de Redfield, mas não podia entrar lá e procurá-la. Em primeiro lugar, não ia vestido para a ocasião, já que usava roupa de viagem. E em segundo, não foi convidado. Armar uma cena não ajudaria muito na fuga discreta que tinha planejado.
 
Às dez e meia, entretanto, não pôde aguentar mais e mandou a discrição para o inferno. Ia entrar. Independente do que acontecia lá dentro seria melhor do que ficar do lado de fora sem saber. Desceu da carruagem e avisou o chofer. Ashe lhe tinha emprestado os dois, depois de repetir mil vezes que estava louco pelo que pensava em fazer. Seu chofer, conforme lhe disse, era um bom atirador e poderia ser útil se precisasse.
 
—Leve o carro para a entrada — disse Merrick. — E esteja preparado para sair a toda pressa — lhe jogou uma bolsa com moedas. — Suborne quem precisar para conseguir um bom lugar perto da porta e deixe o carro perto luz.
 
—De acordo, mas se me permite uma pergunta... Como vai entrar na casa? Não foi convidado.
 
Merrick lhe deu uma piscadela.
 
—Não preciso de um convite quando se posso escalar uma cerca — afinal, era um homem de ação.
 
Subiu em cima de alguns caixotes, se encarapitou na cerca com a agilidade adquirida de muitos anos escapando de aposentos proibidos e saltou tranquilamente no outro lado. Foi estranho escalar uma cerca para entrar e não para sair de um recinto... O jardim estava quase deserto e se manteve escondido nas sombras para não chamar a atenção. O terraço, ao contrário, estava repleto de criados com bandejas de champanhe e empanadas de lagosta. Não esperou muito até que o mordomo, acompanhado de dois criados, abandonaram o salão de baile e lhe perguntaram quem era ele e o que fazia ali.
 
—Trago uma mensagem para o visconde Knole — improvisou Merrick, usando o título de Jamie. Se Alixe estava ali, era muito provável que seu irmão também estivesse.
 
O mordomo entreabriu o olhar com desconfiança, mas enviou alguém para procurar Jamie, que se apresentou rapidamente e com cara de poucos amigos.
 
—Está tudo bem — disse ao mordomo, mas o olhar que cravou em Merrick dizia o contrário. — Não é bem-vindo aqui, Merrick.
 
—Onde está Alixe?
 
—No estrado esperando o anuncio.
 
Merrick saltou em sua busca, disposto a abrir caminho entre a multidão até encontrá-la, mas Jamie o deteve com uma mão no peito.
 
—Não quero saber o que aconteceu entre você e Alixe. Mas acabou. Aceite, Merrick. Ela escolheu Redfield e vão anunciar o compromisso daqui a pouco. Tem que deixá-la partir.
 
—Não! — foi a única resposta de Merrick.
 
Não ia renunciar tão facilmente aquela mulher que na noite anterior se contorcia de prazer em seus braços. Abriu caminho entre os convidados até o estrado. Folkestone estava levantando uma taça de champanhe chamando a atenção dos convidados, e Alixe esperava junto de um sorridente Archibald Redfield. Estava muito pálida e seu olhar percorria desesperadamente o salão, procurando algo... Procurando alguém.
 
Esse alguém era ele.
 
“Aguente, Alixe. Estou indo”, gritou em silêncio... Embora não tivesse a menor ideia do que faria quando chegasse até ela.
 
 
Capítulo 21
 
 
 
Alixe percorreu a multidão com o olhar em busca de um último milagre. O destino conspirou contra ela da forma mais angustiante possível. Redfield não se separou dela em toda a noite. Inclusive a tinha acompanhado ao banheiro e a tinha esperado na porta. Alixe viu o tempo passar indefesa sem poder se livrar de Redfield.
 
Queria golpeá-lo com todas as forças e o acusar de ter frustrado seus planos, mas então admitiria que planejava algo. Em todo o caso, já era muito tarde. A não ser que Merrick tenha intuído sua dramática situação e viesse procurá-la, e mesmo assim seria um escândalo. Não poderiam escapar com a discrição que tinham previsto e sua família teria que sofrer uma humilhação pública.
 
Seu pai estava dando batidinhas em sua taça para chamar a atenção. Redfield a tinha agarrado pelo braço. Sua mãe sorria e, no fundo do salão, ouviu-se um murmúrio entre os convidados. Então viu o brilho de um certo cabelo dourado e largos ombros abrindo espaço.
 
Merrick.
 
Tinha vindo por ela.
 
Seu pai pigarreou e começou a falar.
 
—Meus queridos amigos, quero agradecer a todos que vieram aqui esta noite para presenciar um anúncio muito especial. Por fim me agrada muito compartilhar com vocês o compromisso de minha filha com o senhor Archibald Redfield, residente há pouco tempo em Tailsby Manse. Até agora tem sido um orgulho o ter como vizinho e a partir desse momento será uma honra o ter também como genro.
 
Os convidados aplaudiram educadamente. Redfield agradeceu e Alixe olhou desesperada para Merrick, que se aproximava do estrado. Foi um erro, porque Redfield seguiu a direção de seu olhar e a apertou no braço.
 
—Querida, está chegando muito tarde para te reclamar. Qualquer plano que tenham tramado foi frustrado — lhe sussurrou ao ouvido. Ela tentou se soltar, em vão. — Se comporte e não caia no ridículo resistindo aqui em cima — se voltou para Merrick, que já estava com um pé no estrado. — Está atrasado, St Magnus. Muito atrasado, diriam alguns...
 
Ouviram algumas risadas, mas o povo se afastou e deixou o caminho livre entre Redfield e Merrick.
 
Seu pai também o olhou.
 
—Como se atreve a vir aqui?
 
—Vim para impedir este compromisso — declarou Merrick com uma voz tão alta e clara que sossegou os murmúrios a suas costas. — Se perguntar à dama em questão, descobrirá que ela prefere outro homem — estendeu o braço até quase tocá-la e a olhou com os olhos ardentes. — Vem comigo, Alixe.
 
—Vá com este descarado, Alixe, e não verá nem um centavo do seu dote — a ameaçou Folkestone. Os leques se agitavam freneticamente. Nem sequer uma peça teatral no Drury Lane poderia ser mais dramática. — O que acha disso, St Magnus? Ainda vai continuar querendo-a agora que não tem nada?
 
Merrick olhou fixamente para Alixe, sem retirar a mão que lhe estendia.
 
—A quero agora e para sempre.
 
Alixe deu um passo adiante. Só queria ficar com Merrick e não se importava com o escândalo. Não se interessava com o que pensassem dela. Merrick tinha ido atrás dela e tinha declarado seu amor diante de toda aquela gente.
 
Mas Redfield não a soltou. A puxou e a reteve fortemente contra seu peito. Alixe afogou um gemido ao sentir o frio do aço na garganta. Redfield tinha uma faca... Os espectadores da primeira fila gritaram de horror, e Alixe ouviu vagamente uma tentativa de seu pai raciocinando com ele.
 
—O que pensa que está fazendo, Redfield? Está louco?
 
Foi Merrick quem respondeu.
 
—Não está louco, está desesperado. Sabe que se perder Alixe não poderá pagar suas dívidas — agitou uma folha de papel. — Archibald Redfield é só mais um dos muitos nomes que utilizou. Antes ele era Henry Arthur, procurado por extorquir a três viúvas de Herefordshire e duas outras senhoras em York.
 
Redfield a apertou ainda mais e Alixe e estremeceu.
 
—Não faça nenhuma tolice, St Magnus, ou lhe corto o pescoço e nós dois sairemos perdendo.
 
Fez ela descer os degraus, usando-a como escudo, e se dirigiu para a porta do jardim. Dali poderia alcançar facilmente a rua e afastar-se sem que ninguém pudesse impedi-lo. Alixe se debateu e tentou escapar, mas não lhe serviu de nada.
 
—Quanto a você, é melhor parar de se bater se quer seguir com vida — lhe advertiu Redfield.
 
Alixe sentiu o sangue escorrendo pelo pescoço. Seu esforço para escapar tinha provocado que a faca a cortasse. Redfield falava sério. Tinha passado de um patético caça fortunas a um monstro frio e letal.
 
 
 
 
 
O que era pra ser uma fuga se converteu em um resgate, ou mais concretamente, um resgate mal sucedido. O caos reinava no salão de baile depois que Redfield saiu pela porta. As pessoas corriam de um lado para o outro, impedindo Merrick de perseguir Redfield.
 
—Jamie! —gritou para ele ouvi-lo acima do barulho. — Não podemos deixar que saia daqui — recordou, com uma mescla de medo e esperança, que seu carro estava estacionado na rua. O chofer de Ashe seria um valioso aliado, mas não queria que Redfield encontrasse a carruagem e desaparecesse com Alixe.
 
Jamie assentiu e os dois abriram caminho entre a multidão. Outros se juntaram a eles na perseguição.
 
O medo por Alixe o encorajava. Esta noite Redfield tinha mostrado seu verdadeiro rosto e já não poderia mais se misturar com a nobreza. Mas ainda poderia conseguir um resgate se conseguisse fugir com Alixe.
 
Chegaram aos degraus do terraço e Merrick viu um brilho na escuridão. O vestido do Alixe.
 
—Ali! —gritou para Jamie, e se abaixou rapidamente para puxar suas facas. Alguns homens levavam uma faca na bota. Merrick sempre levava duas, uma em cada bota, se por acaso precisasse enfrentar algum marido ciumento ou um mal perdedor nas cartas.
 
Alegrou-se por levá-las. Vinte homens os seguiam, ao menos, mas não importava quantos fossem. A dúvida era quem morreria primeiro, não quantos. E Merrick não acreditava que ninguém mais o entenderia.
 
Redfield tinha alcançado a grade, mas sua fuga foi atrasada quando se deteve para abrir o portão sem querer soltar Alixe. Merrick lançou sua primeira faca com a pontaria certeira. A folha passou assobiando sobre o ombro de Redfield e se cravou na grade, impedindo de abri-la.
 
—Acabou Redfield, está apanhado — se deteve e o mesmo fizeram todos atrás dele. Viu a loucura nos olhos de Redfield e o pânico nos de Alixe. Só por assustá-la merecia morrer. Mas então viu o sangue que emanava do pescoço de Alixe e ele mesmo enlouqueceu de ira. Não bastaria só matar aquele animal. Apertou a segunda faca e se obrigou a conservar a cabeça fria. Não podia agir cegado por esse ódio assassino.
 
—Você é que está apanhado — zombou Redfield. — Minha liberdade em troca da vida dela. É o único trato que ofereço. Já a cortei uma vez... — voltou a pressionara a lâmina e Alixe gritou.
 
—Está enganado, Redfield — Merrick pensava rápido. O ombro de Redfield era a única parte desprotegida atrás do corpo de Alixe. — Já viu em quantos somos. Não poderá sair do jardim com vida — talvez Redfield não tenha se precavido ainda de quantos homens o seguiam.
 
—Ela morrerá primeiro — replicou Redfield. — Ou talvez você. Quer fazer uma aposta? — a expressão de Redfield mudou ligeiramente e Merrick mal teve tempo de reagir. Redfield afastou Alixe com um empurrão e lançou a faca em Merrick, cuja resposta foi igualmente rápida e certeira.
 
A folha de Merrick impactou no corpo de Redfield, e a faca de Redfield lhe cravou no ombro direito. Ouviu Alixe gritar seu nome e caiu de joelhos. A última coisa que soube antes de perder os sentidos foi que Alixe estava a salvo.
 
 
 
 
 
Durante a semana seguinte a casa dos Folkestone foi um enxame de atividades apesar das severas ordens do médico. Tinha receitado paz e repouso, mas todo a Londres aguardava com a respiração suspensa se seu último herói sobreviveria.
 
A faca de Redfield se cravou perigosamente perto de um pulmão e tinha feito que perdesse muito sangue. Alixe imediatamente se encarregou da situação. Ordenou que o levassem para sua casa e que o colocassem no melhor dormitório, embora sua mãe temesse que os lençóis se estragariam para sempre. Ficou com ele enquanto o médico o atendia e não saiu mais do seu lado a não ser para descansar um pouco e informar às visitas que abarrotavam os salões.
 
Ashe Bedevere tampouco saiu da casa, embora tenha ficado no salão jogando intermináveis partidas de xadrez com Jamie. O conde ainda não conseguia explicar como ninguém tinha suspeitado das verdadeiras intenções de Redfield. Outra presença constante foi a de Martin St Magnus. Passava horas lendo, mas levantava o olhar com ansiedade a cada vez que ela entrava na sala. Estava cansado e nervoso, como todos os outros. Alixe não tinha perdoado o desdém com que tratou Merrick na casa dos Couthwald, mas se via que estava sinceramente preocupado por seu irmão e ela lamentava não poder lhe dar boas notícias. O estado de Merrick não melhorava e permanecia inconsciente salvo por alguns raros e imprevisíveis segundos de lucidez.
 
Alixe estava esgotada pelos contínuos cuidados que lhe dedicava. Muitos se ofereciam para ajudá-la e às vezes aceitava, mas quase sempre insistia em ser ela quem o cuidasse. Merrick quase tinha morrido por ela. Ainda podia morrer, e Alixe não poderia lhe pedir uma prova maior de fidelidade. Enfrentou a Redfield no jardim, sabendo do risco mortal, e em nenhum momento tinha duvidado do que fazia nem por que fazia.
 
E enquanto cuidava de seu corpo inconsciente, soube que nunca tinha sido consciente dos sentimentos de Merrick por ela. Tão absorta esteve com suas próprias emoções que não prestou atenção nas de Merrick. Ele a amava. Amava-a de verdade, e quando mais pensava isso mais certeza sentia.
 
“Não pode morrer agora, Merrick”, suplicava em silencio noite e dia. Mas devia se preparar para o pior. O médico havia dito que se Merrick não recuperasse logo a consciência não seria a ferida a causa da sua morte, mas sim a desnutrição. Esta já a cinco dias sem se alimentar. Apesar dos impetuosos esforços por alimentá-lo, só conseguia engolir caldo e água através de seus lábios inertes.
 
 
 
 
 
Uma noite o médico veio, trocou o curativo de Merrick e sacudiu a cabeça ao levantar-se.
 
—Está nas últimas. Seu pulso está mais fraco que esta manhã — pôs uma mão compassiva no ombro de Alixe. — Se concordar é melhor preparar os outros para as despedidas.
 
Não, não era possível. Não podia morrer. Não quando os dois se amavam. Não com um amor desses para explorar e uma vida inteira aguardando-os. Não quando havia um filho a caminho...
 
Fechou a porta silenciosamente, mas com determinação. Esta querendo fazer isso toda a semana, mas a decência não permitia. Deitou-se na cama com Merrick, se aconchegou do lado que não estava ferido, apoiou com cuidado a cabeça em seu ombro e fechou os olhos. Imaginou que estavam em St Eanswythe, sob as árvores, e que ele estava acordado e cheio de vitalidade e paixão.
 
Deixou que as lágrimas escorressem por sua face e caíssem sobre o peito nu de Merrick. Ele a tinha mudado, e para melhor. Muitas vezes tinham falado da redenção de Merrick, mas nunca da sua. Ele a tinha resgatado da solidão e lhe tinha ensinado, independente de sua intenção, o poder de transformação do amor. Muitos poderiam dizer que era St Magnus quem tinha mudado, mas no fundo ela sabia que tinha sido o contrário. E quem dera ela pudesse dizer a ele.
 
Maldito fosse. Como se atrevia a abandoná-la? Perguntou-se pela milésima vez. Como se atrevia...? Como se atrevia...? A frustração e a fúria se apoderaram dela e fez algo impensável.
 
Deu-lhe um chute.
 
—Ai! Outra vez.. Me dando... Patadas... — queixou-se uma voz débil.
 
Alixe gritou e se levantou de um salto. Depois de um silêncio eterno ouvia a resposta que tinha desejado com toda a sua alma. Era um resmungo, sim, mas uma resposta afinal.
 
—Está acordado! — exclamou, mas em seguida entrou em pânico. — Não pode dormir de novo — proibiu freneticamente. — O médico disse que se o fizer não vai despertar novamente — pôs uma mão no pulso em seu pescoço como tinha visto fazer o médico. A pulsação era forte e constante. — Como se sente? — seus olhos azuis pareciam estar mais alerta que em outras ocasiões, e ao lhe tocar a testa comprovou que não tinha febre.
 
—Faminto — uma breve resposta era tudo o que sua voz podia suportar depois do arrebatamento inicial.
 
Alixe agarrou a campainha e a fez soar com exagerada insistência. Não se atrevia a desviar o olhar de Merrick com medo que caísse no sono. Mas então sentiu o toque de sua mão e baixou a vista. Sua caricia dizia o que sua voz não podia expressar: “Estou aqui, Alixe. Tudo vai ficar bem”.
 
 
 
 
 
O estado de Merrick foi melhorando durante os dias seguintes, desafiando as palavras anteriores do médico, e logo pôde receber visitas curas. Foram vê-lo, Ashe, Jamie, Martin... Os dois irmãos mal se cumprimentaram, mas seu reencontro foi muito emocionante e Alixe ficou com a esperança de que pudessem superar suas diferenças.
 
Por último, veio seu pai,o conde.
 
—Parece que te devo desculpas — começou Folkestone, se deixando cair em uma cadeira perto da cama. Alixe nunca tinha visto seu pai tão cansado. Os acontecimentos o tinham consumido, física e mentalmente, e as ações de Merrick o obrigavam a repensar seus conceitos. Uma tarefa nada fácil para o conde de Folkestone.
 
—Eu o julguei muito mal. Salvou a vida de minha filha arriscando a sua, e isso é algo que eu não posso esquecer jamais. Se ainda estiver disposto a se casar com ela, tem a minha permissão.
 
Merrick assentiu e se ergueu ligeiramente na cama.
 
—Quero me casar com ela assim que puder me levantar daqui. Estou impaciente para começar minha nova vida o mais rápido possível.
 
—Bem — seu pai ficou a tossir, obviamente incômodo pela emotiva situação. — Vou deixá-los para que preparem os detalhes.
 
Merrick sorriu para Alixe e a convidou para sentar-se com a ele na cama.
 
—Me deixe te abraçar. É uma das poucas coisas que posso fazer com só com um braço.
 
Alixe não o fez esperar e se alegrou de poder estar junto dele, sobre tudo depois de quase perdê-lo para sempre. Não tinham falado sobre o que aconteceu no jardim e se aventurou em puxar o assunto enquanto o acariciava ao redor do mamilo.
 
—Agora você é o novo herói de Londres... Todo mundo fala sobre a sua coragem, e acredito que até circulam alguns versos por aí. Eu estava histérica e você não perdeu a calma em nenhum momento. Sabia exatamente o que fazia... — fez uma pausa. — Se não fosse você, Redfield teria me matado. Estou segura disso. Não sei o que aconteceu com ele aquela noite, mas suspeito que nunca foi muito bom da cabeça.
 
Merrick a apertou com seu braço bom.
 
—Eu também estava assustado. Só pensava em você, e quando vi que estava ferida soube que a única coisa que me importava é deveria te salvar a todo o custo. Foi a primeira e única coisa em minha vida pelo qual valia a pena lutar — lhe acariciou o cabelo e a olhou com um brilho de sinceridade nos olhos. — Acredito, Alixe Burke, que Londres está enganada... Não fui eu quem te salvou. Foi você que me salvou .
 
Alixe negou veementemente com a cabeça.
 
—Nada disso. Você me salvou em todos os aspectos, não só do que aconteceu no jardim.
 
—Bom... — Merrick suspirou. — Nesse caso parece que estamos empatados.
 
 
 Capítulo 22
 
 
 
As ruínas da igreja de St Eanswythe voltariam a celebrar uma cerimônia depois de muitos séculos. O sol do inicio de outono brilhava através das árvores e o pequeno grupo de convidados esperava com impaciência entre as ruídas pedras do edifício.
 
O noivo, Merrick St Magnus, aguardava no improvisado altar com o reverendo Daniels. Ao seu lado estava Jamie Burke e Ashe Bedevere. Dessa vez seu amigo oferecia uma aparência decente e elegante, e não passou despercebido a todas as damas presentes.
 
O corredor estava preciosamente decorado com flores e fitas penduradas nos altos postes cravados na terra, entre os velhos mastros. Mas Merrick só tinha olhos para a mulher que esperava no outro lado do corredor, embelezada com um lindo vestido da cor das folhas do outono e uma diadema de flores coroando seus cabelos. Alixe era a sua Santa particular. Não estava mal para um pecador como ele.
 
O reverendo assentiu ligeiramente e Alixe começou a caminhar para ele. Merrick lhe ofereceu a mão e a manteve apertada durante toda a cerimônia, da qual não ouviu nada. As mãos lhe tremiam quando deslizou o anel de ouro em seu dedo. Era dela. Transbordado por uma felicidade incomparável, inclinou-se para estreitá-la em seus braços e beijá-la com tanta paixão que até Ashe foi obrigado a intervir. Mas Merrick não se importava com o que os outros pudessem pensar. Queria que o mundo soubesse o quanto amava a sua esposa, e assim voltou a demonstrar no banquete que se seguiu após a cerimônia e mais tarde, na elegante estalagem no caminho para Hever que tinham escolhido para passar a noite.
 
—Tenho uma coisa para você — disse, pegando um pergaminho enrolado com uma fita da mesinha.
 
—O que é? — perguntou Alixe, emocionada. Desamarrou rapidamente a fita e desenrolou o pergaminho enquanto Merrick aguardava sua reação. As joias não pareciam ser o presente mais adequado para a sua noiva, e, embora possuíssem uma boa fortuna, Merrick não queria gastar com frivolidades. — Oh! — exclamou ela com a voz afogada. — Como conseguiu isto, Merrick?
 
—Parece que seu granjeiro viveu feliz para sempre com a sua “porca”.
 
—Nada poderia ser melhor que esse presente... Como o encontrou?
 
—Fiz algumas visitas na aldeia e ajudei o reverendo Daniels a procurar entre os arquivos velhos — explicou Merrick sem muito interesse. Não queria falar de um granjeiro normando naquele momento. Sua cabeça e seu corpo já estavam pensando em voltar a fazer amor com a sua mulher.
 
Alixe se aconchegou ao seu lado.
 
—É o presente de bodas perfeito. Muito obrigado... Eu também tenho um presente para você — se esticou e lhe sussurrou uma palavra ao ouvido.
          Merrick sentiu o coração dar um pulo.
 
—Tem certeza?
 
—Sim. Antes de vir para cá fui ver um médico em Londres.
 
A notícia talvez tivesse assustado um homem menos corajoso, mas Merrick St Magnus respondeu com uma exultante gargalhada.
 
Gêmeos.
 
Não podia ser de outra maneira... Afinal ele era Merrick St Magnus e nunca fazia nada pela metade.
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Cumarinas: ácido o-hidroxi-cinâmico. São amplamente distribuídos nos vegetais, como o guaco  e a castanha da índia, (muito utilizada contra varizes), emburana, agrião, cumaru e canela, entre outras, e em frutas como morango, cereja e damasco. Possuem um odor forte e característico de baunilha, sendo amplamente utilizadas como aromatizantes de produtos industrializados e como fixadores de perfumes.
Cicisbeo: No século 18 e 19 na Itália, o cicisbeo ( plural: cicisbei​​), ou cavaleiro servente (Chevalier, servo em francês), foi o galante professor e amante de uma mulher casada, que aparecia com ela em público entretenimentos e outras ocasiões. O arranjo é comparável ao cortejo espanhol e, em menor grau, ao francês petit-maître. A etimologia da palavra exata é desconhecida,. Algumas evidências sugerem que originalmente significava "em um sussurro" 
Gostaram do livro?Visitem nosso Blog, comentem e conheçam outras traduções do Grupo GRH!
http://grhistoricos.blogspot.com.br/
Ebooks distribuídos sem fins lucrativos, de fãs para fãs.

A comercialização deste produto é estritamente proibida.
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